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SSSSSÉBS 
A S O X I Í V I I . ^á^ a*líi 12 *e Junio de 1B88. Rautas Juan de Saha?uu y Onofre, anacoreta, confósor. 
W O M S S R O 1 3 8 . 
PERIODICO OFIC IAL HABANA 
ADHINISTEAOION 
D X I i 
I H A B I O D E I iA MARINA. 
Por haberse trasladado á Pipián el aeñor 
D . Miguel Gutiérrez, he nombrado c n n esta 
fecha al Sr . D . Federico Sánchez , Agento 
del DXASIO DX L A MAEINA en Naeva Psz , 
y con é l se entenderán en lo sucesivo los se-
ñorea suscritores á este periódico en diohs 
localidad. 
Habana, 4 de Janlo 18SG-
E l . A U M I N I S T Í i A D O B 
Mléntras dura la ausencia del Sr. D . E u ~ 
riqae Arengo, agento del DIÁBIO DB I A 
M A B i V A e n S a n Cristóbal, lo east i tulrá el 
S r . D . Juan Cabr ír» , con quien o© enten-
derán los señores suacrltorea ft ea íe periódi-
co en dicha localidad. 
Habana, 4 de junio de 1886. 
E L ADMIS ISTRADOB 
Con esta fecha he uombr-ido .a' Sr. D . 
Eugenio Manzanada, ugent* del DIABIO 
DB LA. M A B I T A en A A O I Ü O X I I , y ooo é! re 
entenderán en lo sucesivo los Sraa. Saaorl-
tores ft eBt.e osr ió i l í io en dloh» localidad. 
Habana, 8 de Junio de 1836. 
E l Administrador. 
TfiLESRáMáS POR E l CABIB 
S E R V I C I O P I E T I C U L A B 
D H L 
DIARIO D E L A MARIN A 
A L DIABIO DB LA M&BIHA. 
Habam» 
Lóndrea, 10 de junio, á las ? 
7 y 15 ms. de la noche S 
S a s a b e q.a.9 e n l e s d i s t u r b i o s d e 
B s l í a s t h a n m n e r t o c a n t í o p s r s o n a s 
m á s d e l a s q u e s e a n u n c i a r o n , y q u e 
o t r a s c u a t r o s e h a l l a n a g o n i z a n d o . 
L a c i u d a d p r e s e n t a u n a s p e c t o 
m á s t r a n q u i l o , h a b i e n d o l l e g a d o 
g r a n d e s r e f u e r z o s d e p o l i c í a . 
Munich. 10 de junio á l a s ) 
7 y 30 ms de la noche, s 
S l c e s e q u e l o s m é l i c o s d e l R e y 
D . L u i s a f i r m a n q u e l a e n f s r m e d a d 
q u e p a d e c e S . M l e i n c a p a c i t a p a r a 
e l G o b i e r n o de s u r e i n « ; y q u e s u 
h e r m a n o , e l P r i n c i p e G u i l l e r m o 
L u i t p o l d , a s u m i r á l a r e g e n c i a . 
L a D i e t a s e c o n v o c a r á i n m e d i a t a » 
m e n t e . 
Madrid, 10 de junio, á las t 
8 ae la noche S 
S e g ú n n o t i c i a s d e R i m a , e n e l ú l -
t i m o C o n s i s t o r i o , c e l e b r a d o p o r S a 
S a n t i d a d e l d í a 7 , h a n s i d o n o m b r a 
d o s d o c e o b i s p e s , p a r a o t r a s t a n t a s 
s e d e s d e E s p a ñ a q u e s e h a l l a b a n 
• a c a n t e a . 
Lónáres. 10 de junio, á las í 
8 y 20 ms. de a noche S 
E l P r e s i d e n t e d e l G a b i n e t e , M r . 
G l a d f l t c n e , h a m a s i f e s t a d o e n l a 
C á m a r a d e l o s C o m u n e s q u e S . M . 
l a B e i n a h a b í a a s e n t i d o á l a d i s o l u -
c i ó n d e l P a r l a m e n t o , y qu;» e s p e r a , 
b a e f e c t u a r l o á n t e s d e t a r m i u a r e l 
m e s d e j u n i o . 
S e g ú n n o t i c i a s d e T a r a w d r a , e n l a 
N u e v a Z a l a n d a h a h e c h o e r u p c i ó n 
u n v o l c a a , c o n c u r o m o t i v o s e s i e n -
t e n f r e c u e n t e s t e m b l o r e s de t i e r r a . 
M u c h o s n a t u r a l e s d e l p a í s y e s -
t r a n j e r o a h a n p e r e c i d o . 
T S L K O r ü A M . A . S D U M O X . 
Munich, 11 üe junio, á las ? 
7 de ta m a ñ a n a , s 
E l P x í a e i p e G n i l l e r m o L u i t p o l d 
e s t á d i s p u e s t o á a c e p t a r l a r e g e n c i a 
d e B a v i e r a . 
Lóndres , 11 de junio, á las l 
8 de la m a ñ a n a . S 
A y e r t a r d e s e h a n r e n o v a d o i o s 
a l b o r o t o » e n B e l f a s t . 
L a m u l t i t u d i n v a d i ó l a s c a l l e s , 
d e s t r o z a n d o y s a q u e a n d o l a s t a b e r -
n a s . 
L a p o l i c í a h i z o fviego s o b r e i o s r e -
v o l t o s o s ; p e r o n o a e t i e n e n o t i c i a s 
d e q u e é s t o s h a y a n s u f r i d o m u e r t o s 
ó h e r i d e s . 
M u c h o s d e l o s i n d i v i d u o s d e l a 
p o l i c í a r e s u l t a r o n h e r i d o s p o r l a s 
p a d r a d a s q u e s e l e s d i r i g i e r o n . 
P u e r o n i n ú t i l e s l a s e x h o r t a c i o n e s 
q u e h i z o e l c l e r o á l o » r e v o l t o s o s 
p a r a q u e s e d i s p e r s a s e n . 
L a s t r o p a s , a l v e r l a a c t i t u d d e l 
p u e b l o , s a l i e r o n á l a s c a l l e s y d i s -
p e r s a r o n á l a m u l t i t u d . 
P r e v a l e c e e n B e l f a s t u n a g r a n 
a g i t a c i ó n . L o s e s t a b l e c i m i e n t o s s e 
h a l l a n c e r r a d o s , y e l p u e b l o m a n -
t i e n e s u a c t i t u d a g r e s i v a . 
Par^s, 11 de juzio. ¡ i l a s t 
9 y 45 ms. de la m a ñ a n a . S 
B a c o m e n z a d o á d i s c v i t i r s e e u l a 
C á m a r a de loe D i p u t a d o s e l p r o y s c 
to d e l e y p a r a l a e x p u l s i ó n de l o s 
P r í n c i p e s de O r l o a n s y B o n a p a r t s . 
Mumch, 11 de junio, á las } 
W y 30 ms de la m a ñ a n a . £ 
E l R e y r>. L u i s s e n i e g a á a b d i -
c a r . 
l.óndres, 11 de junio, á las i 
11 ?/ 45 ms. de la m a ñ a n a . S 
B a n c o n t i n n a d o l o s a l b o r o t o s e n 
B e l f a s t de u n a m a n e r a d e s e s p e r a d a , 
h a s t a l a s d o s de l a m a d r u g a d a d e 
h o y . 
V a r i a s e s t a c i o n e s de f e r r o c a r r i l e s 
h a n s i d o i o c e n d i a d a s . 
L a p o l i c í a h i z o f a e g o s o b r e l o s a l -
b o r o t a d o r e s , y f u é r e c h a z a d a . 
L o s g r u p o s de r e v o l t o s o s e s t á n for-
m a d o s de g e n t e d é l a s m á s b a j a s c l a -
s e s s o c i a l e s , y s e v a l e n d e l a a g i t a -
c i ó n p r o m o v i d a p a r a e n t r e g a r s e a l 
p i l l a j e . 
E s t o s a r r o j a b a n s o b r e l a p o l i c í a 
p i e d r a s a r r a n c a d a s d e l p a v i m e n t o 
d e l a s c a l l e s , a l g u n a s de l a s c u a l e s 
p e s a b a n h a s t a 1 5 l i b r a s . 
I m p e r a e n B e l f a s t e l t e r r o r . 
R e s p e t a b l e s m i e m b r o s d e l p a x t i d o 
c a t ó l i c o e s t á n a t e m o r i z a d o s á c a u s a 
d e l d e s e n f r e n o d e l a s t u r b a s . 
A l g u n o s a l b o r o t a d o r e s a p e d r e a 
r o n a n o c h e y c a u s a r o n l a m u e r t e d e 
v a r i o s b o m b e r o s q u e i n t e n t a r o n a 
p a g a r e l fusaro q u e h a b í a n e n c e n 
d i d o . 
Lóndres , 11 de junio, á l a s ) 
12 y 40 ms. de la tarde. $ 
L a d i f e r e n c i a d e o p i n i o n e s p o l í t i -
c a s e n t r e l o s p a r t i d a r i o s y l o s e n e -
m i g o s d e l a a u t o n o m í a p a r a I r l a n d a , 
d a l u g a r á p e l i g r o s a s c o n t i e n d a s e n 
•1 Ñ o r ta d e d i c h a I s l a . 
L o s o r a n g i s t a » h a n p r o m o v i d o 
u n c o n f l i c t o e n P i n t o n a . M u c h a s 
c a s a s h a n s i d o d e s t r u i d a s . 
Munich 11, á l a l 
de la tarde. 
E l R e y d e B a v i e r a h a s i d o e n c e -
r r a d o e n u n a d e l a s h a b i t a c i o n e s d e 
P a l a c i o . 
L o s m i n i s t r o s l e e x i g e n q u e f i r m e 
l a a b d i c a c i ó n . 
E s g r a n d e l a a g i t a c i ó n q u e ' r e i n a 
e n todo e l p a í s . 
E r n a , 11 de junin, á l a s t 
1 y 25 m de la tarde. $ 
S n V e n e c i a , p o r t é r m i n o m e d i o , 
o c u r r e n d i a r i a m e n t e 2 0 c a s o s d e 
c ó l e r a y f a l l e c e n I Q p e r s o n a s . 
V X T I M O S T E L E G R A M A S . 
Madrid, 11 de junio, á tas ? 
2 d é l a tarde. S 
B o y s e h a c o n s t i t u i d o d e f i n i t i v a -
m e n t e e l C o c g r e s o d e l o s D l p u t a d o s . 
E l S r . D . C r i s t i n o M á r t o a f u é e l e c t o 
P r e s i d e n t e p o r 2 1 3 v o t o s c o n t r a 
4 2 v o t o s e n b l a n c o . L o s i z q u i e r d i s -
t a s y l o s r e p u b l i c a n o s s e h a n a b s t e 
n i d o d e v o t a r . 
A l t o m a r p o s e s i ó n d e s u e l e v a d o 
c a r g o , e l S r . M á r t o s p r o n u n c i ó e l 
a c e a t u m b r a d o d i s c u r s o d e gracias . : 
Lfindres, 11 de junio, á las } 
7 d é l a noche. $ 
E l m e r c a d o de a z ú c a r de r e m o l a -
c h a s e e n c u e n t r a m u y a b a t i d o y pe 
u a d o e l de c a ñ a . 
Nueva, F o r k , j u n i o 1 0 , d U M S]% 
de l a t a r d e . 
O i í t m españolas, á $15-66 
Descuento papel comercial, 60 ái?.y 4 
5 por 100. 
'Cambios sobre Londres, 60 dir. (banqueros) 
6 $ 4 » 8 8 ct». 
floja sobro Par í s , 60 újy. (banqueros) é 6 
francos 1 7 ^ cts. 
Idem sobre Hambnrgo, 60 d f T . (banqueros) 
Í9.&H, 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 
por 100, á 126% ex- lnterés . 
contri fagas nflmero 10, pol. 96, 6%-
Centrífngas, costo y flete, 8. 
Hegnlar & buen refino, 4% A 4% 
i K f i c u r <Í8 miel, 4 á 4% 
^ V e n d i d a s : 1,275 bocoyes de azflcar. 
E n el mercado siguen los precios flojos. 
Hieles nneras, á 17. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, fi 6.40 
L ó n d r e s , j u n i o 1 0 , 
IztScur de remolacha, 10¡9 
izdcar centrífttga, pol. 96, fi I3 i3 
ídem regular refino, 12i3 fi 12[9. 
Consolidados, fi 100 9 i l 6 ex - ln terés 
Cuatro por ciento espaüol, 57%. 
Oescuonto, Banco de Inglaterra, 2 ^ por 
100. 
F a r i s , j u n i o 1 0 , 
(lenta, 3 por 100, 82 fr. 00 cts. ex- interés-
f t í ? prft&iMda U» resprodveti***» ¿¿ 
C O T I Z A C I O N E S D B L A B O L S A 
el dia 11 de junio de 1886-
Ó J E 1 . 0 ^ I b r l é fi 224?4 por 100 y 
cierra de 224 fi224^ 
ñor 100 á lafi 
DRI. 
í o i t a B p g tr.tei-d» y ano í o 
amorttuioien anual . . . . . . . . . 
Idrnn, Ídem y dos Idom^ 
Idom de anualldswlea 45&Í41 pgDorc 
Biu«t08 tipotecanoB — 
3oaoa del Tenoro de Pnerto-
Kloo — 
^onoe del Ayuntamiento. . . . . . 
íhaeo Kcpaficl do 1» I f 1« de 
Oub». . . - . . . 
6>unco Indus t r ia l . . . 
Suioo y CovnpaSila de Alma-
cenes fie Ea^lft y del Comer-
c i o . . . 
lompaSia díi Almacena* de 
Deptalto de Santa Catali-
llaaoo A s r i o s U t . . . . . . . . . . . . . . 
••oli do AnorrcB, Dc^quantoe 
y DopósltoB dfi la l l s i j - s s . . 
CiiétUto Territorial Hipoteca-
rio dala IB) a de Onba.—... 
ímpreBa de JTomento y Kave-
gAoicn del B u r — 
í í u n e m nnmp«aia da Vapo-
rea de la Büíila . . . . . . . . . . . . 
Oosup-tiif.̂  de Almacene* de 
Hacondodne 
Jo^ipaüía de Almjwwi.ia de 
Dopóelta do la Habarin m̂nm 
Oompania Española de Alum-
brado de Oaa 
Jump&fila Onbann tío Altun-
bindo de Que 0*4 
Oompaliia Espattoln de Alum-
brado da Gas de Matanzas.. 
Kuova Cfccspsfiia de Gas de 
la Habana... 
Oompiiill» de Oamiju*) ce í í í e -
n o de la H a b a n a » . . . w . 
CosipaCla do CamlnoB de Hift-
r ta deHatannae * Babanl-
Oompañía de Óamiñoa de Hie-
rro da OArdenas y Júoaro . . 
ompiiS» d«UamiDo«i de Hle-
r/v> l i ('i'i-/cí!go« < V i l l * -
...ara 
>>mpa9i» de Oasilnos de Hie-
rro do £*!;ua la Grande . . . . 
JoDipafila áe CamlnoB de Hie-
rro de Oalbarlen A Sanotl-
Bplrítus ~ . . 
• .ompaflíe dol FürrooarrÜ 
Oeste — - -
ocipalitfedo Oamlnoo ds Hie-
rro de la Babia de la Habana 
A híi-.Mn 
cmpalliR d?l 3"erroo«rril Vv-
b ü s o . . . 
S^rrocarril d9l Oobre. . . . . . . . 
ferrocarril d^Caba . . . . . . . . . . 
Soflneria do 0 6 r d e u a a _ . . 
viiá[onlo "Ooníral Bedenolop". 
>S D 




D E O F I 0 I O . 
Tesorería General de Hacienda. 
E l Exorno. Sr. Intendente General de Hacienda ha dls-
paee to se proceda al pago de las mensua 1 dados de d i -
ciembre de 1885 y de enero del año actual de 1896. & las 
olasea pasivas residentes en la Península, en oro del cu-
fio espafiol. 
Cumpliendo lo ordenado por S. E., esta TeBoraria vc-
riñoara el expresado pago de I I de la mañana 2 do la 
tarde, en los días y forma que á o-mtlnuaslon se expra-
tan, previa la presentación da la correspondiente nomi-
nilla: Montepío Civi l —Militar.—Pensiones da Gracia, 
Cesantes y lubl'ados de todos los ministerios, días 10, 
11,12, I I , 16 y 16 del mea actual. Betirados de Guerra 
y Marina, dias 17 18. 19, 21, 22 y 23 del praaente. 
Habana, 5 de Jnnio de 1W.—El Director Gener»!, Jo-
sé Sedaño. 3-10 
33, OBISPO 2 3 , 
ESQUINA A MEUCADERFB, 
Gira letras sobre la. Península: 
7347 4-18 
















e S L I t í A C r O K B S 
tal Ortidito Territorial Hipo-
tsoario de la Inla de Cuba.. . . . . . . . . . . . . . . . . 
¿dulaa hipotecarían al 6 p¿: 
interée anual — . . . . . . . . . . . . . . — 
1 usa de los Aiaiaoenea d» B*u-
i * Catalina («n «I 3 p g ts 
«•••••••. «»«na¡ 
$ 14,100 Benta de ^nnalidadoa, & 45 p § D. oro C. 
4 68 
« B A O B . B 8 C O I l R E m m i S * P O T A R I O S 
LA BOLRA OKICIAI-
I>. Roberto Xiolulo!^ 
. . Juan Saavedra. 
. . José Manuel Alna 
. . Andrés Manteca. 
. . Eederloo dol Prado. 
; Darlo González del Valle. 
. . Castor Llama y Agnirre. 
. . Barnardino Hamos 
. . Andrés López M u ñ o . 
. . Emilio López Masón. 
. . Pedro Mntil la. 
. . Miguel Itooa. 
. . Antonio Florea Eetocd^. 
. . Pederloo Crespo y Beiiils. 
. . Ubfaol Antufia. 
DKPKNDISNTEB AUXILIABfiB. 
D. Delmlro Vieytes.—D. Eloy Bell lnly Pino.—D. Sal-
vador Femftndez.—D. Joaé Vidal Estove.—D. Antonio 
Medina y Núftas. 
N O T A . - L o a demás señoras Corredores Notarios que 
trabajan on frutos y cambios, están también antoriea-
los vara operar en l a supradloba Bolr». 
OOTIZ A< IIONES 
C O L B O Z O D B C O K B B D O B B S . 
C A M B I O S . 




Í 5 l á 6 i 
i 3 p g P . 60div. 
& 41 pg P. 8 div. 
20i A 2Ü1 p g P. 60 dlT. 
P. 60 div. 
P. 3 div. 
U i & H PS F- «O 
¿ 5 i á 6$ p g P. 8 div, 
( s i á e p g P. eo dnr. 
• ̂ PJf tSlpg P.Bdrsr. 
S 8 p g ¿«icesoo, ylO p g dio 8 á 8 meBea, oro y 
DON BAUOM MAIA DE ARÁIZTEOUI, Juez de primera ins-
tancia del distrito de Guadalupe. 
Por el presente y <t consecuenaia de los autos ejecuti-
vos que aigae el Eximo. Sr. D. Mamerto Pulido nontrH 
les Bres. D. Manuel Arredondo y D* Lutgarda Valdés 
Albertáni, Otndes de VallellüOBO, en cobro de pesos; be 
d^spaesto Be Erque á publica subasta el indócil) titulado 
Lugard'ta, sltnado en el fnndo de 'a hacianda "'sííae 
término mnnloipal de Qas-nados de Gü'nes, jarisdlo^on 
de Sagna la Gtandn, o<ifnpaesto do setenta y eeiaosiba-
Herías de tierra, saa fábricas maquinas, dotaciones de 
patrocinados y anlmaloa alambique, tejar, horno do cal 
y demás anexidades, aue ha sido ttsado en trescientas 
aaerenta y tres mil Beteoientos sel» pesop; cuyo 8-to ha 
de tenor Ing^r oí doce da Ja'io p r í x me entrante á las 
de e del dia en el juzgado ottlle da San Ignacio veinte y 
oolif, con las advertencias de que los títulos de dominio 
«e hallan de maniftv-sto en la escribanía del actuario para 
q 1-3 puedan ser examinados por los licltadores conloe 
t)ua dt-.berán conformarse, que no se admitirán propoM-
cl- nos qieno cubran las dos terceras partes del avalúa 
y q 18 para tomar p a r t í en la subasta ha de consiznRroe 
pi-evli-inente en la mosadel J ú z g a l o el diez por olento 
del valor que sirve de tipo. Y para su publicanion en el 
DIÍRI > DE LA MARINA, ae libra el presente.—Habana y 
jnriio nuevo de mil oohoolentoa ochenta y seis—Por sa 
man-lado, J- sé OarHii Tejada.—Ramón Ufaría de Ar&iz-
Ugui, 7335 3-12 
BANQUEROS 
E Q U I N A 
•es. 
¿ » Ü i J l K T O i m £iA HABANA 
KHVRADAS. 
D i a l l i 
Do Veracruz y esoa'a» en 6 días vap: o p. Alpes, cap. 
AnezagaBti, t r lp 31, tone. 1,275, con carga general, 
á Hida'go y Cp. 
Havre en 62 dias, boa. norg. Dlotator, cap, Yager, 




Para Cayo Hueso y Tampa vap. amar. Maacotte, cap. 
Me. Kay. 
Nueva York vap. amar. Niágara cap. Me. Intosh 
Nueva Orleans y escalas vapor amer. Hutohinson, 
capitán Baker. 
Paerto-BicQ y escalas vapor esp. Manuela, capitán 
Siches. 
i á C E i P á S O i POR E l OiBIiBi 
F A C I L I T A D C A R T A S 
B E O B É D I T O 
Y 
g i r a n í e t r a s á Ttaylarga vista 
SOBRE W E W - Y O R K , 8 0 S V 0 N , C H I C A G O , 8 A K 
F R A N C I S C O , ¡SUEVA O R L E A K S , V E R A C R U Z , 
M É J I C O , SAN J U A N D E PUERTO R I C O , PON. 
CB. ! t t A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R . 
DEOS, L Y O N , B A Y O N K B , H A M B Ü R G O , B R E -
MEW, B E R L I N , V I B N A , A M S T E R D A W , B R D -
S E L A 8 , R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N , OÉICOVA 
&», t » , A S I COMO S033 .K "SODAS L A S C A P I -
« A L E S Y PUEBLOS DE 
Fspaña é Islas Canarias, 
A D E M A S COREFRAN Y VEKDEM R E N T A S E S -
P A Ñ O L A S , FRANCESAS H I N G L E S A S , BONOS 
DE LOS E S T A D O S . U N I D O S Y C U A L Q U I E R A 
O T R A CLASE DE V A L O R E S P U B L I C O S . 
HOVfiWKBWTíü Í»B P A S A J E R í í ^ 
ENTRAEON. 
Do VEBACBXTZ y escalas en el vap. esp. A Ipes: 
Sres. D. Sabaetlaa Baez—Gabriel Santa Cruz—Joa-
quln Moraleda—Prlmi'ivo Moraloda—-Cárlos Ferit—K 
Co< pat. stfiora y 2 niños—Luis Gendrop—F Maído 
nado- B Gómez Sastre- Bamon Garda—Arturo B. Pe-
rera—S. Orauston y señora—Honry Forrier—José B i l 
bao.—Además, 7 de tránsito. 
8 A L I B B O N 
P^ra N U E V A YORJI en el vap. amer. Niágara. 
Sras. D. Bamnn Bino Rüdrignez—Vicente G. A b r e n -
Petar M . Beal—Fro l»nd Argilagos, señora é h ' j i — 
Agustín Gorlicolo v señora—José M . Carrillo—Sebas-
tian Darni—Luis H KnrlqDez, señora. 6 hijos y orlada 
—Pedro Pi—José Muñoz—Eogla B do Baoono'e—AJa-
xander Satherland—Gaovanl Pellistle—Luis López y se-
ñora-Soledad Agrámente—Ana S. de Zayaa 6 hijo— 
Florencia G. de Uiqueva—Antonio Fernandez, st tiora y 
4 hijos—María de las Nieves—Do'cras F . de Bamlrer-^ 
•Wll ian M Enght—Henry Mora y señora-Alfredo Ha-
l iyddj—A. Hainea—•Wiliían H . Menken—HermtnKo-
nijí— atalina Bodtiguez é hijo—Bamon Vala—Andtés 
Montero—Bamon Godoy—Vicente B Marlitiez—Genaro 
Fernández y señora—Hugo Pellestier—Dooia W. Lon y 
2 h'jos—Challes Dicktnson-Joseph H . Caun—Julio 
Hidalgo, señora, hija y madre—José Beato-Eduardo 
Asenclo 
Para N U E V A OELBANS, T A M P A y CAYO HUESO 
en el vanor amarioano Hutehi-nsoti: 
Sres. D. Bafael G Ilared'a—Agustín Salamorl—Joeé 
M . Alvarez -Lee Chaul—Lea J&k—Ohon Chin—Joaquín 
Araan -Antonio L . Jorge—Cesarlo Aponahau—Bónitp 
Mul ten-bas l l lo Coloma—Francisco Asen-Isidro Soto 
Mauricio Danigo—Chn Jum-Gle l Azc^rragi—Jot>é 
Aroadlo—Antonio González-Leonardo Ejcasi, señora é 
hijo—A. M . Castillo—Juan A Valdés. 
Para T A MP A y CAYO HUESO en el vapor amorioano 
itaaeotte: 
Sres D. Emilio Beinoso—Cándido A . Martínez—Mi-
guel Palomino—Manuel Bodrigaez—Ignacio Pcrtaleia— 
Alfredo Palomino—Nicolás Catutro—Joaquín Díaz—En-
rique Mayo'ino—Pranclsco Espinosa—Joho E*ger—Ma-
nuel Vallent-i—Nicolás Nlny Pone y aoñnra- Juan B. Pó 
rez—Pjdro Bentabol—Juan de la Osa—Jo»ó Boche—"a- ! 
taliua Domlcgaez-Antonio M , Pérez—Teófilo Puig— 
André j Cruz—Joaquín Dedin—José Pi. 
Para VERACBUZ en el vapor francés Tille de Bor-
deaux: 
Sree. D JOBÓ ITorcña—Ildefonso Capalleja—Francisco 
Font é h'jo—Dolores Muñoz—Manuela Agnllar—Ma-
nuel García—Manuel Vaidés—Annetta Emerson—Juan 
Valdéa y hermano—Manuel García Pérez—Niifuei Gar-
cí* y señora—Alberto Vcnelle—Francisco P. Oria—An-
tonio Snárez—Victoriano Eoir íguoz—Baperto Gómez— 
Autealo Alvarez—Agnatin Bodiígaez. 
P*ra PUEETO-EICO y escalas, en el vapor español 
Manuela-! 
Sres. D Jacinto Ssn Epqiia—Evaristo J. Cabré—J. 
G6mez y Fernáudeg. 
N. BELATS Y COMF. 
108, AGUIAR108 
H A C E N P A G O S 
Facilitan cartas de crédito 
7 g i r a n l e t r a » á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobi» Nueva York, Nueva Orlenme, Veracruz, Méjico, 
San Juan de Puerto-Eioo, Lóndres , París , Burdeos, 
Lyon, Bayena, Hamburco, Itoms, Ñipólos, Milán, Gé-
nova, Marsella, Havre. Lilie, Nántes, St. Quintín, Dle-
ppo, TOUÍOBO, Venecia. Florencia, Palomo, Turin . Mo-
slns, ti., así como ¿obre todas las oapltdles y pueblo* de 
\ I E M S CANáRIáS. 
Tampa {Florida,! 
Cayo-Hueso, 
T I M S L P S Í St H a v a s i a S i e a m s M p I i m » 
B h e r t S e a H o u t e . 
P a r a T A M P A ( F l o r i d a . ) 
om m a l a m O A Y O H U E S O . 
SI nuevo y rápido vapor correo de los Eatadoa-Unl-
doa BIASCOTTE, saldrá de esto puerto ta el órdeu 
Biguiente! 
M A S C O T T B . . . . Cap. Mo. Kay. Domingo, mayo 30 
& laa 10 de la mañana. 
I H A S O O T T B . . . . Cap. Mo. Kay. Miórooloa Junio 2 
á las 10 do la mañana. 
M A S C G T T E . . . . Cap. Me Kay. Sábado . . S 
i las 10 do la mañana. 
3 I A 8 C O T V B . . . . Cap. Me. Kay. Miércolee .. 9 
á las 10 de la mañana. 
MrASCOWrE Cap. Mo. Kay. domingo . . IS 
A las 10 de la mañana. 
M A S C O ' Í T E — . Cap. Mo.Kay. Miércoles . . 10 
á las 10 ó» la mañana. 
M A S C t f T T E . . . . Cap. Me. Kay. Sábado . . 19 
á laa 10 do la mañana. 
M A S C O T T B . Cap Me. Kay. Miércolea Junio 33 
á fas 10 de la mañana. 
D L I S C O T T E . . . . Cap. Mo. Kay. Sábado . . 36 
á las 10 de la mañana. 
En Tampa h t i ^ n oouorlon con ol South. Florida Bsl)~ 
wsy, (Ferrocarril de la FiorMa,) cuyos trenca cotón on 
combinación coa ios de las etrfio Emprosas AmericdEts 
de íerrocaiTll, proporcionando vlj^jo por ílorra desda 
•PAMPA A SAMFORX», J A C K S O M V I L L E , SAN 
A G U S T I N , S A V A N M A H , OHARLESTOIT, W Í L -
aiIMGrl'OM, WASHINÍÍTON, « A L V I M O R B , P H I -
K i A D E L P H J A , N E W . Y O R K . , A T L A N -
T A , NUEVA ORLEANS, M O B i L A , SAN L U I S , 
CHICAGO, D E T R O l í f y todas Ies cicáadoa IraporíSK-
tes de loo Estados Unidos, como también por el rio San 
Juan, do *>anford á Jacksonvülo y puntos intermedios. 
Para el vapor DIASl 'OTTB la carga ha de quedar en 
las lanchas, á laa cinco de la tarde de los días anteriores 
á los de salida. 
De ITSÜ pormancrea impondrán BUS oonslgnatarifti. 
Los «apomad« seta acreditada lin«a 
Oapíían 3 . Doaken. 
UapHik Vf B*ikls;. 
oapitaonF. A . Stcreau. 
M«rísü*r,iH S5, L A WWO 
a fclir, BO— W o. . 
R U E & C -
8, O ' E E I L L T 8. 
ESQUINA A M E R C A D E R E S 
pagos por 
P a c i i i t n a c a r t a » c r é d i t o . 
Giran letras aobre Lóndróa, New-York, No-w-Orleans, 
Milán, Turin, Boma, Venada, Florencia, Nápoleo, Ll«-
boa, Oporto, Gíbraltar, Brémen, Hambnrgo, Parle, Ha-
vre, Nántes, Burdeos, Marsella, Lille, Lyon, Méjico, 
Veritcru», San Juan do Puerto Blco, &í, * f 
Maii Steam & h i p Companj. 
H A B A N A Y N E W - Y O B K 
L I N E A BXEBCÍA. 
LOS HBRMCSOS VAPORES DB flLBXSC 
Cíapliatt J . 'W. Reynolds. 
Oaprtaa AassagasM. 
S s d a n d® l a H a b a n a t o d o s l o » « & b a . 
d o a á l a » 4 do l a t a r d e y d e N e w -
"STork todos l o s j t s é v e » á l a s 3 dte 
l a t a r d » . 
E« ínea s s a a a a a l atvlrv Nevr-Tq>rlz 
y l a 5£ataaj5.a. 
C I T Y Í»F A L E X A N D R I A . , . . Juéves 
M A N H A T T A N — . . . 
M W ÍÍV P U E B L A 
ÜÍ vw o p WASHIÍR ¡email. 
ALS'aS _ 
f i ü ^ T W A L 3 X A H D K I A 
M A N H A T T A N — . . . 
f i l ^ V Oí? PfTí íB?^*^_ 
CIWY O F W A S G I N G T O N 
A L P E S — 
CiWV OF ALKJtANDÍlI .4 . . . . . 
K A N H A T T A N . — I 
C í l ' Y OF PÜHBLA 
C I T Y OF W A 8 H I M G ™ Í Í . . . 
A L P E S . » » 
CÍWY ÍSF A L K X A M D B Í A - . 
M A N H A T T A N , 
C Í T Y OF P U E B L A 





















SSMENÜZADOBA BE (7AfiA. 
P A T E N T E K R A J E W S K I . 
JSütíl trabajando con magnlfloos resaltados en el Ingenio 
SANTá. C A T A L I N A de D . J O S E O A B B O . 
Da la carta do aosptaojon quenoa eeoriba dloho soñor hacendado, oxtractamoa el siguiente v & m l o , 
„ . ventajas que resultan de su máquina decmenuüadora son: el aumento de cantidad ^ » I U i a 7 a « n tent u 
S r e s . K r a í e w s k i 5e P e e a n t , A g u i a x 9 2 
Cn 73'i • • • ' 
C o r r e o : A p a r t a d o 3 9 O , S a b a n a . 
28 8Jn 
' O M S I B UCISTBBOS. 
VAPOfi 
~ Agosto 
A L A V A , 
onpltM» D. ANTONIO BOMBL 
V!^M tomannUM que empesaián & regir el 10 del pro-
C A L I D A . 
Saldrá de la Habana los miércoles & las seis de la 
tarda y llegará A Cárdenas y Kagua los juévea, y á Cai-
barien los vlémoa por la mañana. 
R E T O R N O 
Saldrá da Oalbarien dlrooto para la Habana todos los 
domingos a las once de la mañana. 
Precios do paonJos y fletes los da oostumbre. 
NOTA,—Bn combinación oon el ferrocarril da Zasa, 
se despachan oonooiratentos especíalos para lo« dkradc-
ro« de Vlftw, Oo'.oradoe y Plaocías. 
OXEA.—La o»rga p»uííO!irdenaií edio «a recibir* el 
ala do la enlifv», y (n3<io oon ella 1* d j loa d a e á i puntos 
hasta las dos d* la tarde. 
Se deBpath» á bordo é informarán O-Eeillv 50 
0 699 l 2 . j n 
7 A P Q B 
capitán T. S. OCBTIS 
eapltaa B2NSIB. 
íiobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma da 
Mallorca, Ibi«a, Mahon y Santa Gru¡¿ de Xenerifo. 
Y EN ESTA ISLA 
«obre Matanzas, CÉrdenaa, Kemedios, Santa Clara, 
Oalbarien, Sagua la Grande, ülenfuagoe, Trinidad, 
Sanotl SrirituB, Santbgo de Cuba, CifOT do Avila, Msa-
tanlllo. Pinar del Ein, CVibaí». Pufirto-Pxínclpc, N ú e -
capitán F . M . F A I B O L Q T H . 
Oon in^-iíjot. '} c&maraB para pníajeíau, anifoi de 
dleiio»pa«»-k-B OMIOO ttsaoi 
S a l e n de ^ ^ ¡ . s v a ^ T o r k l e s s á b & a o s 
A l a s 3 d a l a t a r d e . 
OIBNiruaGOS tobado» Ktyo . . . . . . 23 
Í Í I A G A K A . . . . — » . - „ 29 
S A B A T O O A . . . . ^ . , . JutlO « . . . 5 
C I E N F U E G O S . « . ~ . . . „ 1J 
N I A G A R A — . , . „ 18 
SABATOGA ~ . . ., 28 
CIKNFUEGOS.- . . ^ ~ Julio 8 
N I A G A R A . . . . . „ „ 10 
8ABATOGA . . ' m̂m. 17 
G X 3 N P Ü E Q 0 8 . . . . . . „ „ 24 
N I A G A R A „ „ . . , . _ 31 
SARATQGA . . Agosto V 
C l f i N F U E Q Q a — . „ „ . „ _ . 14 
N I A G A B A — „ ,. 81 
S A E A T O e f A - . . „ „ „ „ 2á 
C I B N F F H Q ü S S t b r e . 4 
SflAGAB-A . . „ « . . ^ U 
8AT;ATCM3.4. ™ „ 18 
CISNPUEQOS. . . . . . „. .; . 58 
S a l e a d e l a S a b a & a l o s j r ^ T e s & l a s 
•fe d e d e l a t a r d e . 
Juévea. Mayo 
Junio 
0Okl .<E»X3. C&O 
C W Y OI? PUEJÍLA—— 
C I T Y OF WASHINGTON.... 
ALPKS •' • 
c i T Y OFALEMÁNDÍÍÍAI!!! 
BIAWHATTAN. „.., . 
C I T Y OF PUEBLA 
C i T V OF WASHINGTON.... 
A L P K S - ^ , ^ , 
C I T Y OF ALEXANDRIA 
MANHATTAN 
CITY OF PUEBLA . 
C I T Y OF WASHINGTON.... 
A L P E S . — 
CITV OF ALEXANDRIA.- . . 
MANHATTAN 
OF PUEBLA -
C I T Y OF WASHINGTON.... 
ALPES . - J L 
C I T Y OF ALEJANDRIA. . . . 
MANHATTAN. T, 
CITV OF PUEBLA 
C I T Y OF WASHINHTON.... 







E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 
Da Cabañas gol N uestra Señora de la Caridad, patrón 
Vu h: con 41ñ saooo «üdoar y tfectos. 
Do Cárdenas gol. J ó ven Pilar, pat. Alemañy: con 7ó0 
barriles y 400 cajas aíúoar. 
De Bañes gol. M í Magdalena, pat. Villalonga; con 400 
sacos azúcar. 
DESFACPAJJOS D B C A B O Í A J E . 
Para Sierra Morena gol. Matilda, pat ^.lem&S^: con 
efectos. 
Para Sasua gol. Jóv-n Amalla, pat. Vidal: Id. 
Para Matanzas gol: Pac, pat 8egjrrt>: id . 
Para Cabafia* gol. Nuestro Señora de la Csridad, pa-
trón Vich: id. 
• J , A. BAKCES, ^ 
gj BMÍOBRO, OBISPO NÜM. 2 1 S 
< H A B A N A E 
_ G l i X A N L E T R A S en todas cantidades á our- t¡t> 
¡ai ta y larga vista ob re todas las principales pía-
£3 tas y paeb'os de e^a I S L A v la <if> PÍJÍÍKTO. Q 
R I C O , SANTO D O M I N G O y ST. T H O a i A S , ^ 
BUQUES CON R E G I S T R O A B I E I t S O . 
Para Sevilla bea, esp. Mena is tas la , o&p, Muñoz: per 
L . Bula y Cp. 
Dol Bre&kwatsr go). amer. Mngie E. Oray, capltajj 
Crocker: por Dussaq y cp. 
Pnerto-Bloo, Vigo, Curoúa y Santander vap. espa-
ñol Madrid, cap. Gantee: por J. Balceils y cp, 
Flladeifla boa amer. JKlmlranda, cap. Nevener: por 
H B. Hamel y Cp. 
¡Santander y Havre vap. esp. Ciudad Condal, oopl-
tan Cebada: por M . Calvo y Cp. 
B U Q U E S QUE SE H A N DESPACHADO 
Para Nutv^ Yo:k vap. amer. Niágara, cap. Me Intosch: 
porHidB'go y f'i) : cen 1 0 bocoyes tzúoar; 842 ter-
C'.osUbsco; 1.452 380 t ibacos; 58 500 cajetillas clga-
;roe; 414 ki'cs pioainiK; 400 liot caorot; 3,415 barrl-
lea y 5i> huacales fiutap; 2¡1 pacas esponjas > 20 
tortngtB. 
Nueva Orlei-ns y «sí-alas vap. amer. Hutbiiineon, ca-
pitán Bak^r: por Luwton y Hoos.: con 134 tercios 
tabaoo; ¡79 700 Ubacostoro'do*; 50 bnltas fru-aa; 4 
cabalas y efectos. 
St. Thoir.as, Puerto-Eico vesraUs vap. esp Manue-
la, ci>p S r̂.he": por B. da Herrera: con 7,000 txbacos 
torcidos; 2i9 109 csjt t i l la) cigaircs; 1U kilos pica-
dura y efectos. 
BOQUES QUE H A N A B I E K T O R E G I S T R O H O Y 
Para Cayo Üiieeo y Tamipa vap. smer. Masootte, capi-
tán Me. K«*y: por Lawíon y Hnos. 
Nueva York vap. esp. Alpe», cap. Aí í z sgas t i : per 
Hidalgoy Cp. 
— D e l Bf3>ikwit9r bea esp. Juan J Murg*: cap Dltz: 
por ^ i i ^ ' g o y Gp. 
Islas Balearen, g 
islas €í|nai*laS' qp 
También sobre lae priuciptaes placas da M 
Francia, H 
Inglaterra, g 
Méjico y p 
li^s E , UnidoiS. O 
2 1 O B I S P O 2 1 § 
l u 13 j - B p 
B A K A . I 0 6 A -
OIENGUEGOS 




SAJRATOGA,. .^ . . . , 
CIE5rFDEG<í8 
N I A G A R A „ „ 
BA.liA.TOGA. 
OIENFUKGOS 
N l i G A B A - « ~ . . 
9Ai? ATOOA.. 
G:S::FUKOO8^-..-. 
N I L ^ A B A . . ^ 
SAEATOOA „ 
C J B Í Í F G B Q O S ^ . - . 
NI ASABA. - M . . 
SAJ;ATOGA.,., 
CIK^FUBGOS 




3 B 8 r O V A . 
Bs dAa boletas da vl^Jo par estos vapores diroctasnw-
4s * Cftdis, Gíbraltar, Barcelona y Marsella, on conexión 
oon los 7i>poíe8 franoeses que aalen de Nevr-York á me-
diados de cada mes, y al Havre por loa vapores que 
lan todos los tntóroolea. 
Be dan pasólas por la línea do vapores franoosea, vía 
Burdaoa, hasta Madrid, en $100 Ourrenoy, y hasta Bar-
celona en 8Í5 Onrranoy í.esde New-York, y por los va-
pores do la linea W H I T B R STAR, vía Liverpool, hae-
w Madrid, inolaso precio del ferrocarril, «n $140 Ou-
rrenoy deade New-Yoik. 
Comidas á la oavta, saiyldas an mwsss poqnsñns en los 
vapores C I T Y OF P U E B L A , C I T Y OF A L E X A N -
D R I A y C I T V OF W A S H I N G T O N . 
Todas oslas vapores, tan bien oouooldot, por la rapl-
d«H y seguridad de aus viajes, tienen orcoientea como-
didades para pasajero», a s í como también las nuevas lí-
t a r u ooígantüi, ea laa cuales no sa experimenta moví-iiieato alguno, permaneciendo slempro horisontali». 
ZAS o u g u se reciban en ol muelle da Oabailuría hast i 
la víspera del día d« la salida y M admito carga p a n 1»-
gjatarrs, Uambuigo, Brémen, Am«t«rdsm, W ^ f d a u , 
f S t m y AMbcisa, coa ooxoeimlAnto* diroetoa. 
Bilí Oftaiíi¿iáí,teríoo. Obra»:» a? IB. 
miaALoo v c r . 
I o. U mv 25 
z . 
capitán Febrer 
Terminadas las amplias reparaciones que se han hecho 
en esto nuevo y cómodo vapor, renueva sus viajes desde 
el 30 del oorriente, saliendo de esta puerto todos los 
viérnes á las ocho de la noche (en lugar de loa sábados 
oomo venia efectuándolo), para 
Rio Blanco, Berracos, San 
Cayetano y Olmas. 
regresando los mirtos al medio día. 
A precios rodnoidos recibe carga por el muelle de Lu« 
deade el miércoles, siendo indlspenaabla el pago de flete 
A la entrexa de lo» conocimientos firmados y los pasajes 
Antea de la salida del vapor. 
Corroaponde.Qolft y encargcB hasta la hora de salida. 
Para roia informan dlrislrse á SAN I G N A C I O 8 4 . 
o» to* Tk_m« 
V A P O R 
V A P O B E S - C O E R E O S 
D B L A 
PAR'» CANARIAS—Sai r t i áon loa primeros di»8do jul io p 'óx 'mo via Nueva Tw z, el bergantín español 
"B' i tar io," al mundo de su capitán D. Jo«é Maiia Díaz, 
admite carga á ii ; te y psesjoros. J?ar» infoTmeB di r ig i r 
so á borlo, ó á sus oonsi^iiat«r:08, Obrapia'nftm. 13.--
Martínez Men di z y C? ' 15-11 Jn. 
Para Ganarlas 
Sildrá el día 15 de julio próximo el bergantín español 
CUBA Y C.í NA I t l A S , admitiendo un resto de carga y 
pasajeros. Para mformos dirigiree á la salle de San I g -
naoio n. 3C 7220 26-1 Ojn 
PA R * F J L A D K I , F 1 A U L t i E C T O — S A I D B A A la mayor brevel»d la barca amTicana Eiiniranilo BU 
capitán Havener: aflm'te cargs á fl - t i woderado. Da más 
pormenir-8 imp) (l-.¿n sus oors'gna^arios Henry B , 
Hamel y Cf, M9:ca 'or£S n, 2 
6970 8 5 
iSfivM iiermocoa vaportH iam t , lv i ooco^idoB perla ra-
pid.íE y seguridad de sus V1*JOB, tienen escolenteii oo-
modidados p^ra pa^^eres en sos espaciosas cámaras. 
L a o a r s s a f i recibe en el muelle da Gabalieria basta la 
vlapera dol día de la salida y sa admite carga pare I n -
gl'.t-'rra, Hambnrgo, Brémen. Amstordam, Xolterdam, 
i*!...« y Aiuuoioi», con ^juuuíniitíntos díreot:;:. 
La coiToapondenola ss admitirá dnlcamonít en la A d -
ministración General da Oorreos. 
39 dan boloiag de vtsjs pe? lea vapores dü eota línoi 
directamente á Liverpool, Lóndres, Bouthampton, Ha-
vre y París, en oonexioa con laa iinoas Onnard. whi t s 
Star y con especialldod con la L i n a A f RAHCUSA 
Sara viajes redondos y combinadas oon las lineas de St. { Faíalre y la Habana, y Nueva York y ol Havre. 
Para más pomenoras, diriglrao á la casa consigna ta-
fia, Obrapia 25, 
Ltasa entro Haw-York y Ciesfnegos, 
COK jáSCAI^AS EN NASSAU T H A K í i A G O OS 
CUBA. 
Loa VBSTUB y bermejos veperst do hlrora 
m m 
««pltaa C. CO&TO» 




c a p i t á n D . A n t o n i o de U n i b a s o . 
V I A J Ü K S B M A W A L B S D B L A H A B A N A A B A H I A 
H O N D A , R I O B L A N C O , SAN CA Y B V A N O Y 
M A L A S A G U A S Y V IC.S-VERSA. 
Saldrá de la Habana les viérnes á las 10 de la nooha, y 
llagará hasta San Cayetano los sábados y i Mala» 
Aguae los domingos al fwnaneoer. 
Begresará hasta Bio Blanco (donds pírnootar*,) 1$» 
miBinos diiM domingo» por IB tarde, y & BaWa Honda 
loa lúuea á las 10 de la mañina, s^liondo dos horas de*-
p u o s p a r a l » Habana 
Becibe carga i PRECIOS R E D U C I D O S los miérco-
les, «uévoa, y vlómes, al oostedo del vapor, por «1 murile 
da Lúa, abonándose sus flotea á bordo al entregarse flr-
uado por ol capitán los oonocimientou. 
Tambion se pagaa 6 bordo los pasajes. Da máo por-
ntnoros Iníormia'JL cu consignatario, Morcad 13. 
COSQÍS D B TOCA. 
Nota.—La carga de Bio Blanco y San Cayetano, á 26 
centavos oabaUo y tercúo da tfibaon. 
t «- P u » 
capitán 23. Gerardo Cebada. 
Saldrá par* 8 A N T A N D B B y el H A V E B el día 15 
de jnnio U«v«ado la correspondoacia pública y de oficio. 
Admite pasajeros para dichos pusrtc s y o u ? » ge-
nera! InciUBO tabaco para Santander, Burdeos, Havre, 
Ambares y Hambnrgo. 
Becibe á date ooirldo para Bilbao, San Sebastian y 
Gijon. 
£¿GS pasaportes so ontragarán al rsolbir los billetes da 
PMSjti 
Las pC-ilaM do carga s« f.niwran por loa eonalgnata-
rioa ip'fñ» de o-t.rrnrl&a, «jiií qú^o roqñl t ' io serán nulas. 
Bteiba carea á bardo hasta «1 día 12. 
Se sota ponctnotui impondrán sus consignatarios 
" OALVO Y OOHP». Oficio* o. Si. 











toa i iárí? 
?IP0HP TEáSáTLá̂ TIDO 
CAI 
LFOÍÍ 
K X T H A C T O B E L A C A R G A DE BUQUES 
OESPACHADOS. 
Ar&csr boooyeE «^...M 
Tabaco tarólos . « 
Tabaco» torcidas ^ 
Cigarros o.v. , 
Pteailnra kiloü . -r • 
Frotas barriles . .^. . . .^ 
IdT?m huacales.... 
Idem bultos 
Sspoujaa pacas — 
Cuero salados, líos 
Caballos . . . . . . . . r 











P O L I Z A S C O A R I O A S E L O I A 10 DE JUNIO 
Attloar calas ^ 20 
Idem barriles 




Aguardiente pipes... „ 
Uera amarilla ktitB.., 








LONJA D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el 11 de junio de 1888. 
400 s. arroB s e m i l l a . ^ . . f J rs. ar. 
200 s. arroz canillas p | rs. ar, 
i5 o. tocino——.. • f l 2q t l . 
r5 s. frijoles negros del país B . B . . . . 21 rs. ar. 
150 sacos papas del pala B i B . I I qt l . 
3'-'0 quesos P a t a g r á s — . . . . . }«>>-, - f l 
20 cajas quesos Flandes.. W1' 
m B R C A D O N A C I O N A L . 
Blanco, tronee de Derosne y í i e i á : i r" oro arroba. 
EllliíluT, bajo á regular. . . . í x ^ ú x l **•0?0 a?roD*-
Idem, Idem, Idem, Idem bueno { ^ FT ^ R8 ORO MT^,,. 
á s u p e r i o r . , . , . . . . . . . . . . . . . . . ) 
Idem, Idem, Idem, Idem florete. S12J rs. oro arroba. 
Cogucho, inferior á regular, í 
ntimero8 á 9 (T. H.) 
Idem bueno á superior, núme- í g. á 7 rgi oro 
_ TO 10 á 11, idem.«.« . . . i * 
" t f . Í 7 i á 
-• Jgá. i 
Quebrado inferior á regular, i 7, 4 gJ „ oro arr()b8 
número 12 á 14, I d e m . . . . . . . . > " 
Idem bueno, núm. 15 á 16 i d . 
Idem superior, n9 17 á 18 i d 
Idem floiete. núm. 10 á 20 id 
8) á 81 rs. oro arroba. 
0 rs. oro arroba. 
Festh 11 de jun io 1 y ? 
10 ms. de la tarde. 5 
B a t e r m i n a d o u n a l b o r o t o p r o m o -
v i d o s n e s t a c i u d a d h a c e d i a s . 
L o s r e v o l t o s a s i n t e n t a r o n v e l a r 
l a f á b r i c a d a g a s ; p e r o l a s t r o p a s l o s 
d i s p e r s a r o n , h i r i e n d o á v a r i o s y 
« r r e i t a a d o á g r a n n ú m e r o d e e l l o s . 
QEEBCADO E X T K A N J E K O . 
CENTRÍFUGAS DB GUABATO. 
Polarización 94 á 97. Do 4 | á 51 rs. oro arroba ssg3j¡) 
envase y número. 
AZOCAS DB MIEL. 
PolariEation 86 á 90. Da 3} á 4 reales oro arroba 
asgan envase y número. 




S E Ñ o a K H C O K Í I B O O R E S D B SBMAWA. 
D B CAMBIOS.—D. Cástor Llama y Agalrre. 
DB FEUTOS.—D. A n a r é s Zayau y .a j e s U i á r , an-
xl l iar de corredor, y D . Pedro Pnlg y M»rcel, id . Id. 
í Es copl»-— Habana 11 dejuMo de 1833.—Por elBiO* 
dlco, el adiusto; Ftíipt Behig**, 
M O V I M í ' i í f T ' í * 
n s 
Jun? 12 Leonora: Liverpool. 
. . 13 B. Igls t la* Kingston, (lv';lon v esaola* 
16 Mnrterai Bastóam&j . escalas. 
„ 15 Glí7'>f Pifebla Nnova-Vora. 
. . 15 Savern: Veranruz. 
i . 16 I.i'a de Cebú: Cádiz y escalas. 
~ 17 Pudro: Llvurpool: 
17 Gienfuegos: Nueva York. 
. . '8 Olty o!" Alexandriai Vnracm» y escalas 
. . 22 Olty of "WashlngUjn; Kow-Vork. 
_ 22 Pdderlco: Livcrpoci, 
. . 24 Niágara; Nueva-2ori;, 
84 Pasajea: Plo-Xlco. Pori-kU-Priue* » aaoalas 
Julio 19 Niágara: NueT*-York. 
SAIADEAN. 
Jan? 13 Madrid: Santander y escalas. 
. . 13 Masootte: Tampa y Cayo Hueso. 
. . 13 Manhattan: Veracraa y escalas. 
~ 12 Alpes: Nuevo Tork. 
. . 15 Olty of Puablv Veraoru» y escalas 
. . 15 Ciudad Condal: Santander y Havre. 
. . 16 Ssveru: Jamaica y escalas. 
. . 17 Swvatogis: Nueva-Yorti. 
19 C i t v c f Aloxandrift: Nuava-York. 
. . 19 E. Iglesias1 Kingston, Colon y escalas. 
. 20 M-n-íara- Ht. Thomss v escala». 
. . 2? City of "Washington: Veracruz y esoslas. 
-. 24 Cienfaegos: Nueva Tork. 
29 PaBfttflüt PXn Kirw P o i t - s n - F r l x » * escalas. 
CMKOS D E L E T R A S 
apitan G A N T E S 5 
E s u ijiHjír'-íñco b u q a í ) sa^rA fijamente ol 
12 da j u n i o próximo & j»a cnatjü do la tar-
da para 
Oon réptdi escala en Paarto Ricn 
AdQiite p í . s i j ' ros á p - e o í o s m ó d i c o s en 
eus e s p s c l í v a a oámar&B en las (¿ud oómoda-
raente puedo Uevar u n n n m a r o a o passja 
'pambiín bdmíte curg* pjira todos los 
puertoa y adasiás para el do Amtoerea. 
Desde el primoro del mee próximo hasta 
o l día «la eu í a l í l d está eato vapor atracado 
en los BiDel l^p DUÍVOB da loe Almacenes de 
la Habana, dvnde puedo eorvlMtado. 
Para cuantos Informca ce deeeeu dirigirse 
& sus conalgrtts.rloa Cuba 43, 
S, Balcel?» v O-
C n . 681 I3d 29 I3á 2*1 
U a y o . . . . . 25 
Junio 29 
Jallo ?0 




Pasajes por ámbas lineas i opción del viajero, 
fi*** á 
Salen 




i a; lo Julio 26 
ALgosca 
Setiembre Stbta 
Wtubre . Ofltubre 
Uvlembro. 16|Nbre... 
A V I S O s 
S L V A P O R 
Baldomero Iglesias, 
c a p i t á n D . L a u r e a n o XTgaxte. 
Bí.Idvá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colon, Sa-
banilla, Puerto Cabello y La Guaira el 10 del corriente, 
para cuyos puertos admite carga y pasajeros. 
Bn combinación con el ferrocarril do Panamá, laolbe 
carea para todos los puertos del {Saclñco. 
Becibe la ourga cu el muelle de Caballería hasta ol 
di» 18 
Habana, Jumo 11 de IBM.—«(. CALVO V ri» 
I n . li) 27 Jn 
Línea de Colon. 
Combinada con la Trasatlántica de la misma Oompa-
liia y Uinblon con las del ferrocarril de Panamá y vapo-
rea do la costa del Sor y Noria del Pacifico. 
V A P O B 
DB FOMENTO 
X N A V E G A C I O N D E L S U S . 
Oueios 28, plaza do San Francisco. 
Desde el próximo moa de Junio empezarán á regir en 
los buques de esta Empresa los itinerarios slgirieules: 
Vapor Otanoral Iiersimdi, 
C a p i t á n M o n t e s i n o s , 
Saldrá de Batabanó los Jnéves por la tarde después 
de lis llegada d$l tren extraordinario, para Punta de 
de Cartas, Bailen y Cortés. 
BITOOaKO. 
Los domingos á las nueve saldrá de Cortés, de Bailen 
& Uta doce, de Punta do Cartas á las 4 de la tariíe, 
amaneciendo el lúnes en Bata bañó, dondo los pecorea 
pasajeros encontrarán na tren extraordinario que los 
conduzca á San Felipe, á fin de tomar allí el expreso 
que viene de Mitán zas á eata capital. 
m m CEISTOBAl COLON, 
C a p i t á n S a a v o d z a . 
Saldrá de Batabanó todos loa sábados por la tardo des-
pués de la llegada del tren, con destino áCoioma, Oolon 
y Punta de Cartas. 
K S V O ü i K O . 
Los már t s sá las nueve de la mañana, saldrá de Punta 
d? Cartas, de Colon á las 11 y do Colonia á laa cinco do 
la tardo, amaneciendo loa miércoles eu Batabanó, donde 
los soñores pasajeros encontrarán un tren que los con-
duEu» á la Habana en la misma forma que á los del va-
por L E U S D N O I . 
NOTAS.—La carga para Bii len y Cortés se despa-
chará on Villanueva los lúnes, mártos y miércoles. Para 
Colonia y Colon, loa mlércoICH, Jnéves y viérnes, y para 
Pauta de Caí tas, t i dos los dias de libios á viérnrs. 
Se llama la atención de los Sres paasjeros y cargadores 
sobre el nuevo itinerario del vepor Colon, el oqaí, a«o-
más del antiguo extiende la escala hasta Punta de 
Cartas ofreciendo con esto la vpntaja de tener dos oo 
manioaolouc^ semanales con dicho punto. 
Dosde primero del referido mes de junio, todos los 
flotas de las im'gns que se remitan para Vuelta Abalo 
sér/m cobrados ca t;ato escritorio al entregar el oouool 
miínto del bnqati. 
También dafdo dicha fecha 1̂9 da Junio), quedará des. 
ligada de efttaKuipi esa lo Agenda que hasta ahora ha 
tenido en Vlilaoutya, quedando á voluntad del cargador 
el ontenderao con ella si asi le conviene. 
B l Administrador, Luis Qutierret, 
I n 66t i H 
Ferrocarril del Oeste. 
P í l E S I D E S O I A , 
^^*.H0I5pí'IiíJa .Acl F6-rooarril del Oeste emite un em-
piecilto du quinisiitoa mi l pases oro. oon in terés de ocho 
por olento a t u i ! , pa2 idaro por trimoatrea los dias 30 de 
Setiembre, 31 de Dio.eajbra, 31 do Marzo y 30 de Junio 
pesos88*1 POr 07ligaoi<>ue9 kip-iteoarias de á den 
KsasJJbbagaoioaes ae emiten al noventa y cinco por 
ciento de su vfclor y se rec&jeráu á la nar ñor sorteo 
desde 18fi7 hasta 1SCG en SO d9 Jun:^ de o ^ k ñ o 
Gaiantiza e lempró i t i to la hipoteca preferente del ca-
mino oon todas sus partananoias. 
Sa objeto es terminar la v i * íérroa hasta Pinar del Rio . 
m presupuesto oo las obr¿a á oné ea dedica el e m p r é s -
tito asclentíe á cuatrowentos treiata y un mi l resoa 
Los productos del camino en los doa últimos años na-
r d o s sus gastos, pasaron de ciento treinta mi l pesw en 
cada uno: los dei presente l legarán á dosoiontos mi l pues 
sólo on los primeros cinco meses hay un aumento da 
SS 'smtirior Pe808 en 010 SC>bre iffaale8 mo»e« del 
Cnando el camino esté terminado, iodo permite espe-
rar que esos productos se e.evarán hasta dosolenws c in-
cuenta mil pesos. 
Para ofrecer á los sascritorea del empióáti to la garan-
tía de hipoteca preforenta. la Empresa ha efectuado u n 
convenio con sus antiguos acreedores, que ei Tr ibuna l 
ha aprobado y que obliga á todos. 
Por esa convenio se destinan los productos del cami-
uo, en primer lugar, ul pago de los intereses y amort i-
zaolon del emprésti to; da modo que las tenedores de las 
obilgaclones que lo representen, tendrán como garan t í a 
el valor total del camino, que pasa de cuatro ¿ i l íones , 
pon un producto líquido anual cuatro veces m iyo r a u ¿ 
la cuota que se fija p i r a amortizar el capital y sus i n -
.„KÍ0?!5cte.rll!.pot1C3rl0 de ¡a garant ía , la preferancia 
sobro todas las demás deudw, que se posponai en v i r t u d 
del convenio Indicado, el plazo de la amortización y el 
peqaefio valor de las obligaciones, permiten que eifvan 
estas para imponer diño ra de menores ó incapaoltadoa 
con los requisitos que marcan las leyes, aei como para 
coloosr lea ahorros do las clases laboriosas, faltos, oomo 
están do un estableoimieato do este género. 
La snscriolon del empréstito será pública y se a I m i -
tarán las propaestas desdo el lúnes catorce del c o m e r -
to, hasta el sábado veinte y seis inclusive del propio 
mes, en el Binco Industrial, caUe de la Amar ra ra n ú -
mero tros, y en la Presidencia de laCompafií», n ú m e r » 
veinte y tres de la misma calle, desde las doce del d ia 
hasta las dos tfe la tarde. 
E l pago deUcant lda t í por que cada eusoritor ae in te -
rese, EO hará en la forma siguiente: 
Diez por olento al tiempo do suooribirse. 
VeiBto y olnso por ciento al adjudicársele la cantidad 
que en definitiva BS le asigne. ««aw^iu 
Veinte por cl 'nto en treinta ynnode Jnllo de e s t s a ü o . 
Veinte por ciento en treinta y uno de Agosto siguiente. 
x veinta por ciento eu treinta de Sotiembro, en cura 
acto BO «Qtregttrán ¡os l í ta los . 
def teneao^11*11 converfcir8e en nominativos, á voluntad 
La suaorlolon so haiíi por propufsta firmada por el i n -torosado. 
Corrada la susoriolon el veinte y seis del presente 
mes á las dos da la tardo, si las cnotos sascrUas no cu-
brieren el empréstito, se devolverá á los susoritores el 
diez por ciento que hubieron depositado 
Si la cantidad saúorita fuese mayor aue la pedid», se 
prorratenrán los qulnieatos mil pesos ¿a t re los que ha-
yaa solicitado los oDllgaoiones. 
La adjudicación del empréstito so efactuará por l a 
Junta Directiva ol dia trainta de Junio, on cuya techa 
han de acudir loe sasoritores á recejar sus obligaoione» 
provlBinnalei y á entragw el veinte y cinco por olento 
«"a la oantidad por que BO hayan suscrito, al eauritoKO 
de laPrenldencia, calle de ia Amaagnra númoro veinte 
y t r w . 
E l que no concurilaro á ojte acto por sí 6 por parsona 
^ ^ « D ^ s s e n t o , perderá el díea por olento, valor del 
En el acto de tomar la obligación provisional, cada 
Basciitor dasignará la persona qno desés oonaurr» al 
otorgamiento üe la oaontnra del omprósttfco ó in terven-
ga on la protoeolizacloa del ejemplar da la obligsclon 
qne aei virá do tipo á la emlsloa; en la intaliganola de 
que desempeñará esas fanoiones de Siadico el individuo 
que mayor número de votos reúna . 
Habana, Junio 8 de 1680.- E l Pxesidento, A . O. Men~ 
doia- Cn 752 u . u 
BANGO ESFáNOL 
D E L A 
I B & M . DE i 
Habiendo reclamado el Sr. D- IJioardo Mart ínez Sán-
chez sa le prcvsa del Usalo qua le aoradite dueño da 
s.sta acciones do este B meo que mandó comprar en 2S 
de mareo del oorrionta año, por habersa conaignado en 
los libros del Estableclmiemo por error del encargado 
de la compra, que dishas nociones eran para D. Ei«mca 
en VPB de D. Einardo, el Consejo do Gobierno acl Banco 
por acuerdo de 7 del ar.i.ual, t a dispuesto que so su und© 
a! público pür oaatru dias en la Gaceta Oficial y DWKIO 
DE LA MAr.iNAdoí8tacap:t»l, y que pasados diez día» 
de Ja úiüma pabiio^ion, sin qne nadie ea presente á r« -
Ciaiaar, sa baRa unnusvo asiento reotiheando el prime-
ro y se expida si Utul ) correspondiente á favor da! refa-
rido Br. p. Eicardo Martínez Síaohfz, y quedando eS 
r^ .00 ;'bí,e <'e toda resporiBahilidad. Habana. Junio í) At» 
1880 — L l Ssoretarlo. J . l i . Cantern. soretario, On. 7;9 4-10 
Compañía gesersl 
t rasat lánt ica de vapo< 
y ^ A 
Obrapia 25 
S ÍJJ|Í!9U pagos por el cable, giran letras á corta y larga 
f vlaíá y daá cartoo de crédito sobre New-York, P h ü a -
I delphia, New-Orleans. San Pranoisoo, Londres, Paris, 
. Madrid. Barcelona y demás capitales y ciudades Impor-
f tantos de lo* Estados- Unidos y Europa, asi coma s^bre ' 
B T . W i A % & m . % FEAMGiá 
S a l d r í . p a r a fiiches p u e r t o » , h a 
c i e p d o e o c & l á e n fíaití, P t o . K i c o y 
St . T ü o m a a e l 2 1 de j a n l o e l v a p o r 
f r a n c é s 
Tille de Bordeaux, 
c a p i t á n BRILLOÜIIÍ. 
A d m i t o c a r g a p a r a SIJSTAJÍDER y 
toda ü s u e p a , B i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e » y M o a t e v i d e o c o n c o n o c i -
•miar.tos d i r e c t o s . L o s c o n o c i m i e n -
t o s de carg-a p a r a B i o J a n e i r o , M c n -
t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , d e b e r á n 
c c p e c i . ü c a r e l p e s o bruto e n k i l o s y 
e l v a l o r e n l a f a c t u r a . 
L a c a r g a s e r e c i b i r á ú n i c a m e n t e e l 
d i a 1 9 de j u u i a e n e l m u e l l e de C a -
b a l l e r í a 7 l o s c e n o c i m i e n t o s debe-
r á n e n t r e g a r s e e l d i a a n t e r i o r e n l a 
c a s a e o u s i g n a t a r i a c o n e s p e c i f i c a -
c i ó n d e l p e s o b r u t o de l a m e r c a n c í a . 
l í o s b u l t o s de t a b a c o , p i c a d u r a &% 
d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e -
l l a d o s s i n c u y a r e q u i s i t o l a C o m p a -
ñ í a no s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s 
fa l tas . 
N e s e a d m i t i r á n i n g ú n b u l t o des -
p u é s d e l d i a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de e s t a c o m p a ñ í a s i -
g u e n d a n d o á l o s s e ñ o r e a p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o t ra to q u e t i e n e n a c r e -
d i tado á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s . 
H s t p s v a p o r e s t o m a n c a r g a p a r a 
L o n d r e s d i r e c t o , e n t r e g a n d o l a c a r -
g a 7 2 h o r a s d e s p u é s d e l a l l e g a d a 
d e l v a p o r á S t . N a z a i r e . 
N O T A . — N o s e a d m i t e n b u l t o s de 
t a b a c o s de m é n o a d a 1 1 ^ k i l o s 
b r u t o . 
P a m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 
S t t » c o n s i g n a t a r i o s , S a n I g n a c i o 3 3 . 
B R I M T . MONTEOS Y O». 
E S T A B L E C I D A EIí 1857. 
Linea de vapores dol LIOTU NOBTR-ALSHAU de >a 
fríALA XMPKRIAL entre NUKTA -YOBK. tJOUTHAM-
TON y BBOMEN, que hocen la travesía en el coito in-
érva lo de OOHO DIAS -Mitre N U E V A - Y O R K y LON-
DBSS. 
Los excelentes vapores de l Aplda marcea de eota lino» 
parten los MIÉBCOLKB Y BABADOR de NHfl lVA-fOBlí de-
jando anB peajeros en mónos do ocho días on 8 0 U -
THAMPTQi í . en dondo loo trenca dol forrocarril oon-
dnoan los pasejeros á LOKDBBB. 
La comida en estos vapores os muy exquisita y abun-
dante, y equivale á la de las mejoren fondas de Europa. 
Desdo el ¿£o 1837, más de 1,900,000 pasajeros han 
tsaibo fellímonte el pasajo de! Atlántico on loo vaporoí 
lo! LLOYU iíoitxit-AiJUíAa. 
Ptr* nsís lafcnuts, «írvonse dírigirBO * 
Oíí.«»'< I f* * f!0 'i ftov(lns'7jr.,ío. íiuv,(.» yt.»< 
Oompanía de Yapom 
LA üAIiA BMl> 
«lV»SOjf-->OTi«í; Ingls» 
capitán Armstrong. 
P O T K O DE L A ftlISMA ERIPRKSA. 
Saldrá para 
OHEKBU1KGO (Francia) y 
SOUTHAMPTOK 
V I A P O R T - A U - P S I N C É , ( H A I T I ) 
ST J A M A I C A 
E L D I A 16, Á L A S OCHO D E L A MAÑANA V 
todos los miércoles cada cuatro semanas: 
Miércoles 14 de Jnllo, á las 8 de l a mañana. 
Y sacesivamento en ol mismo Orden. 
NOTA.—Se admiten TABACOS para Lóndres & pre-
cias sumamente reducidos por M I L L A R . 
La carga para las Antillas y el Noito y Sur del Pacífi-
co, tiene que ser entregada con doa dias de anticipación, 
expresando en los conocimientos el valor y el peso bruto 
en kilos. 
Tamb'en admite carga para Bromen, Eamburgo y 
Amberes oon conoclmiontos directos á 6 chelines el ter-
cio de tabaco, en combinación oon La llegada de los va-
poros & Southampton. 
PRECIOS DE PASAJES para EUROPA i « 1 5 0 
oro y convencional según localidad. 
No se admiten bultos para Buropa ni de t ránsi to qne 
no tengan 80 libras netas. 
Laoorreapondencia se reoogoTá en la Administración 
General do Correos. 
De más pormonoKs Informará OS. K . a C T m v HHi 
AOTÍNTB. «P»Í:ÍÓ6W 16 « c f n s 
NOTA.—No H'I admite carga para los pucrtcñ de Por-
tugal, Braally Bio delaPlata hatt» nuevo BVÍBO. 
709» 7-8 
capltaa I>. C L A U D I O P E R A L E S 
IDA. 
L L S 9 A D A , 
Ds la Rabana 
Bgo. de Cuba.. 
„ Caitageca... . 
Ato i dgo. de Cuba.. . . Cartagena..... 
... C o l o n . . . . . . . . . 
KETOKJÍO. 
D« Oolon peodltiaio día de 
cad>\ mes. 
. . Cartagena.... Día 1? 
.. Habaulllft 2 
.. Pto. Os.büllo.. ^ 6 
.. La Onayra— .. 0 
Sito. deOob» . . .. 10 
( M U 
. . ^abamlta^^. . 
.. Pto. Cflboll<)... 
. . La Gnavra—. 




Los trasbotdos de la oarge procedente de la Penínsu-
la y dc^tluñda á Veccauela, Colombia y puertos del Pa-
qtdco, SB efectuarán ca la Habana. 





I B A . 
LLEGADA 
DA la Habana pentUtlmc 
dia de cada mes. 
NnovítaB. 
Glbaira 
. . ligo, de Cuba.. 
., Ponce 
. i£ayaK,'tiea^M»^ 
Oo Pto. Bloa. 
. . Kayagttns 
Ponce... . . . . . 
.. Port-au-Prin-
- Sgo. d a ü u b a . . 
&íbara——... 
Vre»U<«..—,. 
día l í 
. . 9 
. . S 
. . 8 
. . 9 
EETORMO^ 
A Nuovltas. 
. . Gibara 
. . Sgo. de Cuba.. 
. . Ponce 
. . MayagUoi . . . . 
. . Pto. K l c o — ~ . 
A MayagUes.... . 
. . Ponce . . . . . . . . . 
. . Port-an - Pr ln-
















E M P R E S A D E V A P O R E S ESPAÑOLES 
COHIiJJOS D B L A S ANTILLAS 
Y 
T E A S P O E T B S M I L I T A S E S 
D S 
RAMON D B H E E R B R I , 
V A P O R 
MANim \ m m , 
Capitán D . J o s á M* VAGA. 
Bste rápido vapor saldrá de este puerto el día 10 
do Junio á las cinco de la tardo para loa da 
Wiaevítas, 





Nnavltas.—8r. D. Vicente Boilrlguea. 
PuoTto-Padre.—Sr. D. Gabriel Puflron, 
Gibara.—Sres. Silva. BodriffUQü y Oí 
Magua do Tánaino.—ares.' O. Panadero y O? 
Baracoa.—Bros. Monésy Op. 
Guantánamo.—Sres. J . Buono y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Bos y Op. 
S< despachan por llAWO!<! Díí KSlKBlREISA,.—(9A1I 
PBWtt<íM9*«.P<-,t :5A OB Lsiac. 
C E N T R O D E R E C R E O 
DE 
G U A N A B A C O A . 
Debiendo reunirse ¡a Junta gensral de socios qne pre-
viene el art. 3lí del Eeglamentodo esto Ceitro, la direc-
tiva ha acordado que dicho acto tonga lugar el dem ngo 
13 d«l oorriente, á las doco del dia, en el looal qu j ocupa 
el miamo. 
BQ dl«ma Junta se dará cuenta del balance de la sc-
cledad durante el afio trans inrrido, y se procederá á la 
elección de la Directiva que ha de sustituir á la actual 
en el entrante año. 
Lo qne ae anuncia á los seRoros nóMos para su conool-
miento, advlrtlendo que aquella tendrá efo.ito y ser in 
valides los acuerdos de sitaioe que á ella concurran. 
G u a n a b a c o a l í de jnnlode IHÉC—SI Secretario i n t3 -
rino, jlfantíet mmet del Olmo. 
70C5 5.9 
Secretaría del Exorno. Ajnntamiento. 
Sección 2*—Hacienda. 
SaBslado el día 23 del oorrlento, á las áos fíe 'a tw.lo 
para que ten(í»n lugar en la Sala Capitula!, b a j » l a p ^ . ' . 
sldenoia d í l Se. Alcalde Municipal y en la SamvUi ía d:-l 
Gobierno Gon«ral, bajo la del fancionarlo qna deaian» 
la Autoridad Superior de la Isla, dos aubaetas BiwuitS-
noas para la contiataolon de la rocaudaclon da loa pro-
ductos del arbitrio sobre "maderas y I t f ia ," dnrauto e" 
príixlmo aBo eccnómlco y con sujeción al nliego do con 
didoues que Be Inser ta iá en 1» Gacela y Bolctta Oficial 
ae hace pablloo por este modlo do 6rde"n do S S , para 
gnneral conocimiento. 
Habana 10 dejnnlo de 1838.—A^iísíín 3f. Guaxmrdo. 
Cn 763 3_i'i 
O f » B A . ÜN V A P O t t C I T O N U a V O , C í » N . n T H f L : 
VA do do c«dro y caoba, ferrado en co^ro de 28 nlés da 
ior^o, muy Hsero, máquina eistoma B ixtsr: so da sn-
mamente barato jwr anaeatsrsa su dceBo, para precio y 
daisiáo pormotoras dirigirse á D. José Ponrodou.i Ofl -
oiog *8. 72CR 15-10|n 
SecrotaiÍA Sel Exorno. Ayuntamiento. 
SBKIÜIOM ¿ Í - U A O I E Ü Í D A , 
día 23 del conlonto á la una de la tarde tendrá l u -
cn la Sala Oaiiitular, b i . j j l a Presidenola del s^tvr 
AlcalJo Municipal y en la Secretaría del Gabieruo Gc-
ijneral bn.j') la dol fancionarlo que doslgnft la Autoridad 
Saperiar da la Isla, doa subastis Blmultóueas parala, 
oonti-ataolon de los prodnetes de recauSKi^n dol arb i -
trio sobro ' Carbón vegetal y coke," durante ol pr(Sx<mo 
año oooEómlto y cen si jrtocion ni püogo de coudiclonts 
que BO Insoitart en la Oacett y Jirtetin Oficiai. 
De <irden do S Sria. üe hace público vor este medio 
pai-a gmeial conoolmlento. -Habana, 10 da lamo d» 
1BP6 —A gmtin Quaxardo G T«3 ¿ 1 2 
S O C I E D A D E S ST B M P H B S A E , 
Empresa de Botes impnlsadoa por eaoa-
líos, unida á la 1* Compañía de Vapo-
res de la bahía de la Habana. 
Habiendo do adoptaras rosolnclones salvadoras para 
esta CompiBia y siendo dueBo do más do la cuarta par-
te do la misma, invito á los Sres. acolouiatao, mis nonso-
clos, para que, en gnard^ de sai ruspeotlvoe Intereses, 
se sirvan ci^ourrir á la reunión qne ha do celebrarse oí 
lúnes catorce dol corriente, á bn 3 de la tarde, en los al-
tos de la caaa. callo do Meroadttrefl número 23 —Haba-
na, Jni.lo lü de 1R80.—/o»¿ Miguel InoM/ilstegui. 
WSS l-12a 2 12d 
Nueva 
Con escala en Cay -i-Hueso. 
El vapor-correo de los Bstados Unidos 
HÜTCHINSON, 
c a p i n B A K S B . 
Saldrá para dichos puertos sobre el mártes 3 0 de 
Junio á lao 4 de la tarde. E l sigaiente vlsjeloefoo-
tuará sobre tres semanas después 
Admita carga y pasajeros 
De más pormenores Impondrán sus consignatarios, 
LAfVVOM HKRBIANOS, Mercaderes 35. 
C 768 15 l'Jnj 
Bíew-York Havana and Mexi-
can mail steamsMp Idne. 
Saldrá dlieotameate el 
Sábado 12 de junio ála* 4 de la tarde 
t ! T»por corroo espafiol 
« A p t S a a A H Á g á O A S T E . 
A4«l t« sarga par; todas psrtea y pasajoros. 
OnaA* T«sTai«nom Impoaslráa ta.» o o ü s i a ^ ü r l a j . 
14 I 
Refluería de Azúcar de Cárdenas. 
Por falta do aslrtenda de Sres. aocíoniatas á la Junta 
General extraordinaria convocada para el día de ayer, 
se o.ta nneYacuonte á los mismos pera las dos do la tardái 
del domingo 2U del corriente, en 1» calle Bsal cúmaro 2^7 
oon el t.bjoto de ejercitar ol deroobo que concede á las 
soclediidoü anóutuaas exlstentL'a el artíonlo ICO del nuovo 
Código do Comercio y elejlr entre continnav rlgiúoilose 
por BUS estatutos ó somaters" á l^a prescripciones do es-
to Cólígo, según !;> dispuosio eu el anioulo 2? d i l itcal 
Decreto de M do'Enero último; eutecdlóndosB qne la 
junta se celebrará uuaiqulera quaBeael númoro de los 
áidstontos, con arreglo al artículo 6?, capítulo 2 del Ue-
glamento y quo solo tendrán vos y voto los accionistas 
que lo soan oon tros meses de antolacloo. 
Cárdenas, Junio 7 do 1889.—J¡i secretarlo, P. J . I ton-
dix. C 760 10-12 
Sociedad Reoreo do la Cabana. 
Debiendo procodersapor esUsoaledai á la alqalei 
clon de cien sillosos Ajos de meplo; sa convona por ol 
presentoá los sefiorna contratistas qua deseon facilitar • 
loa para que e ldU 13 del actual IIC.-H «I loa plle^oB de 
coudloiontiB ante la Junta qua or. dloho (lia ha de reunir-
so en la casa hábilnokm dol Sr. PraflMonto. p»bellon n9 
7 ©n esta f«tt»t<lM, de 9 á 10 .la la mafiaon — castillo de 
'.» Cal», da 7 de Junio de 1830.-El Soretario, Manuel 
Paenti-s. 7131 ñ 8 
XJmSA OS YAPOB.BS « O K K B O S » K AVVHíifi 
DB « , 1 3 0 TOTÍBLAOAS, 
SKTH» 
I I I V B R P O O I I , 
OOüí ESCALAS K N 
? S O ( * R E S O , HABAIÍJ4., OOBOHA 
Y 8 A N T A M 3 E S , . 
í fAIKAÜLlPAS, .» . . 
OAXACA.-»— 
« « « i c n - ^ . 
O A P I T A I O I » . 
Laolano OJlnnga. 
Tiburclo u LtúrraHnca. 
ílsan*.! Q. de la MatC 
iSAitraJíPBS 
i g a s t í n Guthsli y Oí 
Bftri&gBroters y O* 
sé-'avíiín d« Csrrleartk 
SMI 
Compañía Españo)a de Alumbrado de s. 
Km.-. las cnent*8 por consumo da g*», que cn est» 
CompRíiia enlaten pendientes da cotiro. hay muchao ca-
yos oaudoras tloiion mayor depósltc; y siendo conve-
niente r a solo á loslntorosos da la Empresa Bl no á tos 
de los Sivn. conanmidoreB, el salvar aquellos, se les «u-
pllca concurran nen oí expresado objeto á lan cflslnas de 
la Sociedad,' altos do Príncipe Alfonso n 1", da doce á 
tres do la tarde; doblando haoorloa presenta qae según 
acuerdo de 1» Directiva, pasado al dia 31 del mes da Ju 
UoprOxtmo, IR Compañía príctloarA por e-i sola la co-
rrespondlente liquidación. 
Igualmente so snpllon á los Sros qa¿ aun no havaa 
cangeido sna roolboa do depdaito por los de la Hispano 
Ab-.ptio^n^, lo veriílquon á la msyor bravedod posible 
Rabana, Junio 0 da ISÍW.—El BéoretAriO-^Ontador 
.Prangi'gco Barh^ro y (jarcia. C 750 8-10 ' 
COMPAÑÍA DE SE&ÜR93 MUTUOS 
CONTRA INCENDIOS 
PaTa continuar la sfolon de la Jantn General oomeni, 
iada ol 21 del pasadoHUjn convoco por esto medio á los 
OfCB. BáoioB para que Ba airvaa conouriir á las olí inas 
dé la CompMñía, que es 'án Bltu&das eu la casa u. 46 de la 
calle del Empedrado, á las doco del dU l i del mes co-
rriente, en el cual tendrá efacto ia s-sion coa cnaiquier 
número do sócios qae alista, y serán válidos y obligato-
rios loa aonordoa qne en olla se adoptan, 
K»b»"*iv dn» í i inlo d» •"«SU.-KlPreBtdonto mgutl 
Qmil iSW' 0 718 £ 4 
Gnardia Civil de la Isla de Cuba 
C O M A N D A N C I A D B L A J U R I S D I C C I O N D B L A 
I I A B . % N A 
IXebisr.do verifiaarse 1* venta por desecho do dosos-
balios de esta Comandancia el día H da loa eorrientes, 
sa hace púbilpo por nwdio do erta anuncio, para qne los 
Sres que deseen tomar psrte on ¡a sabaitu so presen tea 
enestaoBsa-catrtel-Beiascoaln 50- i-l citado oia r hera 
•lo las ocho da su maDrna. 
Habana, 9 do Jonio de 3836 -riES primer jefí , ITeman-
der. Cn 751 4.10 
DON ANGEL MARÍA O A K V A J A I . , AdiUniatrador da H a -
clenda pública de la provínola, par tustitucioa roela-
mentarla. 
Hago saber: quo por consecuonoi» del *»xpeliento 
e|oouílvo do apremio quo se eiBae contra D. Lorenzo 
Pedro cn cobro do lólir-ca de ceníes q i e adeud* el logo-
nlo ''Buen Hijo" (á) "PAiomioo" Biú-.iado cn el término 
lucnlaipal de BautS, he di¿puo<tto la venta ea pública 
subasto do ¿a loto oomplotode miquicaria ea bn^n es-
tado para fabricar azúcar qtie ha a:<io embnrgado y ta-
sado ea ia ciiíifcblad deouao mil voluta p îaoa oro y se 
bo l l i ottlocasloon el citado ingoalo, cayo b t a l o oompo-. 
UB» las picáis tlguiontcs: 
Un tach ") con o*naold!»d p»>-a 90 bayoyos cen todos 
an1» accesonoB del fabricante OobolL 
Una máquina («l vac'.n) ai tasbo da 15, caballo» 
defaerza ael fabricante l í . Cam^ran O. O. 
Un juego de cu-tro oantrífnKis del fAbrioanto 8. a 
Hopioorths con an tanqnb y auoego^oa. 
l 'ros tanques de hiai ro, uno para guarapo y dos p»r» 
mieles. 
La subasta tendrá Isfear con las formalidades preroul-
das, en esta Administración y bivjo mi prasl.toncia á lus 
dojedol día ' j l de junio p óxlmo. no fdmltióadose pro-
posloionris q iano cnbraa los doa t^r i s de 'a tasacloa, 
übligándoau ol rara itante á entregar cu laBasecda^iou 
de b-enes del Eatado p >v via de ántloipp^ ea el acta m's-
raodolaa^adlaa^pa f l Impurt? le; prlñolpíl , reowgca 
y costas d i l expeuianta ejocno voqaa adeuda el .•anH*. 
torio, y ol reato en 1» Teaore.-iido eita Aímin l s í r ao ioa 
dont'o délo» iría dfái sieajentoK s,l dd voril icala lasa-
basta, baio la peu» da pórffldadM biitioipo, alando tía 
caeatadolieamlantelos gastos de paVfradloa <fa ea-
ta aunnMo, losde (lesarm<) y extraoolou lie la mqu n » -
tia que se subasta y demás quu ocasione U posesión le>-
gal aela misma; 
Habana 81 de mayo de 1886 —P, O — K de A Itiama. 
C - 7U W 3Ja 
Guardia Civil de la Isla de Coba. 
C O M A N D A N C I A D B L A J U R I S D I C C I O N DE L A 
H A B A N A ; 
bebiendo tener lugar ol día 20 dal corriente, á las siete 
de sn mafiiina, aniel* Janta nombrada al efecto, la com-
pra do caballos qus nocesita e-ta Comancianci^. se haco 
pública para qua los Sres. qae deaoon interevarr.e en (.¡U 
(«ncurran á ia oasa-cnartel qua ocnpa )a foerza del 
Cuerpo on esta capital, Belas.-oain 5ü, toaiendo entendi-
do qus los caballos que presentan han ae reunir condi-
ciones de ^Soldad, 7 cuartas de alzada, con marcha na-
tural dal pala y su precio no ha de exceder de diez onzas 
oro. 




E . de Sivas & €0 
55 Exoiiange Flace, 
M I L I S fiíJlLlH^ 
maw-veBJL. 
upaseis establecida «RUÓ bauqueioa 3 
't-ilsa Ueaa» (ÍT4»n!»? aa OTalquisra ola-
tt M r a l o n » ^ \t» 1. « « i a » Wü tea. 
nunuuimmxmmiimui 
V I É E N E S 11 D E J U N I O D E 1886. 
Junta General del partido de Union 
Constitucional. 
Mañana aábado, & las siete de la noche, 
se celebrará en la caaa morada del señor 
Conde de Casa Moré, d ign í s imo Presidente 
de la Union Conatltnolonal, la Janta Gene-
ral convocada con motivo de las dlmisionee 
de qne se d ió cuenta en sn día . T a m b i é n 
se publ icó en sn oportunidad la convoca-
toria que se dirigió á todos los c o m i t é s del 
expresado partido en esta Is la , explicando 
el objeto de la reunión y la forma en que 
deb ían elegirse los delegados de los mis-
mos. Todo se ha cumplido, conforme á las 
discretas prescripciones de la Presidencia, 
7 ya se encuentran en esta ciudad la mayor 
parte de laa personas que en virtud de la 
libra elección de sus comitentes, han de ser 
en la reunión de m a ñ a n a la representación 
viva y legal do nuestra agrupac ión pol í -
tica. 
Y cierto qne existen motivos para felici-
tarse del entusiasmo y espontaneidad con 
que desde el uno al otro extremo de la I s la 
han acudido al llamamiento nuestros corre-
ligionarios, convencidos de que eran llama-
dos á cumplir un deber estrecho y á pre s 
tar nn seña lado servicio, no sólo á la causa 
del partido, sino también á los grandes y 
permanentes intereses de esta sociedad, 
simbolizados y defendidos por sus doctri-
nas y BUS procederes. A«í esta noble y de 
eidlda actitud de loe añi lados á la Union 
Constltuoional será un elocuente desengaño 
para ice comunes y constantes adversarios 
que de a lgún tiempo á esta parte se goza-
ban con Is Idea de qne nuestro partido se 
hallaba quebrantado y poco m é n o s que di-
suelto, fiando más que en las propias faer 
zas, en esta supuesta dis locación de los u 
nionistaa, el logro de sus proyectos. 
Ahora verán que el partido de Union 
Constitucional conserva el vigor de siempre 
y toda la cohesión y toda la conciencia de 
sus deberes y de la fuerza, que ha venido 
conquistándole progresivamente desde su 
creación una no interrumpida sérle de 
triunfos en los comicios y nn creciente in-
flajo en la opinión general del país , por la 
virtud de sus principios, por sus procederes 
racionales y práct icos , por la ámpl la base 
de BU doctrina, y porqne, enemigo de todo 
exclusivismo como de toda tendencia u tó 
pica é irroallzable, ea el que posée les me-
dios eficaces para promover el progreso 
moral y material de eeta tierra á la sombra 
de la paz y el ó r d e s . Puerta y robuuto mu 
ro contra todo prepósito perturbador, lleva 
inacrlto en su bandera el principio aelml 
lista que une y estrecha los sagrados v íncu 
los de la madre patria, frente á frente de 
otros eietemas qno si no los rompen por 
completo, pueden debilitarlos y afi jarlos. 
E l partido de Union Constitucional, que 
c i tará leg í t imamente representado en la 
Junta de mañana, sábado, signe significan-
do lo mismo qno significó desde que faé 
cena ti tul do en 1879: sus miras son el en-
grandecimiento y prosperidad de esta tie 
rra , 7 sus medios, la as imilación racional y 
posible dentro de la santa comunión nació 
nal. Bien venidos sean, pues, nuestros 
oorreliglcD arica, congregados en buen hora 
en la morada de su reapetabllislmo Presl 
dente, como en la memorable noche en que 
se constituyó el partido. Daolrlea otra cosa 
en la ooaelon presento, rooomendarles ccr 
dura, unión y dieciplina, sería ofender la 
pureza do BUS propósitos, ó cuando ménos 
dar lugar á la sospecha de que se ha enti 
biado en ellos la fa antigua y el sentimiento 
del deber, á cuyo cumplimiento van estro 
chámente ligados los más vitales Intereses 
del país . Y ellos lo cumplirán como buenos 
y experimentados. Repetimos que bien ve 
nidos sean! 
Observatorio del Beal Colegio de Belén. 
Habana, 11 de Junio de 1886, 
Sr . Director del DIARIO DX LA MARINA. 
I J * periurhacion ciclónica, cuyo vórt ice 
demoraba ayer al S. O- de la Habana, se 
ha corrido al O. por el Sur de la I s la en di-
rección á Yucatán . Los chubascos del E y 
del segundo cuadrante habrán sido gene-
rales en toda la Vuelta-Abajo. 
Benito Víñes . S. J . 
i á que venimos reflriéndonoa, asciende á 
$27.057,588 37, quedando eún por emitir un 
valor de $4 908,158 71, importo de créditos 
reconocidos por la Junta, cuya cantidad se 
descompone asi: $2 088,428 29 i en deuda 
amortizable y $2 819,730 5 U en deuda de 
anualidades. 
Probable aumento de la producción azü 
carera, europea en la zafra 1886-87. 
Con fecha 21 de mayo, Mr. L i c h t sin 
atreverse & computar definitivamente la 
próxima zafra, estima que el aumento total, 
apreciando laa actuales superficies sombra 
das de remolacha en Alemania, Austria, 
Francia , Bélg ica , Holanda, Dinamarca 
Sueoia, será comparativamente á la zafra 
anterior, de 350,000 toneladas. 
Plantas textiles. 
Desflbradora inventada por 
S r . D . Antonio Vi la . 
el 
E l Sr. D . Antonio Vi la , dueño de la sierra 
situada en la calzada do B^lascoain, ha I n -
ventado una máquina para obtener las fibras 
del jenequen, p látano, lengua de vaca, ra 
mié , etc., la cual hemos visto fancionar. 
E l Sr, Vi la so propone hacer una prueba 
pública el miércoles 16 del corriente, y des-
puee de ella nos ocuparemos con más ex 
tensión de este particular. 
Aconsejamos á todos los interesados en 
esta industria que acudan al llamamiento 
del Sr. V i la . 
Rect i f i cac ión . 
Por las oficinas del Bánoo Español de es-
ta Isla se nos han comunicado algnnas no 
ticias respecto de las liquidaciones que el 
expresado establecimiento practica con el 
Municipio, y de los recargos sobre las con-
bucionea del Estado, que no están de acuer 
do con lo que se relata en la exposición que 
los señores Concejales elevaron al Gobierno 
General y publicó el D I A E I O en el número 
del miércoles . 
Dice la expos ic ión que "las liquidaciones 
« no se entregan ni por el Banco, ni por la 
" Hacienda, sin embargo de redamarla^ 
" reiteradamente", y por los datos que se 
nos han facilitado vemos que desde ol mo 
mentó en que el Ayuntamiento le pide al 
Banco la l iquidación de lo recaudado en el 
trimestre, procede este á efectuarla y en 
tregarla inmediatamente, siguiendo á su re-
cepción en el Municipio la expedic ión de las 
cartas de pago y domáa formalidades que 
se requieren para que la caja del Banco en-
tregue la su n a liquidada. 
Ssgun por el mismo conducto se nes in-
forma, esta práctica se observa con tan r i 
garosa exactitud, que á les muy pocos diae 
de cerrado el cobro del trimestre ya el B&n 
co ha liquidado con el Ayuntamiento y en-
tregádole hasta el ú l t imo centavo de lo 
que le correspondo. 
La zafra en Java. 
Según los Sres. Dadock de Wit y Com-
pañía de Amstordam, la nueva coaecha de 
J a v a ascenderá á 350,000 toneladas de 
azúcar. 
Senadores por la Habana. 
E n el extracto de las sesiones da Córíes 
que publica la Gaceta de Madrid, encon-
tramos lo eigulente respecto de la aeeicn 
del 21 de msyo, en que se anularon laa elec-
ciones de senadores por la Habana, confor-
me anunció en su día un telegrama do nues-
tro servicio psrticulai: 
(:El Sr. PRESIDENTE: Discus ión de dio 
támenes de la cnminion do actas. 
Le ído el Apéndice primero al Diario n ú 
mero 10, sesión de 20 del corriente, fué a 
probado sin debate alguno en la forma ai-
gnlente: 
" L a comisión p&rm&nonte do actas ha 
examinado el expediente do elección do 
Sonadores por la provincia da la Habana, 
y teniendo en cuenta que á la elección de 
la mesa definitiva no concurrió el número 
de eíectoros que marca la ley, tiene la hon-
ra de proponer al Senado se elrva anularla 
y qne se ponga en conocimiento del Gobier 
ao de S, M. á los efeotoa oportunos." 
Efectos timbrados. 
Por la Adminietracicn Principal de H a -
cienda de la Provincia de la Habana se nos 
remite el siguiente aviso: 
L a s repetidas quejas que el público ha 
expuesto á esta Administración, por no ad-
mitir los expendedores de efectos timbra-
dos fracciones en plata menores do un peso 
en pago de las especies que se lea compra, 
obligan á esta P/incipal, para evitar Inter 
pretaciones erróneas, á insertar á continua 
cien el artículo I? del Decreto del Gobierno 
General de 10 de junio de 1879, publicado 
en la Gaceta Oficial el 15 del mismo mes. 
Artículo 1? Desde el día 1? de julio próxl 
mo se ha tá íntegramente en oro el pago de 
todas las contribuciones, impuestos y ren-
tas del Estado que hayan de nathfacerse al 
Tesoro de esta lela en la referida especie 
según laa disposiciones vigentes, admitién-
dose solamente en plata del cufio extrae ja 
ro l&s cantidades fraccionarlaa que no lle-
guen al valor de un peso fuerte." 
Así mismo se hace público que los intere 
sados no están obligados á recibir en espo 
oles timbradas el sobrante que les resulte 
del cambio de moneda después de compra 
dos los efectos, como se ha venido haciendo 
por algunas expendeduríso , constituyendo 
éste acto un abuso que la Administración 
se ha creído on el deber de corregir en tér 
mino inmediato, en bien de los interesas del 
público. 
Habana, junio 10 de 1888 — E l Admiois 
trador. P . S . — F , de Aldama. 
Emprtsa de Fomento y Navegación 
del Sur. 
Parece que la Directiva de esta Compa-
ñía tiene ol proyecto de mandar conetrair 
un vapor, que saliendo de B ataban6 pue 
da conducir en seis horas los pasajeros y 
cargas á la Vuelta Abajo y vice ver ía . D i 
cho buque, cual muchos de su clase que na-
vegan por rica y lagos eu los Estados Uni -
dos, haciendo 75 y 16 millas de viaje, no 
sólo podrá llevar con toda comodidad 100 
pasajeros, sino que á la vez le será fácil con-
ducir también tres ó cuatro mil caballos de 
carga. 
No hay duda que si este proyecto llega á 
realizarse, estará do enhorabuena la Vuelta 
Abajo, porque, con las dos v ías de comunl 
cacion con la capital de la tala, una marít l -
ma y otra terrestre, mucho impulso puede 
tomar ol creslento progreso de esa comar-
ca, rica por naturaleza y de un porvenir 
halagüeño por la misma circunstaiicla. 
Y si, como es de esperar, en día no muy 
lejano llega á habilitarse a lgún puerto en 
la costa del Sur de la Vuelta Abajo, entón-
eos podréinos con más fundamento asegu 
rar que dicha comarca será tal vez la más 
rica de la isla de Cuba. 
este mismo fin desde lo ínt imo del ooreson 
la bendición apostólica. 
E o el Vaticano, á dece de mayo do mil 
ochocientos ochenta y se i s ,—Pírmado: León, 
P . P . X I I I ." 
Visita de presos. 
A las siete de la mañana de hoy, v iérnes 
ha pasado el Exorno. Sr . Capitán General 
la visita general de presos sujetos á la j u 
risdiccion de Guerra, que debe preceder á 
la Pascua de P e n t e c o s t é s . 
Comenzó la visita por el Cuartel de la 
Fuerza, al que fueron trasladados con la 
debida anticipación, loa detenidos en laa 
fortalezas de la Cabaña y Morro, así como 
loa pertenecientes á la comandancia prin-
cipal de Artillería; batallones de logecie 
ros y Orden Públ ico; secciones do Eecr i 
bien tea y Ordenanzas, Caballería, Guardia 
Civi l y Bomberos; s iguió por el Hospital 
Militar y Cuartel de Madera, en que se ha 
liaban los presos y arrestados en el Castillo 
del Príncipe y su campamento militar, con 
eluyendo en la Cárcel públ ica . 
Asteitieion al acto el Sr. Gobernador MI 
litar de la plaza. Auditor de Guerra, Jefes 
y cficialos francos de servicio, de todos los 
cuerpos de la guarnición, así como loa fie 
cales militares. 
S. E . se enteró con minuciosidad del es-
tado de los procedimientos, dictando todas 
aquellas medidas que estaban dentro de 
sus atribuciones. 
L a visita terminó á las tres y media de la 
tarde. <_ 
Junta de la Deuda. 
E n la Gaceta de Madrid, correspondiente 
al día 19 del próximo pncado mm da mayo, 
se publica un estado de laa operaciones do 
la Junta de la Deuda pública de esta l i l a , 
en losmesea de enero, febiero y marzo del 
corriente año, cuyo estado va auacrito per 
el Sr. Castro y Serrano, Director General 
de Hacienda del Ministerio de Ultramar. 
Hasta fia de diciembre de 1885 Be habían 
reclamado á dicha Junta créditos por valor 
de $61172.368-63 y ea el primer trimestre 
del presente año, $361,658 12, ascendiendo 
lo reclamado hastu m&rzo de 1886, á 
$64 534,026 95. 
L a Junta de la Deuda reconoció hasta 
diciembre del próximo pasado año, créditos 
que ascienden á la suma de $20.128,310 90i 
£1 Tiempo. 
Nuestro sabio amigo el R P . Viñea, nos 
ha favorecido con la siguiente comunica-
clon: 
de Interés anual y $11544,178 91i en 
deuda de anualidades y en los meses de 
enero, febrero y marzo del presente año, 
$86 967-39 y $1206,289 87, reepeetivsiraente; 
haciendo un total la deuda recenoeid», de 
$20,215,278 29i en amortlzable y 11 millo-
Des 750,468 78i en anualidades, en jauto 
$31 965,747 08. 
Los t ítulos omitidos de deuda amortiza-
ble en 1? de abril úl t imo suman 31,457 de 
1& eérle A , de 25 pesos; 18,050, cérle B , de 
$50; 17,054, eérle C , de $100; 14,959, tér le 
D, de $200 y 11,891, eérle E , de $1,000; total 
93,411 titules con un valor do $18.277,125, 
habiéndose amortizado ya 154 t í tulos por 
valor de $150,275; quedan por tanto en 
circulación 93,257 t ítulos que representan 
$18126,850. 
De la deuda de anualidades se h a b í a n 
emitido hasta la misma fecha 43 099 t í tu los 
de anualidades de á $5 y 52,100, de á $10, 
en junto 95,199 t í tulos , con un valor de 
$10 384,579 50. Como el capital represen-
tativo de esta deuda va disminuyendo á 
medida que se pagan los cupones y ae han 
satisfecho ya 7, quedaba reducido su 
Importe en 1? de abri l , á $8 930,738 
con 37 o6&. E l total, pues, de la deuda de 
esta isla emitida hasta la fecha del estado 
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—¡El Conde de Artois! ¡Imposible!—re-
pit ió el General, cuyos animados gestos 
revelaban la profunda agi tac ión de su es-
píritu —Hace un momento, precisamente 
cuando entraste, me comunicaban la llega-
da de su ayudante de campo, el ex Mar-
qués de Blviere, al cuartel general de Cha-
rette; pero nada me han dicho del Prínci -
pe; éste no había abandonado el suelo in-
g'és ¿Y por d ó n d e ? . . . . ¿Cómo? 
¿Ea qué fatal momento ha podido poner el 
pié en Bretaña? 
—Precisamente sobre eso deseo oír tu pa-
recer, ciudadano General. L a activa vlgi 
lañóla que se ejerce en toda la costa da tal 
carácter á la presencia del Príncipe, que no 
puede explicarse Bino por conjeturas muy 
desagradables. Se ha pronunciado la pa • 
labra traición. 
E l General abandonó su actitud medita-
bunda irguiéndose con viveza, y cruzando 
su mirada de fuego con la dura y fría del 
oonvenoional, repitió con voz que hacia 
temblar: 
—¿So ha pronunciado la palabra traición? 
¿Contra quién? 
—E^o es equivocarte por guato acerca del 
alcance de ml« palabras; nadie piensa en 
soapt-char do tí, ciudadano General. 
—¿Y por qué no?—replicó el jóven con 
sm^rgaru.—¿Na ü e b U esperarlo üeedo el 
momento en que quise hacer esta guerra 
más digna de nuestro siglo y de una nación 
civilizada? ¡Era necesario,—dijo paseando 
precipltadamante por la habi tac ión ,—era 
oecessrio combatir, cortar, destruirl ' ¿Es 
acaso un ejército ó una ciudad lo que tengo 
debute? No, es un pueblo. Arrojadle al 
Océano si nodeis, y pasad el arado sobre la 
mitad de Francia . Por mi parte, no inten-
t a i é esa atroz locura. S i esto ea traición, 
sea. Que se me denuncie; me importa poco. 
Estoy ya caneado de eeta guerra de salva 
jes, en la que pereceré ignominiosamente 
cualquier día detrás de un vallado como un 
capitán de bandidos. Qae me quiten esta 
copada, consiento en ello y hasta lo pido. 
Que me manden á ganar de nuevo uno á 
uno todos mis grados sobre verdaderos 
campos de batalla, donde no se remate á los 
heridos, donde no se mutile á les muertos. 
—Pierdas la calma, ciudadano General, y 
vas á necesitarla para oír lo que me queda 
que decirte. Y a te he dicho que nadie SOB-
pecha de tí: esto es cierto, pero ea te cen-
sura que dlspeoses tu confianza con dema-
siada facilidad y que se extrav íe tu amistad 
consoepechesos. Hablo do unpflcIal¡tuyo, de 
aquel á quien otorgas mayor intimidad, del 
ex-Conde de P e í ven. 
— E l comandante Peí ven, ciudadano re 
presentante, ha hecho á la república m á s 
«acriücloaque t ú y quo yo; y dejándola hace 
dos años en el humilde grado que tiene, se 
ha cometido una irritanta injusticia quo no 
tardaré en reparar. 
—Aprefúrate si no quieres que eo tú ade-
lanten, porque el Borboc, al no es ingrato, 
debe grande recompensa al leal patriota 
que ha ido á recibirle á su desembarco y le 
Los disturbios de Belfast. 
Los telegramas de nuestro aerviclo par-
ticular que recibimos en los últ imos diae, 
sa hall&n principalmente consagrados á re 
ferir loe dhturbios promovidos en Belfast 
por los orangistas enemigos de los proyeo • 
tos autonómicos del jefs del Gabinete in 
g lés , Mr. Gladetono, contra loa católicos 
reaidéntss en aquella ciudad y partldarioa 
pasivos de dichos proyeeíoa, cuyos indlví-
daos h&n tenido que fiar & la policía su de • 
fenss, encontrándose en número inferior &1 
de sus adversarioa, para responder con la 
fuerza á l&s sgrealonea de que eon objeto. 
Creémoa, puea, pertinente dar algunas no-
tioiea respecto de la población de Belfast, 
que aclaren las telegráficas ya conocidas. 
Sabido es que la inmensa mayoría de los 
irlandesca, pertenecientes á la raza célt ica, 
nunca han estado conformes con la domi-
nac ión inglesa y protestante: las grandes 
reformas que en el actual reinado se han 
hecho en el gobierno y administración de 
Irlanda, no los han dejado satisfechos y 
tampoco habrán de quedarlo con el plan-
teamiento de loa pl&nea de Mr. Gladstone, 
si llega efaetuarse. 
Psro es el oauo quo en la misma lela de 
Irlanda, en eu parte Noroeste, se enonen-
tran la provincia de Ulatsr y otros conda-
doe, cuyes habitantes pertenecen en su In 
menea mayoría á Isa iglesias anglic&na y 
presbiteriana, que como ea cabido son la» 
fifioiales de Inglaterra y Escocia. 
Según el últ imo censo, había en Irlanda 
ur oa cuatro mllloneíi de eatólicoa y millón 
y medio de protestante». E n los condados 
de Ulster, donde eatca predominan, tienen 
los Ingleses y e ícoceees gratideo interetee: 
Belfast es una oludad de 208,122 habitan 
tos, donde los elementos protestantes pro 
dominan; y si bien es cierto que Dablin, 
capital de la Is la y residencia de las auto 
ridades, cuenta 249,602 habitantes, boje 
ciertos conceptee no í iene tanta importan 
cía como Belfast. 
Eeto basta para dar una idea de la agita-
ción que reina en la Gran Bretaña desde que 
los protestantes del Noroeste de Irlanda, 
por el proyecto de ley de autonomía, se 
vieron amenazados de quedar & dieore-
ciou do sus adversarios, que profesan reli • 
giou distinta y pertenecen á distinta raza. 
Una canta de Sn Santidad & la Reina de 
España. 
E n ccnfirm&eiou del interés que el Papa 
eo toma por la familia Beal de España, po-
demos reptodaoir la delicada carta con que 
Lcou X I I I contrató á S. M> la Reina aoop 
tando ci apadrinar »1 nuevo Bey en eu 
banstismo. 
Este intoresante documento dice asi: 
"Majestad: 
E l deseo expresado por Y . M. en la carta 
que nos envió por medio del Nuncio Apos-
tólico cerca de su Real corte ea una nueva 
prueba del filial afecto que profesa á Nues-
tra persona y á la Santa Sede. Acogemos, 
por tanto, eon paternal solicitud este deseo, 
y nos apresuramos & Blgnifioarle que en núes 
tra especial benevolencia hfioia ía cató l ica 
Erpaña, háoia V . M . y Real familia, noa 
será muy grato contraer con ella un nuevo 
vínculo espiritual, teniendo en la sagrada 
fuente del bautismo, en unión de nuestra 
querida hija en Cristo, S. A . la Infanta Da 
Isabel, el v á s í a g o que d é á luz Y . M . Cuan-
do llegue el caso, el Nuncio será nuestro 
representante en la sagrada ceremonia. 
Entretanto, rogamos vivamente al S e ñ o r 
se digne conceder á V- M . un feliz alum-
bramiento para qua ce realicen cumplida 
mente PUS votos maternales, on viéndole con 
Exposición colonial de Lóndres. 
E l corresponsal en la capital do Inglate 
rra de un importante diailo europeo, eecii 
be con fecha 14 de mayo lo siguiente, rea 
pacto de la exposición colonial que acaba 
de Inaugurarse en dicha capital: 
« M s y o es ahora el mes clásico de las ex 
posloicnes más importantes y renombradas 
artísticas ó industriales, nacionales. Inter 
nacionaloB ó universaleB. As í sucede en las 
islas y loa continentes. Mayo, el mes de 
las fiares, es el preferido para la inaugura-
ción de las grandes colecciones públicas de 
las flores y productos del humano ingenio, 
saber, progreso y trabajo. 
Dando ó siguiendo la boga establecida 
las principalea exposiciones del Reino Uní 
do acaban de celebrar su apertura oficial. 
L a de Edimburgo, inaugurada el juéves , 
por el príncipe Alberto Yíctor, hijo del 
príncipe de Gale»; laa de pinturaa, en la 
Boyal Academy y Grosvenor GalUry, y la 
del Agricultural E a l l , titulada Bed, Whi 
te, andBluo Baeaar , ó cea Bazar rojo, 
blanco y aznl, la cual contiene modelos 
habitaciones al natural de las casas de los 
poetas méa famosos y de los oaotllloa y pa 
lados antiguos máa celebrados por su m é 
rito ar í í s í lco ó los hechos hlstórioos con 
ellos relacionadoe, atraen mayor conou 
rrencia ú ocupan lugar preferente en loe 
periódicos y conversaolones do la oapifc&l. 
Pero á todas estas manifestaciones y fiestas 
fastuosas de laa artes mecánicas y libera 
les, sobrepuja ea interés la Colonial and 
I n i i a n i Exhihi l ion of South Kensington, 
inaugurada el márteu últ imo por la Rolna 
Ylotoria. 
Todo pareció combinarse ose día para 
hacer aquella ceremonia magnífica y gran-
diosa Los que preaonoiaron el espectáculo 
no lo olvidarán en eu vida. E l tiempo era 
espléndido, y la pompa Real con que allí 
apareció el Soberano del primer imperio 
colonial del mundo, rodeado y aclamado 
como tal por los dignatarios y representan 
tes de las razas y regiones más diferentes y 
apartadas de Oriente y Occidenie, en me-
dio de las producciones de loa climas más 
opuestos, enyoe habitantea reconocen su 
autoridad, formaba un cuadro sorprenden 
te. Luego Lóndres cuenta en mayor grado 
que ninguna otra ciudad moderna con el 
elemento que contribuye mSa directamente 
á realzar tales funciones, á saber, miles y 
miles de espectadores que llegan de todos 
loa puntes del horizonte y que con laa ac 
tu&les v ías subterráneas salón hasta cierto 
punto literalmente de las entrañas de la 
tierra. E n tales ocasiones, sobre todo cuan 
do la atmósfera, cielo y temperatura se 
presentan favorables, uno forma á la sim 
pie vista idea más aproximada de eu in 
meneo vecindario. 
Todo contribuyó, pues, al buen éxito de 
la apertura. Más de una expOBicion unlver 
sal ha aventajado á la que tuvo lugar en la 
capital de la Gran Bretaña en 1851; poro 
en el siglo X I X ninguna nación puede ofre 
cer un eenectáoulo semejante, ni que pro 
voque reflexiones tan lisonjeras para la ma 
yería de loo coucumntes como la Colonial 
and Ind iand Exhibí t ion Por mucha prisa 
que se den loe gobernantes republicanoa de 
la vecina Proncia y el ilustre ministro de 
los HchenzolieroB para acaparar islaa y pe-
níasulas, cabos y territorioa en la auperñcie 
explorada ó inexplorada del globo terrá 
queo, puedo darso por auguro que no logra 
rán en 1» presente centuria inaugurar en 
Paríá ó Btirlin exposiciones coloniales o; m 
parables á la de South Kensington por la 
riqueza, variedad y magaiflcenela de su» 
artículos, adornos y trajes. T&n eólo una 
exposición ibero-americana, unida ó la de 
Isa aní ignas depondenciaa de loa Fel ipe» 
en las oefatas y archipiélagos afiisanos, 
asiáticos y auatralianos. pudiora aproxl-
marce á la suntuosa coleeoion de frutea, 
minerales y artefactos da todas ésjpiacies ó, 
la la hora presente allí reunidos. 
L a Inglaterra aristocrática ha dejado 
tras sí taies rastros, en los marca y conti 
nentcs de ontrárobos hemiíferics , que au 
historia pasará basta la poc-teridad mAa re 
mota. Una de eus obraa máa titánleaa ha 
sido la formsclon y creación del vasto y 
opulento imperio COIODÍSI, representado y 
oompeiidlfido fielmente como en diminuto 
microcosmo, en la actual exposic ión." 
üa aoompüiSado hasta el centro del ejército 
de los bandidos. 
—¿Tienes pruebas de lo que uicissi, ciu-
dadano comisario? 
—He aquí ,—contesto el convencional sa-
cando una carta de entre los papelea de su 
cartera;—he aquí lo que me escribe uno de 
nuestros agentes de Inglaterra: tú mismo 
juagarás si cotos datoc, relacionados con 
hechos que ya conoces, conatituyon prue-
bas suficientes. Por desgracia, esta carta 
ha llegado dos días después de haber ocu-
rrido el acontecimiento quo debía evitar. 
Oye: ' ' L a fragata inglesa Lcyal ty va á a-
rrojar en Bretaña un Borbon, que dicen ser 
al Dnque de Enghien, hijo de Condó ó el 
Conde de Artoie: es m á s probable que sea 
este últ imo. Y i a j a con disfraz de mujer, 
acompañando & la hermana é hija del c x -
Marqués de Kergant, que han obtenido per-
miso de regreso por mediac ión del ex-Con-
de de P e í ven, oficial republicano muy acre-
ditado en el favor del General en jefe. 
Coéntase eon la connivencia dePelven pa-
ra favorecer el desembarque, que se reali-
zará en un día de la próxima década en la 
costa Sur del Flnisterre: el Oeste, com-
prendiendo ahora la Normandía , solamen-
te cepera este jefe tantas veces prometido, 
para levantarse en masa." 
Durauto la lectura, ol General había per-
manecido inmóvil expresando estupor en 
todaa BUS facciones. 
—¿Ec cierto esto? ¿Es claro? —añadió ol 
representante mostrándole la carta. 
E l General la recorrió rápidamente; lan-
zó como un gemido, dejóse caer sobro el 
canapé y permaneció a lgún tiempo con la 
frente apocada en una mano, absorto en 
doloroaoB pensamientos. 
Casamiento del príncipe de Portugal, 
E l ooneaponsal on Lisboa do un {vcredi-
tado diario madrileño escribe desde dicha 
ciudad la alptuiente lotere^nte cajeta, res 
pecto de dicho matrimonio de la bija de lo» 
Coadea de Paría cen el prkolpe hoiedero 
de la corona do Portugal: 
Li íbo» , 19 de mayo de 188H 
A s p e c t o d a f i e s t a . 
He querido comenzar esta carta varias 
vec-:3 dorante el día, y otiAs tantas £8 me 
ha CKido la pluma do la mano. ¿Qalén tiene 
reposo psiifa escribir, cuando BO encuentra 
m medio de la efervescencia y del bullicio 
que hoy presenta un» capital que ha psea 
do todo el día da fiesta, anticipándol e á 
loe cfleiales, y que por ícdaa partes palpita 
ÍPÜ el número Inmenso de foraateroa que 
inundan, no ya el Ciliado y el Cerrciro do 
Pazo, las mas d'Ouro y de Plata y laa pía 
zaa de Camcena y la del Rocío, elno todos 
loa puntea de la ciudad alta y baja? 
He dicho que hoy han empezado las fies 
tas de la próxima boda, y be dicho m&l; 
porque principalmente desde la llegada d^l 
Duque de Acata, no se trata más que de 
festejarle, y ya ee le ha visto en todas par 
tes, llevando {¡ras sí el conoureo de la mu 
cha gente forastera que hay en Lisboa y d« 
un grsn número de la de la capital, que 
aunque no sean cqul tan dados á divertirse 
como los madrileños, parece que ee dan 
gran prisa & disfrutar lo qne se presenta 
Anteayer á las tres de la tarde tuvo re 
cepoion oficial D . Amadeo en la Legación 
de Italia, cuyo personal, presidido por el 
Ministro, Marqués de Aldrioi, le aeompa 
ñ&ba en el solemne aoto. 
Como ro tenía papal que ropresuntar en 
la recepción, no pude vor al antiguo Rey 
de loa radicales de España, que excitaba 
mi curiosidad; pero ayer vino la fortuna en 
mi favor, pues el Duque de Aosta, eon el 
Príncipe heredero y el Infante D . Alfoneo, 
aaistioron á 1̂  corrida do toros, á que me 
l levó mi insuperable afición á l a fiesta esen 
ci&lmente española. ¡Pero qué plaza y qué 
toro»! E l valeroso caballero José Benito de 
Araujo, que aquí es tan popular, los her-
manea Robertos, el hábil José Peixinho, 
Calabaza y Rafael, Minuto y J e t é Cortés, 
¡qué caballeros, qué toreadores y qué UB 
pecíáculo! E l de aquí esrá el tradicional y 
clásico, pero prefiero el arte romántico de 
Lagart i jo y Frascuelo, Agujetas y Badila, 
Qucrr i ta y Begaterin. 
D . A m a d e o d e S a b o y a . 
Toda la tarde la pseó mirando y obser-
vando á D . Ámadop, y pasando un mundo 
de ideas y de pensamlehtoa por mi ima-
ginación. E l Duque de Aosta, que es tá en 
Lisboa, es tan distinto del Rey Amadeo 
que entró en Madrid en 1872, como una 
macana espléndida de mayo y un anoche 
cer sereno de octubre. E n catorce años 
¡cuánto ha envejecido! 
No he tenido el honor de ofrecerle mía 
elmpatíaf; pwro t í he hablado cen uno de 
ios individuóte do su comiciva, el señor 
E l único teetigo de aquella aogu&u?. no 
era de aquellos de quienes ee podía esperar 
s impatías par una debilidad humana, por 
gonercflo que fueae su origen, y hasta podía 
ecspeoharss secreto placer de triunfo en la 
dudosa mirada con que contemplaba el 
abatimiento del jóven general republicano. 
— L o que te sorprenderá es es el grado 
de audacia á que llega tu amigo. E u ves 
de permanecer prudentemente al lado de 
aquel á quien tan bien ha servido, se me 
asegura qae vuelve & tu lado para continuar 
con el espionaje lo que ha eopensado con 
la traición. 
—¡Espía Pelven!—murmuró el General, 
como si I s reunión de catas dos palabras 
presentase á su razón indescifrable enig-
ma. 
— E s necesario ante todo, ciudadano Go-
neral, que se haga justicia. 
E l General permaneció algunos Instantes 
sin contestar, y al fin, alzando la cabeza 
cual si saliese de profunda meditación, 
dijo: 
- B i e n , ciudadano representante del 
pueblo, se hará. 
—Voy á esperar el regreso de ese Pelven; 
me darás escolta Buficlente para llevarle á 
Renneü, donde quiero interrogarle delante 
do mis colegas, despuea de lo cual se le 
juzgará revolucionatlamente. 
— Y a te he dicho, ciudadano, que ee hará 
justicia, ¿ m e comprendes? 
—No,—contes tó el ropresentaníe con mu 
cha torpresa.—¿Debo eobprsader que ro 
hu»aa entregar e&e gran culpable á la viu 
dioía do la n&oion? 
—Tengo de la nación todo el poder nece -
sario pata servirla y vengarla; no necealto 
pedirlo prestado á nadie. 
Eduardo de Martinho, antiguo oficial de la 
marina ii;*liana, y m l a actualidad pintor 
diatiognidíoioto de marinaf, á qcien S A . 
R. convidó psra qua le acompañara en este 
viaje. L e conocí en Lóndree, cuando pinta-
ba aquel hermoso cuadro de la batalla de 
Trafalgar, que le encargó el Gobierno de 
la Reina VIotoila, y que le valló á BU autor 
un verdadero triunfo. D e s p u é s partió para 
el Brasi l y no volví á saber de él , hasta que 
aquí le he encontrado. 
L a conversación que con él he tenido so-
bre la causa prematura de la vejez del Du 
que de Aosta, que ha pasado por tantos 
dolores íntimos desde que renunció la Co-
rona de España, sería interesantís ima para 
los lectores de L a Epoca; pero me aparta 
ría demasiado del objeto do eeta carta, y 
acaso la aplace para ocasión mfes propi-
cia. 
Por haber sido el primero de loa Prínc i -
pes que han venido á autorizar eon BU pre-
sencia la boda del Duque D . Cárlos, y por 
laa muchas s impatías que aquí so le con 
servan desde qua buscó la hospitalidad de 
Lisboa á su salida de E s p a ñ a , en los para 
jes á donde concurre, el pueblo le trata con 
suma consideración, r indiéndole notorios 
homenajes de su respeto. 
O t r o s p e r s o n a j e s . 
Indudablemente hubiera compartido con 
el Duque de Aosta la predilección general 
de esto país alguno de loa P i ínc ipes del 
Brabil, á quien por a lgún tiempo se ha es-
tado en la parauaclon do que vendí ía en-
viado por su padre el Emperador para ssia 
tlr á las ceremonias. Este rumor, sin em-
bargo, ae ha desvanecido, y el Sr. Barón 
de Carvalho Borger, Ministro del Imperio 
on cata capital, es el que ha recibido las 
oredonoiales para esta misión especial. 
Signo en rango en estas representaciones 
de córte el Principe Jorge de loglatorra, á 
quien m&fiana se espera. Según los Infor 
mea que he adquirido, el hijo segundo del 
Príncipe de Galea tiene veintlen años y ya 
es todo un marino consumado. Viene a 
compañado del capitán Stephonacn, con 
quien calió de Malta el día 12 á bordo del 
yaoht real Imogenes, y deade Glbraltar se 
tuvo ayer noticia aquí do su paso por el 
Estrecho. 
L a cemieion española sucede en catego 
ría á la de la R^ina de Inglaterra. L a 
praaide el Ministro aquí acreditado, señor 
Méndez de Ylgo. al que va adjunto todo el 
personal du l a Legación, al que se han a 
pregado loe bljoa del Duque da Fernán 
N á ñ e s , el Marqués de la Mina y el de C&s 
tel Monoayo, y la autorizan además, por el 
Mlnlaterio de Marina, el contraalmirante 
O Ramón María Topete con el c&pltan de 
fragata D . Ramón Auñon y el auditor don 
Jarm Spotorno y el General Cuenca, con 
des anudantes, como Individuo del cuarto 
militar de S. M. Y a es tán aquí la fragata 
Almansa y el aviso Navarra, de cuyas fuer 
zas inmediatamente tomó el mando el señor 
Topete. E l Ray los recibió con muestras 
de vivísimo afecto y designó al primer te-
oiente de la Armada, D . Fernando de Ser 
pa Geitaon Pimentel, para que es té á les 
órdenes del Sr. Topete miéntras la comi-
BIOU permanezca en cata córte. 
E l Emperador de Rusia se hace repre-
íiontar por Mr. Pontón y el Barón de Bren-
nez, e l del Japón por el Marqués de H a 
o h l o n k » , á qnlenes mañana ee espera, y los 
Eífiados Uaidoa de A m é í i c a , Alemania y 
Austria, y les demás estados amigos, por 
sus respectiv&a legaciones. 
Unicamente, faltará á las fiestas el de la 
República de' Santo Domingo, á quien tie 
nen en Paria acuntoa urgentes de au Go 
bíerno. 
O t r o s p e r i o d i s t a s . 
Y ya quo me ocupo de Príncipes, no do 
Jaié en olvido^ loa quo no sé el llamar p r í n 
cipes también ó aimplea ciudadanos de la 
fe¡.úblíoa universal de la opinión: es decir, 
de loe perlodietos. 
No son todavía muchoa loa corresponsa -
les extranjeros que h&n venido á Lisboa 
E l primero y la primera qua l legó, pues es 
hembra, fué m&dame RoginaMahay, pro 
iíedento do Madrid, y qne vlena en nombre 
da la American Begister. También so ha 
Ha aquí Mr. Juleo Ü&rdnne, redactor de L e 
Sóleil, de Paila; Mr Dl tk de Louíay, dibu 
jáot ' ída L e Monde l i m i t é y correspocaal 
dal Moniteur Universal; Mr. Ferrar i , del 
Gaulois; Mr. O .¡car Hirrand , do L e Monde; 
Mr Fernando X&G, del G i l B las : Mr.^Sta 
ny L u n i , del Evenement; Mr. Deville, de 
Gotrespondance Univeraelle; Mr. Flui lard, 
del E r a r í a i s ; Mr. Horace Moíaaud, redao 
sor del Moniteur deVOíre de Beauvais, y el 
Sr. Federico d a Slamen, dibujante d*s la 
Kusirai ion Frar.gaise 
También hoy ha llegado de Madrid la 
P/incees Eatszs i , que ha tomado on el 
Grand Hotel de Lisboa laa mlanm habita 
clones qu-i ocupó i a Patt í . Osroa ae efeoe 
rau todavía, y l a comléion nombrada p a r a 
dlttrfbi/ir Icé treinta bllletea únicos quo ee 
déatloan á lá prensa pr-ya todos los fessejos, 
ct'mkicn que presideu loa Srea Pínhelro 
Chagas y E d Gaiinaraes, sólo h a n reaerva 
do dias p:,ra loa exíraigeroa, habiéndolos 
di atribuido en la redacción del Correio da 
Noite, 
He preferido, eio embargo, compocórme 
las por mí solo, como Dloa me da á enten-
der, y no he acudido á la inacripolon do mi 
nombre en el reglatro de la eomldon, por 
que como de í.uT,iguo oonf'zeo á Lisboa, 
p í í é s p E i s quo tendré módica cobrados de 
verlo lodo y do enterarme bien do lo que 
no pueda ver. 
F e l i e i t a c i o n e s . 
Pero líor* ea 5a d© que entre en lita ver 
indeiab emoolcsee d e l d í a , en el cual todos 
ice p&jlóaiceshaneumd&do reapetuosamen 
ce por la mañana á la noble Pdaoosa, que 
Y& p i t a el %ueio portugués. "¡Qué 1* juvenil 
Pjti&cee», dloa uiio de estos periódicos, en 
tre eu la v i e : r a que r a á ser su patria ro-
d e a d a de cánticos de páz y do himnos de 
aisgrlj»! ¡Qae el oarntao que la oooduce á 
Que'itrcü ..'.irgii-re.j cea u n a pe*pétua alfom 
bra do 20st.fr! ¡ Q u e la sonría á nuestro lado 
j perear-^ments la sonrisa que hoy la brin-
da en triple vítioulo la primavera, la Joven-
t e d ; e l amoi!" 0:ro peii^dlco saluda á la 
priuceea Amelia con loa tiornoa aceotos del 
Cantor de los cantares, y l e dice: 
E m hora boa venba á uovg> espora 
Por eamiiiho de flores. 
E u codos loa eeeaparntea de todas las 
tiftudas de i» rn^ nc-uva d'Alm^da y del 
Oblado fie expenden por cent*oaie¿> l&s fo 
tografi&a de los reyes y de ios príncipes, 
tirades por Phlicu; y desde las prlmoros 
horas de l a mañana at: cenan loa iloxa los 
vandederea de periódicos con la Flotha ilus-
trada, quo reproduce loa retratos del Prín-
cipe) Úádoa y de l a Princesa Amelia, graba-
dos por Caetano Alberto. E u las librerías 
h a aparecido hoy un librejo del día con el 
titulo de Um romance de amor. 
Aüov.lie, al experimento de las ilumina-
oiones cu el Fe ire íro do Pego , coDourr ió un 
gentío inmenso, y hoy medio Lisboa ee ha 
propí;06io vivir en lau CBIIOE, hasta que den 
laa cinco de la taxdo, hora oficial en que el 
tren que opnduce & loa prinoipca debe lle-
gar á la «etaolon. 
JDi v i a j e . 
Mae rétreced&mce un poco. E l Principe 
Cárlos f i.Uó á la frontera á eeperar Á su 
prometida E n el tren quo le condujo lo han 
accmpüñsdo *us anudantes y el Ministro de 
Marín», loa auministradores do la Compa 
ñia do k a caminos de hierro, Sres. Fontcs 
G»nhado, Conde de Fez , Vanzelles y C h a -
mizo, &l director de la misma Compañía, el 
l3g« i i ero López y ios jefes de traeclcn, vía 
y movimiento. 
D. Cáíi'. s vest ía pequeño ur.iforme de 
c«pitan de cabsl'evta. 
E u la estación le despidieron el Duque de 
Palmell», Ministro do la Guerr»; el Gober-
nador Civ5:; el comandante general de las 
guardias m o n i e l p a l e ó l o s consejeros Gardo-
so Avelico, Peito de Carvalho; Chamizo; 
Barón de la Ragaleira; muchos oficiales del 
e j é r c i t o y otraa div«reaa personas. 
E l paso por cada estación ha sido comu-
nitssdo c e l e g T á f i c a m e n t e al Rey, asi como 
de España h a n estado llegando todo el d ía 
de ayer continuos telegramas 
i i i G uncirá} hftbiabó ocn repoü&do acento 
y i-renqulla decieion, que oonsiguieron alte 
ra? la uar gre fiía del Convencional. 
—Jóven,—exclamó este con violencia,— 
te he tolerado ya mucho, mucho m á s de lo 
que ma permiten mi carácter y mi deber, 
pero eslo pasa ya de la medida y ea supe 
rior á mi paciencia. ¿Olvidas quién BOJ? 
¿olvidas que el abro oca ventana y pro 
aunólo des palabras hará que tus mis-
moa eoldadns te arranquen los charrete-
ras? 
—Trata de hacerlo,—-dijo el General, que 
uc& vez decidido ee complacía en saborear 
su reciente y poligroea independencia. 
—¡Estfls loco!—murmuró el representan-
te dispuesto á considerar efectivamente 
como acta de insensatez aquel reto arroja-
do á su terrible poder. 
—E-ito es Eenolllsmente—dijo el General 
•;on la misma extraordlaaria calma—una 
prueba que Intento. Ciudadano, uno de 
nosotroe dos es tá demás en la confianza de 
la nación, y se trata de saber cuál . So pre 
senta la oor slon y la aprovecho. Puesto 
que de nuevo se enciende ° esta inmensa, 
eeta eap&ntosa guerra, no seré yo quien 
tríi'cará de extinguirla, el primeramente no 
ae me qnita del pié el grillete quo vosotros 
m a ponéis, el he de tener todavía fiscaliza-
dos todos mía moviínienfcos por ofensiva y 
vüRrajsdora ioquislcion, juzgadas mía iuten-
oiones por el fanatismo y contrariados mis 
placee- por 'a Igooreuclo. 
—¿Or'r) qué aeí piensas?—dijo el Conven-
cí ;n; ¡a —¡Paes bien, desgraciado de tí, ó si 
Q r ( . . . . é i mu deígraslf ida repúbl ica! 
- - ¡ L o r e p ú b loa!—exc a m é e l jóven pgya 
a l t ' ^ fr nte Iluminó un relámpago de en-
tutó^é tn ' ; ¡98 mi madre! Todo se lo debo; 
L a l l e g a d a . 
Son las siete. Estoy rendido y acabo de 
despachar á L a É p o c a un largo telegrama 
con las noticias del viaje que me fueron 
trasmitidas. 
No es posible describir lo que ha presen-
ciado. ¡Qaé espectáculo tan majestuoso y 
tan imponente! 
¿Reseñaré sólo el desfile de los pt íucipes 
que acompañan á la augusta novia y á su 
numeroso {équitc? ¡Más de cien peraonai! 
He viato deaceuaer del w a g ó n á los prín-
cipes. ¡Qaé hermosa me h a parecido esa 
linda Princesa de cabellos rub los , perfil 
ideal, erguido talle y mirada t ímida y se-
rena, que viene á ser el encanto de esta fa-
milia Roa!. E n sus manos traía, como aca-
riciándolos contra el seno, dos bouguets que, 
según me han dicho, le habían slao entre 
gadoa en la eBtaMon de Orleans, en el mo 
mentó de salir de París . 
E l uno, de roa&a blancas y rojas, era, 
según parece, do las predilectas amlg&s de 
su juventud, laa Srtas.de Hausseuvilie y de 
Cerug; el otro, do rosas bUncas, tuvieron 
el honor de cfreoéreelo el conde y el vizcon-
de do Penamalor y los vizcondes de Paria, 
al dejar la Francia, tal vez para Biempre. 
Aquellos des h e u q u i t s , que la princesa 
no ha dejado ni un momento de su mano 
durante el viaje, forman u u conjunto com-
pleto de su vida; los fifectes que deja alií; 
IOB afectos que aquí viene á coneolidar.—N. 
Asi lo de Mendigos. 
Por la Delogacion laspsetora y Recau-
dadora de dicho Atilo, sostenido por la So-
ciedad Protectora de Animales y Plantas, 
se nos remite lo siguiente: 
Sr. Director del DIARIO DB LA. MABINA. 
Muy distinguido teñor m í o : D a nuevo 
molesto su atención, por si tiene l a b o n d a d 
de ordenar que en las columnas de su Ira 
portante periódico, se dé cabida á la copia 
adjunta de la c a r t a que h a n remitido á es-
ta su casa, Bernaza n? 58 los Sres. Adolfo 
Scuil y D . Evarla&o Cantero, habiendo in-
gretado cu la Tesorería de este Estableci-
miento las cantidades que la m i s m a ex-
presa. 
A l mismo tiempo, y como Justo agradecí 
miento, ruego h a g a constar que no es el 
primero é importante donativo que para 
tan noble fin dedican loa hijos de aquel 
Imperio 
Agradeciendo á usted sua atenoionea, que 
viene diapenaando á esta delegación, soy de 
estad su más atento S. S. Q. B . S. M . — E l 
Preaidente, Jaime Noguera 
CABS de usted.—Bsrnaza 58.—May o 11 
de 1886. 
Sr. Presidente de la Sociedad uAsilo de 
Mendlgab"—Bernaza 58 —Muy señor núes 
Uo y de nuestro mayor aprecio y oonaide 
ración: Los que suacrlben, Preaidente y Vi -
ce Preeidente de la Sociedad Asiát ica de 
luatruccion y Recreo " L a Virgen de Cár-
men", establecida en la c a l l e d e l General 
Casas cúmero 8, t i enen el honor de incluir 
á la presente la castidad de trescientos ee-
toct? y doa pesos billetes de BAUCO, BCÍS 
pf ^cs olnoueut-a centavos p l a t a y cuatro pe-
sco veinte y c inco centavos oro, c u y o to ta l 
procede de lu suscrlcion iDio iada cutre ios 
iudlvíduos de nuestra nación y destinada á 
socorrer laa ndcesidadea d e l Asilo de su 
digaa Presidencia, y ee ha verificado en la 
f orma que ee detalla en la n o t a que ea a d -
junta, (leseando que el usted lo estima c o n -
veniente, se haga pública por los periódicos 
du cata capital p a r a conocimiento y s a t i s -
facción de loa e e ñ o r e B donantes. 
Nos repetimos de usted con la mayor 
coneideraoion, atontoa y 8. S. Q B . S. M. 
- E v a r i s t o Cantero. — Firmado. — Adolfo 
Scull. 
Junio 9 de 1886. 
Hay un sallo que dice: Sooiedad de Ins 
truccion y Reoreo de la Virgen del Cármen 
C&lie del General Casas núm? 8 — Junio ' 
de 1886. 
Belacion que se cita. 
Bts. P la ta . Oro. 
Sociedad AsIáUca de los • 
ftaecion y Recreo " L a 
Virgen del C á r m e n " . . 166 
Con Lk'gca . Gaiiano nú 
me? o 39 51 
Sen S;n Locg.—Drago-
neo n. 9 . . . . . . . 5 0 
Gan Gou Chan. - R e i t a 
n. 47 46 
Con Son Gon. — Aguila 
n. 124 
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Además , romitimoa é V. para dicho As i 
¡o media pipa <le «guardiente —Firmado 
Adolfo S m l l —Evaristo Cantero. 
•-' w* • '- * »t & ' Jk i?, -p i . 
E n 9! <¡i* de ajer , se hicieren á la m<ir 
l i» t ig9teotsd vapores; flffc'scoító, americano 
¡«ava Tamíja y Cayo Hueso; Manuela, na 
olonal, p a r a Puerto Rico y efcaiaa; Vtlle de 
Boráeaux , francéa, pard V í r a e i n s y N i á g a 
r a y Hutchinson, amerioaoos, para Nueva 
York y Nu-íva Orleaya y atóalas, respeeiM 
vxtxtenío. 
Se noa ha acercado nuestro antiguo 
amigo e* Sr. D. José Rodríguez Correa 
T e s t ero general de Hacienda quo ha sido 
d « esta Itsia, rogándonos manifestemoB que 
no 64 la p&reooa que suscribo el manifiesto 
republicano con la firma José R Correa 
puesto que nuestro citado amigo no per 
tene-se á eso ni é ningon otro partido 
polüiCo aqní ni on la Penínanla. 
-Según se noa partielp& atentamente por 
el Sr. Coronel primer jefe d o l oogundo bsta 
Ik n de Ligeros Vo!nn6»r!ca de e»ta ciudad 
k s ofloinu de d i c h o cuerpe aoi han t r a a l a 
in, caaa í;iúmsio68 de ia o s i ta ia de 
Gi.tl«np. 
•—E i lá Stí-U' j t t t í a dal Goblotco General 
ee efectue-rtJn subastas par» oontratsr loe 
MguUntee bervlclf*: 
PÍÍU pf»?a « l Pceí idio Departamental, dia 
17 do juoío.—Carne para el mismo, día 1? 
da julio.—Pon para el Protectorado del 
Trabajo de I«lft de Pino», día 22 do junio.— 
Botíje-j s earretonea pa/a el mismo, día 23 
jao lo—Víverea n*r6 el mí&mo, dia 25 de 
junio. 
—Prooíwk'iste de Veracruc, entró ¿¡n puer 
co st-í;i maSt'íi», el vapor mercante nació 
nh\ Alpes, oon 18 pasajeror para osta olu 
d a d ? 7 de trárjslto, 
— E l Excmo. Sr. Gobernador Ganerfti ha 
diepucato que las mnltaa quo se Impongan 
por íKfracclon d-al decreto do 28 do agoeto 
de 1885, eobre canje de documentos de pro 
piedad pecuaria del itntiguo sistema por loa 
eotníilee t a l o u A í l o a , ae consideren de carác 
te? municipal, en analogía con lo que cata 
bleco el artíemio 22 de la lostrucslon de 13 
de .(gosto do 1880, e n cuy* virtud deberán 
heceraa eftativaB aquellas en el papel se 
liado especial facilitado á lea Ayuutamien 
tos para este efecto. 
- - E r * U ItiMhk do a;ei, juéves , mi efec-
tuó tmjo la pretldetoifi áei ahñot ooionel 
la adoro 000 pasloci, lo he probado, y ti 
Dio» place, lo probaió todavía; pero esta 
república no es la vueatra. L a imágen que 
llevo grabada en el corazón no es la quo 
habeia entronizado vosotres frente á f íente 
con el cadalso en nuestras aterradas eluda 
des Quisiera poder arrancar de la hiato 
ría, al precio de mí vida, la página de luto, 
la r^gln& de sangre que vosotros habéis 
cocida en ella bsjo ese título sagrado. Lae 
generaciones futuras no os perdonarán ha 
ber hecho nefasto en la memoria del mundo 
esta gran nombre de república, última pa 
Ifrbra de sua eeperanzas. Os acusarán de 
haber legado con vuestros1 furores eterno 
pretexto á loa débiles, excusa eterna á los 
tiranos—Déjsme concluir; nada tienes que 
decirme, conozco los argumentos con quo a 
ooatumbraia á sostener voeatres espantosos 
vértigos. No trato de discutir contigo; pre 
gun^a á loa soldados, prcgúutalesi si neessi 
t-*b;>n para vancer oír detrás de ellos los »i-
nleetroa ruidos con que llenabais la patria. 
E u cuanto á los enemigos deí interior, áutes 
da qae vuestras crueldades hubiesen centu-
plicado el número, el reohaso de nuestras 
vlat riaü hubiere bastado para hacerles do-
blar la cerviz. L a inhumanidad no es faer 
z?, el odio no ea justicia; la república no es 
e¡ térro!; he confenado mi fe bajo el hacha 
de ina o i n D i p o t e u t e a amlgoe; he sido hués-
ped de sas calabozos. St solamente he ea 
lldo p*m soportar la férula del último de 
elloa, ;:-a es t b m p o do que vuelvan á abrir 
va* ia& puer tas . . . . * . Parte ahora; ve á 
dar. as ciar me: el comité elegirá entre los 
doíj pao , c:éeme, ciudadano, no hagae 
pruíibíii; 5mpxudor . taB de tu poder; debes 
oorop'í-nder qtia mi paciencia se ha agotado 
como la tuya, y que, ante mis ojos, nadie' 
sargento mayor de esta plaza D . Joaquín 
Reoaño Cordero, él e B c r u t l n í o para di nom 
bramiento do habilitad') y supleuto del 
cuerpo de Estado Mayor de plazas en e l 
año ecenómico de 1886 á 87; resultando 
reelegido por mayoría de votoo, para el pri-
mero de dichos cargos, e l alférez del citado 
cuerpo, D . Francisco Sabredo Torres y pa-
ra el segundo, el teniente D . José Pardillo 
RUlo. 
—Bajo ol epígrafe de E l Constancia es-
cribe L a Lealtad de Clenfuegos, en su n ú -
mero del miércoles ú l t imo, lo siguiente: 
"Este grán ingenio que reúne todoa los 
adelantos modernoB y pertenece á los Sres. 
Apez tegu ía , de este vecindario, ha cerrado 
BU zafra de 1885 á 86 oon quince mil ocho-
cientos bocoyes próx imamente . E s l a m a 
yor de Cuba y de otraa muchas partes, pues 
si sabemoB de ingenios centrales tan colo-
sales, pertenecientes á compañías poderosas 
en el extranjero, dudamos haya muchoa 
como este de la propiedad de una sola fa-
milia. E u el "Constancia" se ha llevado á 
la perfección conocida aquí el es tablec í 
miento de las colonias, que tienen todas las 
comodidades y facilidades posibles." 
— E n la tarde de ayer sal ió de esta puer-
to e l crucero de Guerra Jorge J u a n . 
— L a subasta para el suminiatro de IOB 
víveres que se necesiten en el Presidio De • 
partamental de esta ciudad, durante el 
próximo ejercicio económico, ee efectuará e l 
dia 29 del presente mes en la Secretaría del 
Gobierno General, 
—Han eido declaradae deeieiíafl las BU 
bastas celebradas en la Secretaría del Go 
bíerno General, para la percepción de los 
arbitrios Plana de Mercado y Productos del 
Bastro, del Ayuntamiento do Clenfuegos. 
—Copiamos de L a s Provincias do Valen-
cia, del 13 de mayo: 
" L a función que celebraron ayer las fia-
rla tas y jardineras valencianas en la Real 
capilla de los Desamparados para honrar 
á nuestra exceLaa Patrona, fué notable por 
los caraotéres espeoialcB que la d i s t i n g u í a n . 
Si no estuviera repetidas veces justificada 
la fama qua Valencia goza de ser la ciudad 
de las florea, bastaría para p a t e n t i z a r l o lo 
que ayer ee admiraba en el citado templo 
en materia de floricultura. Numerosos y 
monumentales ramos de forma caprichosa 
formaban especial contraste con les ricos 
adornos de plata que había en el altar, to-
do lo cual realzaba una profusa Ilumina-
ción; el aspecto del presbiterio era verda-
deramente f a n t á s t i c o , y const i tuía una no-
table exposición de fl jrea de lo más precia-
do que Valencia cuenta en BUS numerosos 
y renombrados jardines. 
L a misa faé cantada á toda orquesta, 
pronunciando un excelente sermón el señor 
D . Ezequlel Estove, vicario de Santa Mónl 
ca. A l alzar & Dios, las piadosas florista?, 
llenas de santo entusiasmo, arrojaron des-
de las tribunas donde se encontraban tal 
cantidad de rosas, que caían e n forma de 
lluvia, oon las cuales muy pronto el auelo 
de la capilla y el numeroso gentío que la 
llenaba se vieron cubiertos con una oepeea 
capa de tan hermosa y fragante flor. Y a 
eran las doca y media cuando terminó tan 
poética función que bien podremos llamar 
la fleata de las flores 
Bien, muy bien por las piadosas floristas 
valencianas." 
— E n el Instituto de Voluntarios ea han 
concedido los siguientea empleos: de alfé 
rez para el primer batal lón de cazadores 
de esta capital, á D . Juan Babaza Pineda; 
de capitanes para el mismo, á D Clemente 
Batista Dumplerre y D= Juan Oiirella So-
les; de teniente, á D . Gabriel Prieto Pla-
cencla y de alférez á D . Juan Gonz&loz 
Mart ínez . 
—Sa ha concedido el retiro oon nao do 
uniforma á los tenientes de Voluntarlos don 
Juan Corral Puente, D . Gabriel Albuerne 
Arango, D , Cárlos Román Aceata y D , Ale 
j andró Suaroz Solía y capitán D . Mario 
Fernández Carballo 
— E a el ealon de buques modernos del 
Museo Naval ha quedado expuesto en una 
preciosa, Bencilla y esbelta urno de palisan-
dro, estilo gót ico florido, el uniforme do 
almirante que en vida usó e l malogrado é 
inolvidable Rey D . Alfonso X I I . 
Sobra rico guatado de raao azul celesta 
so ha colocado oon arte la casaca cruzada 
por la banda y adornada con la placa dal 
Mérito Naval roja. 
E l bastón y el sable se hallan cruzados, y 
el sombrero, pantalón y chaleco al pié de la 
casaca. 
L a urna, hecha por el conservador D . Gui 
Herma Lnyra , tiene bell ís imos remates. E s 
una obra do arte que honra á su autor. 
— H a salido da Madrid para Cartagena, 
después de haber celebrado varias confe-
rencias con el Sr. Ministro de Marina, el 
ilustrado profesor de l a escuela do torpedos 
da aquel departamento, teniente de navio 
de prímf-ra clafe D . Joaquín Bastamente, 
íuvanfior del torpedo qne lleva an nombre y 
qae tanta celebridad le ha dado on Europa, 
au tor de la notable o b r a sobre "Electricidad 
teórica y práotisa," reoientemenía dada á 
l u z y oonalderada por los periódicos profe 
dónales lo máa completo de cuanto se ha 
escrito sobre la materia 
— M v . Paeteur ha dirigido al Alcalde de 
Barcelona l a «Iguienta oart»: 
"Sr. Alcalde: Me apresuro á acusaroa re-
cibo d e la carta por la qae os digaaie par-
ticiparme, en términos honrosos para mis 
trííbr.Joa y para mi pawona, el acuerdo to-
mado por el Ayuntamiento de Barcelona en 
f.ivor del lastituto Paateur. 
E a nombre del comité qua patrocina esta 
Instituto, y en el mío, os maniflasto, aoñor 
Alcalde, mi más expreeiva mnoetra do pro 
funda gratitud. 
E l Cré l t to Hipotecario de Franc ia tiene 
el encargo de rauair lai susorloiones y hacer 
entrega do loa fondo» á medida quo le «ean 
remitldcc. 
Dignaos, Sr. Alcalde, raoibir el testimonio 
de mi más profunda consideración.—PtM-
feMr 
ISE a A ^ o i l n l e í t a t í l o n Local de Adua 
asa da puerto éa h a n r* jean . i a i io el 
«fti 8 d f janio, po ; d o r e e h o í a r r u i n ó l a 
f loe-
. . , . . . . . § 1 7 , 2 3 4 61 
Sn plat* 320 55 
E n b í U e s e » . . . , , 'i 2,388 79 
Wem por ü&paastot: 
8u «¡ro 18,131 32 
INGLATEBIÍA.—Lóndres, 3 de junio. — 
Mr, H k k Baaoh, en nombre de lea conser-
dorea, ha pedido hoy á Mr. Gladatoua en 
la ootion de la Cámara de los Comunes, que 
fije la fecha para la votación en segunda 
eotura do en proyecto da autonomía.. Loa 
conaervadorea piden que ao cierra la disou 
aion á fin do quo pueda votarco el proyecto 
Antes de l a Paacua de Peutocoatóe. MM. 
Labouohera y Bradlangh, radloales, han 
protestado contra la clecolon eventual de 
una f-jcha Inmediata: eegun dican, veinte y 
eleto partidarios del proyecto han de ha 
blar íedavia , M r Gladstono ha fijado el 
l é r m l D o da la discusión para el lúues que 
Glorie 
E n eeguida se ha reanudado la discudon 
dbl proyecto de autonomía con un dlsourso 
do Mr. O'Conuor, diputado irlandés, quien 
ha demostrado qu« el rechazo del proyecto 
no daría otro rejulSido que la vuelta al po 
de; de nn ministerio Tovy, el que á fia de 
obtener mayoría se vería en el caso de po 
dlr la autonomía bsjo una nueva forma, 
corno lo hubiera hsoho lord Sftllabury al 
hubiera triunfado en l&s elecciones con el 
apojo da los parnelllatas. Considera par lo 
c^nto coma uñ deber por paite de los libe-
rftleñ el coatener & todo trance & Mr. Glads-
tono Mr B^dlapgh ha hablado d e í p u e s 
O'f-^noor eo dfefcKStt del proyecto, di 
provocará impunemente mi ejército á la in 
dieciplina. Adiós . 
Durante esta Impetuosa explosión de una 
tempeatad largo tiempo penosamente com 
piimlda en el alma del jóven general en j e -
fe, el rostro del Convandonal sa habla cu-
biarto de color escarlata, reemplazándola 
en eoguidfe l ívida palidez. Sus trémulos 
labios ee negaron A dar paso á la cólera que 
rugía en su pecho, y eolomante pudo con 
testar con corda exclamación ai amenaza-
dor adioa de BU rival, saliendo bruscamente 
de la sala, haciendo con la mano un gesto 
de implacable resentimiento. 
Pero habla pasado ya el tiempo en qua 
el signo da aquella mano podía imprimir la 
muerte sobre la cabeza m á s gloriosa y alti-
va, como sobre la más hermosa, y en ia ba-
lanza del Comité de salvación pública de 
bian p«sar más el talento y servicios del 
vencedor de Witaemburgo que el hosco pu-
ílsanlamo y bárbaraa virtudes del supervi-
viente de thermldor. 
Máa de una vez, y áutes de eate período 
de la época revolucionar la, la tienda de loa 
generales da la república habla sido teatro 
de escenae análogas & la que hemos procu-
rado d&r á conocer al lector; pero con ma-
yor frecuencia solían los jefes militares dar 
rienda suelta en la intimidad del estado 
m a y o r & los sentimientos d e amargo desa 
le ato que engendraba en el fondo da su pe-
cho la suspicaz presencia de los represen 
antes en misión. L a unidad y dignidad 
del mando compromot ldoB, la ciencia de la 
guerra ó la inspiración del c a m p o de b a t a -
a dl ícut idas y coartadas por las fríaa ob 
otonea de hombres e x t r a ñ o s al oficio de 
an dados, tales eran las razones manifiestas 
de estas quejas, de astas peruioioias dlscor-
olendo que era preciso escoger entre Qlads-
tone y ol rógiman de coerción. 
Mr. Morley, Secretario por Irlanda, ha 
noeenvuelto al mismo tema, pidiendo a l 
Parlamento que demuestre en favor de I r -
landa " la mitad del Inte'rés que ha desple-
gado en favor de Egipto." Eutóncea Irlan-
da será para la corona un apoyo i o n vez de 
una carga. No se dica qua la ley sea per-
fecta, pero vale máa qua loa veinte años 
más de oeeroion que las oposicionea^piden. 
Los gritos de ¡Nol ¡Nol ¡Met ira l han In-
terrumpido al orador, quien ha dicho que 
retiraría sus palabras si nn sólo diputado 
de los consorradorea desaprobara el dls-
curao tiránico da L o r d Salisbury. Como 
nadie l evantó el guanta Mr. Morley conti-
nuó su discurso en medio de ios bravos 7 
ha puesto á la Cámara en s i tuac ión de vo-
tar el principio da la ley: loa detallas han 
de venir después . 
E l rechazo del proyecto, la caída dal mi-
nisterio y una disolución dal Parlamento 
seguida de una nueva campaña electoral, 
no resol varían el problema. E l drama, dijo 
despeos el orado;', tendrá cuantos actos ca 
quiera, pero deberá terminar con dar solu-
ción a l problema ir landés , a l caer el telen. 
Y Jamás el Parlamento ha da encontrar 
mejor 7 m á s pronta probabilidad para ra-
eolverlo con buen éx i to qua hoy, votondo 
el proyecto da ley. 
E l Times ataca de una manera violenta 
el discurso * ignorante y presuntuoso" pro-
nanoiado por Mr. Blaine en Portland en fa-
vor de lá autonomía da Irlanda. Mr. Blaine 
(ex mioistro da loe Estados Unidos) dice el 
Times, no entienda nada da la cuest ión. L a 
iay Giadstona no eon varí iría la Irlanda en 
uu Estado de la República snglo america-
na: de ninguna manera. F igúrese Mr. B l a i -
ne qua los blancos da los Estados del Sur 
da su república, quisieran privar á los ne-
gros el derecho de votar: así tendrá la Imá-
gen de lo qua pasaría en Irlanda, de lo que 
harían IOB nacionalistas oon los protestan-
tes de Clotor si la ley pasara. ¿Qaé haría 
en este oaeo Mr. Bl&ine, el porta estandar-
te de la camisa ensangrentada? E l es el 
último que tendría derecho para anatomi-
zar á los torys y á los adversarios de Mr. 
Gladstono. H a renegado de sus creencias 
para comprar loa votos da los irlandeses 
emigrados. 
E l S i in t Jametfs Gaeette da la misma no-
ta que el Times: reprocha á Mr. Gladstone 
el echar mano de toda apariencia de adhe-
Bion por oscura qua sea, y el dar a lgún v a -
lor á la opinión de los Estados-Unidos. E n 
cuanto á Mr. Blaine dice que ya sa sabe 
que los yank^ea hambrientos de empleos 6 
do poder, lo primero que buscan es la bue-
na gracia ó ai voto da los irlandeses. Mr . 
Blaine ha entrado en la subasta. 
E l Times publica una correspondencia de 
San L u i s que trata de calumnia dirigida á 
a nación angla americana, la idea de que 
máa da veinte millones da americanos e s t á n 
uiildcB de corazón con los irlandeses. No 
hay 5,000 americanos de nacimiento, dice 
el eorreaponsal, qua hayan dado un cént i -
mo para la caja de Mr. Parnell: la suerte 
de Ir landa no preocupa aquí m á s que á los 
irlandeeas y á los que se disputan sus vo-
tos. Por el contrario, el flentimiento públ ico 
de la maaa popular on los Estados-Unidos 
es hostil á los Irlandoaea, y las corrientea 
de la opinión ee dirigen á excluirlos de to-
dca loa cargos públicos. 
Dublin, 3 de j u n i o — L a policía ha >or-
prendldo dea p&rtidas de orangistas que ce 
ejercitaban en ol manejo do las armas cerca 
de Armagh y da Purtdown, y ha tomado 
ios nombres do todos los delincuentes. E l 
consejo municipal de Limer lck ha rechaza-
do una petic ión de crédito para aumentar 
la policía. 
Se asegura qua loa liberales y IOB oonser-
vadorea se ponen de acuerdo para batir en 
Ua próximas eleodiones á les parnelllstas 
Healy y O'Brlan e n Londonderry y Tlronne 
y austituirlcs por loyaliatas. 
Belfast, 4 de junio.—Loa trabajadores 
oiangiatas, empleados en el arsenal de 
Gueen'a Island, han atacado á los marine-
ro» que es tán al servicio da lea comisarloa 
del puerto. Seis de los marineros han que-
dado heridos de gravedad, y h a sido nece-
sario llevarlos al hospital. H a desaparecido 
un hombre que ce supone se habrá ahoga-
do. Los orangistas explican BU conducta 
diciendo qua los nacionalistas h a b í a n mal-
tratado á varios loyalistas, porque no parti-
cipaban de sus opiniones respecto á la 
autonomía. 
L o s catól icos da la localidad es tán sobre-
excitados por la cobardía de que han dado 
prueba loa orangistas atacando en número 
de dos mil & un centenar de nacionalistas. 
So tema quo sa renueven los desórdenes de 
otra época . Los agentes ds policía, arma-
dos hasta los dientes recorren las calles y 
las tropas permanecen en sus cuarteles. 
Treinta catól icos han sido heridee y doce 
conducidos al hospital. E l cadáver del que 
había desaparecido Bailó á Arta en el agua. 
Ee un jóven l l A m a d o James Cursan, que era 
el único sosten do su madre. 
Lóndres , 4 de j u n i o . — 8 Q dice p o r los co-
rredores de la Cámara qua el lúues Mr. 
Gl&datonn hará una declaración que, si no 
ejerce ItAaoncia en el ánimo de Mr. Cham-
bsriain, le arrebatará una buena parte de 
sus amigos. Se cont inúan los e»fusrzos para 
encontrar e l medio do conaeguir la recon-
oiilacicn del partido liberal. Mr. Parnell y 
U T . Hiok8-B8aoh, hablarán á n t e s d e termi-
nar la discusión. 
Lttrd Salisbury ha declarado hoy en la 
Cámara de loo lores, que Mr. Blaine ha pro-
cedido de mala fe dando falsa Interpreta-
ción á ana palabras pronunciadas acerca de 
1» emlgr«cion Irlandesa. "Me preocupo 
poco de que Mr. Blalno ma dirija injmlas, 
h» dicho, nl^oeto puede s e r v i r á eus inte-
reiea poiít icos, pero espero que en adelante 
tendrá cuidado en citar mis palabras con 
exactitud." 
E l P a U Mal í Gaeette dioo á propósito del 
dk'eurso pronunciado an los Estados-Unidos 
por Mr. Blaine, que esta tiene la costumbre 
de prodigar insultos para ratraotarsa luego. 
Mr. Blaine ea un hombro públ ico cuyo apo-
yo es como una humil lación. Ahora traba-
j a para aer el candidato del partido repu-
blicano en las próximas elecciones de pre-
sidente de loa Eetadoa Unidos. S i lo consi-
gue, pueda deciree sin temor de equivoca-
ción, que será derrotado oomo lo fué hace 
doa año». 
Glasgow, 4 de j u n i o . — E \ Highland E e -
form Lugus, en una reunión que celebraron 
¿na miembros ayer tarde en esta ciudad, a-
dopíó reaolucionea pidiendo la autonomía 
da Escocia y el eatableoimlento de un P a r -
lamento escocés . 
E l ooiide R 'mbary será nombrado prei i -
deuta y Mr. Hanhope vice-presidente de la 
liga federativa imperial, que ae reunirá en 
julio en la expos ic ión ooionlRl . 
Oorrespondenoia del "Diarlo dala Marina. 
Nueva York, 3 de j u n i o . 
L«i boda do Mr. Cleveland ea hoy el 
asunto que privs en loa periódicos y en las 
convercaoionea. E l Presidente da loa E s t a -
dos Unidos ha contraído enlace oon una 
linda y agraciada j ó v e n , hi ja dal que fué 
sn sodo y cnmpiíñoro cuando Mr. Cleve-
land no era máa que un abogado- Misa 
Franosa Folsom, que así se l lama la novia, 
estaba en Europa cuando sa hizo públ ica , 
merced & la indiscreción de alguna amiga, 
la noticia do en próximo enlace con el Jefe 
Supremo do In Repúbl i ca . 
Deade aquel d í a la atoncion, la ourloal-
dad, si Intvréi del mundo entero Be h a fija-
do e n oaa j óven e s a c i l l a y modesta que iba 
á Bi-x la deepoeada del jefe de una da laa 
ptimeras potvr.ciaa dól orbe. E o Europa^ 
como squí , la h r , n eeguldb las cnrloaaí ml -
ditvQ, mucata vece», moría les . A ñ á d e s e á 
esto el disgusto del poder compartido, el 
orgullo aiempre exclusivo del uniforme y 
loa efectoa ein número de las paaiones mez-
quináis que se alojan hasta en las almas he-
róioas. L a historia ha regiatrado algunos 
hechos de Ignorancia y preauneion que los 
geneiales republlOBnos utilizaban con razón 
contra sus colegas civiles; pero para ser j u s -
ta no debió olvidar que, entre aquellos abo-
gados y legisladores á caballo, m á s da uno 
levantó valerosamente nuestra bandera en-
tre laa balas y l levó veteranos al enemigo. 
D e s p u é s de la reacción thermldoriana, l a 
mayor parta de los ro presentantes en mi» 
«ion en las fronteras ó en el Oeste, no v i ó n -
dous ya tan sostenidos por la autoridad cen-
tral, amoldaron cu papel á las oirounstan-
cirsB y dejaron queso aflojasen en sus manos 
los debilitados lazos de en soberanía . Sola-
mente algunos, bien por falta de sagacidad, 
bien por calculada resistencia & l a nueva 
marcha de Isa cosos, continuaron obstina-
damente proconsulares. E n t r a estos figu-
raba en primera flla el hombre qua hemos 
presentado en esta episodio: á su r e p u t a c i ó n 
da valeroso y á su moralidad privada d e b í a 
que le hubiesen respetado las medidas de 
separación que siguieron a l triunfo del par-
tido moderado; pero la acritud de sus re la-
ciones con el j ó v e n General en Jefe eo hab la 
envenenado da dia en dia, merced á l a a l t i -
vez autoritaria, las loflaxiblee preooupaoio-
nea y hasta laa rudas virtudes de sectario 
que adornaban al representante; y y a he-
mos visto con c u á n t a e n e r g í a y c laridad 
habla creído el j ó v e n General poder pagar 
al fin á su temible adversario su atrasada 
deuda. 
radaa del públ ico , y con diflaalhad h a podi-
do BTifitraereo & lao Impertinsntes l&tmaln-
n&i d é l o s oarioaos u;áfl atrovldoa. CaantOi 
ha hacho desda qaa se embarcó en E a r e p a 
d ía por d í a , hora por hora, ha sido objeto 
da revlataa y oartaa que han pxiblloado loa 
per iódicos . Loa sabaeaoa de la prenea han 
celado sus pasos, hnn escudriñado eas pla-
nes y haota ena pensamientos, la han ce-
gnldo á todas partee como trabilla de po-
rros á nn cazador, han haemeado lo qne 
come, han mirado fartivamente por el ojo 
de l a llave, y han llenado luego columna», 
q u é digo columnas, pág inas enteras d e los 
periódicos con los mfta nimics detalles de 
sus movimientos, y así este púb l i co an&ioso 
y áv ido de noticias pudo ver satisfecha su 
curiosidad sabiendo l a hora y los minutos 
á que se levantaba y ae acostaba la novia, 
los platos que le serv ían de almuerzo y de 
comida, si t en ía buen ó mal apetito, cuán-
tas fresas dejaba en el plato y cuántos te-
rrones de a z ú s a r pon ía en la taza de café, 
de q u é color y do qué género era la bata ó 
el vestido quo oa pon ía , cuántas visitas re-
c ib ía y cuantas rehusaba, c u á n t a s oavtaa le 
tra ía el correo y cuántas pág inas ten ían las 
de su i l u s t r e novio. E n fin, s i les repitiera 
á ustedes las nimiedades, las tonter ías y 
sandeces, las impertinencias que nos han 
regalado eetcs días ad nauseam los repor-
tare de esta preñe a, creerían ustedes que 
exajsro y qu« no ea posible tanta indlgai 
d a d , tanta descortes ía , tanta puerilidad y 
tanta insolencia on las columnas de per ió -
dicos que pretenden eer modelos. 
No en baldo se queja el F í g a r o de Par í s 
en u n artículo reciente, de loa métodos que 
se van introduciendo en ol periodismo mo-
derno y cuyo origen es debido á los repor -
tera americanos. Bien dica ol F í g a r o que 
si el periodismo h a matado la literatura, el 
'«reporterismo" v a á matar el periodiamo. 
Verdaderamente da grima, por no decir al 
go m á s faarte, l a lectura de las intermina-
bles re señas quo estes dios dedican los pe-
riódicos á los dotalles del casamiento do 
Mr. Cleveland. Por mucho que el Presiden-
te h a procurado no dar a l acto ninguna so-
lemnidad y mantenerlo dentro de los l ími-
tes de la vida privada, el lenta de la curio-
sidad y l a trompeta d e la fama se han 
encargado de hacer públ ico lo que é l desea 
ba que permaneciese cubierto con el velo do 
una prudente seeerva, sin darle m á s impor-
tancia ni aparato que ol do todo acto faml 
llar de l a vida ín t ima. Eato, que es tá en 
consonancia no sólo con el carácter de Mr. 
Cleveland, sino con el de las instituoiones 
republicanas y democrát ioas que é l repre-
senta, le ha valido la admiración y respato 
de los ciudadanos y patricios m á s sensatos, 
que comprenden cuán fásil la hubiera sido 
dejarse llevar de la leu ¿adora oportunidad 
que le ofrece s u alto o&rgo para dar á ese 
acto de su vida particular la ostentasion 
oficial d a un acto públ ico . 
Lé jos d e eso, Mr. Cleveland no ha queri-
do que las invitaciones para l a ceremonia 
se extendiesen fuera del círculo de los p a -
rientes m á s cercanos de loa dos contrayen 
tes, y de los miembros del gablnet;© y sus 
eaposas respectivas, quedando reduoldo á 
veinticinco el número do l a a peraonaa pri-
vilegiadas que asistieron anoche mtéroolos 
al acto, que á las ocho ae verificó en e l ea 
Ion azul do la Caaa Blanca. Por cierto qne 
el cuerpo d ip lomát ico , que quedó excluido 
siguiendo la misma anorte de los presiden 
tea del Senado y de la Cámara y da otros 
altos fanoionarloe, no sabe qné partido to-
mar ea s i tuac ión tan anómala y delicads; 
pues con&ldera que eerfa una descortes ía 
dejar d e felicitar a l Presidente, y una in 
trus ión el felicitarlo sin recibir aviso oficial 
del casamiento. 
Como ambos contrayentes pertenecen á 
la secta presbiteriana, la ceremonia fué la 
muv sencilla quo proacrlbo el rltnal de esa 
secta, y el Bev. D r . Sunderland, consultor 
espiritual del Presidente, fué el encargado 
de ponerle la coyunda. Daapues do l a cera -
monla pasaron los convidados a l comedor 
particular del Presidente, donde ce les sir-
vieron refrescos, y cuando la novia se hubo 
cambiado el traje d e boda por otro do via-
je , salieron loa desposados en el carruaje 
que loa esperaba para llevarlos á l a esta 
clon del ferrocarril, donde tomaron un tren 
especial que loa condujo á una poblac ión 
situada en las montañas de Marylandla. A l 
marcharse los novios, loa parientes y ami-
gos salieron al ba lcón y les arrojaron puña-
dos de arroz y una zapatilla vieja, costum-
bre tradicional de los pueblos del Norte 
que ae supone trae posperldad y buena 
suarse á loa desposados. Como recuerdo de 
la boda han enviado los novios más de 
ciento cincuenta c&jltaa de raso blanco 
con un pedazo del "paetel do boda," íl 
sus p&rlentes y amigoe, acompañando á 
cada c&jlta el autógrafo de los dos cón 
yugas. L a novia h% recibido muchos ro 
galoe, alganoa ds valor, y empiezan á lio 
ver en la Casa Blanca teiogramas do todas 
partea del mundo felicitando al Presidente. 
Uuo de los primaron ha aldu de la Reina 
Viotoria 
No craan ustedes que La eurlo&idad do loa 
reportera haya quedado fiatlfifeoha con el 
efeotnado enlace del Presidente. Para ellos 
no hay nada sagrado, pues saben que ea 
voraz el apetito del amo á qulenslrven, quo 
es el público. E l tren en que fué la novia 
de Nae?» York á Washington llevaba dos 
ó tres docenas de reportera y correspousa 
Ies de p e r J ó r t l c o B qno vigi'aban y acechaban 
para oaear algana noticia, y en el tren In-
mediato a l qae condujo á l o s i l a a t r e s novios 
á au nido de amor, salieron para el mismo 
punto cincuenta reportera y gaoetillerof, 
L o que nos van á contar, no lo sé; paro 
atendido su atrevimiento y osadía, todo ce 
pueda eeparar do ellos, ménos que respeten 
a l augel aquel que nos dloo Campoamor 
quo guarda el camaill nupcial, poniendo 
"eobre la boca un dedo." 
K . L E N D - A S . 
colorido y de Isifl faltas del dibujo, descú-
brese ©n L n n a nu U m p e r a m e n í o , envieso 
en vendad, para pintor tan jóven " 
V A R I E D A D E S . 
X L " S A L O N " D K P A K Í S . 
P o r la» relaciones de loa divei'Eos perió-
dicos f.anoesea qne, como de costumbre, 
oonfugran especial atención á este imneeo 
anual, dice no acreditado diaria madrileño 
que viene en oonocimiénto da quo, uin la 
msnor duda, el Hrto pictórico francés decae. 
E l número de esposltaree t!S cada año 
mft-i eurirtlderable, pero el de obraa de gran 
m é r i t o , por el contrario. E a la eEposiolon 
asta al i l ha salido un artista nuovo qce 
inspire grande* esperanzas, ni ha apareoldo 
un cuadro ó una es tá lua du osoa que forman 
época . 
E n materia de pintura?, lo que más ha 
llamado la atención ha *ido unas grandes 
oompodo-onoa dooorstiviiade Pavls de Oha 
vañutí¿, pintor ya vifjo, y cuyos lienzos uo-
bra la vida ¿«a Santa Genoveva en el P<?Q 
teon oaoi.ta larga facha, y unoti retratos de 
Cabañal , qne huoe veinte afioe era ya muy 
conocido y acreditado. 
Aun cerca de catas obras (sobre todo de 
laa del primero, quo son muy importantes 
por el íamtiño y por ei íitmnto) hay diversi-
dad de parcofiri pues id nadie uiega la 
ooirnoolon de dibujo á P n v l » , nlgunca no 
aceptan su pálicio eoiorido y BU mfinera a l -
go teatral ó artificiosa do componer. 
Dfispue^ de óataq,. sólo nombrea muy eo 
noeld^a también fi|?aran en laa r ¿ B 6 ñ u a de 
los crít icos del a r t e ; Hencer, Bretón, Har 
pigules, Helibnth, Ltfavro, Lanrana, Morot, 
Gbrvex, RífAelli , RoU, Voí loa, Víbert , Bo 
n» í , Bougaereau y oíros varíes yajuzgadoa 
en m u a h o í Silones anteriores D a éato» &1 
gunoi: se costiasan on m puesto, y otros 
retroceden, sin que (siempre á juzgar por 
Ips periódicos) haya expuesto ningnno un 
cuadro de gran importunóla . 
Praiomluan pRlsajea d n novedad ni mé 
rita extraordinario; desnudos en abundan-
cia, s e g ú n costumbre, algunos ait íst icon y 
mushoa laeolvoe; retratos hasta el Infioito 
y composiciones ó demasiado prefcmcioeaa y 
complicadas en telas enormes, ó demasiado 
triviales en cuadritoa do coatumbres. 
OLroa años so presume dosde luego quié-
nes obtendrán el gran premio y el premio 
del Salón —aquel para la obra más sobreia 
l í ente y é s t e para el autor Jóven que más 
se distinga,—pero este año nadie ha pedido 
aún designarlo fijamente y de antemano al 
Jurado de la Expos ic ión . 
L a de escultura es muy aprcolable, por-
que en ella despuntan dlaa hace los france-
ses; pero también encontramos los nombras 
tan coDooIdos—y justamente apreciado»-— 
de Dubois, Barrías , Mercler, Chapu, Vas-
Selot, Leroox, Dalou, PaJguiere, Gillaume, 
palapisnohe, etc. etc. 
• Algunos estatuarios se han presentado, 
jóvenes aún, de poca fama todavía , pero ya 
4e mucho aliento, entre loa quo figuran 
gunas eaoultoraa, una sobre todo, que uaa 
un seudónimo, al parecer español , 4, M a 
nueZa, quo oculta á una señora de la alta 
aooledad 
Y yaque de españolea hablamos, d lrémcs , 
para terminar estos someros apuntes, qne 
en el artículo sobra s i Salen de A . Woiff, 
en Le F í g a r o , hemos vlsso citado el nombré 
y el cuadro de Balxoraa (que figuró en el 
"Salón" madrileño de 1884), y hemos ha-
llado las siguientes l íneas sobre el Spolia-
r ium de Luna, al que no homos visto men-
eionKdo en otros periódicos: 
'•TJ i cuadro inmenso —gladiadores muer-
toa, arrastrados fuera de la arena —es obra 
de ua artista muy Jóven. No es aún cesa 
extraordinaria; pero á través de lo desordo 
9«da (Se la compoBioion, de lo negro del y en é l haca alarde el señor m i r q n é i de na-
BBÍNDIS DK SALAS —Cumpllmoa gusto 
sos la oferta hecha on nuestro número an-
t-arior, d o publicar en el presente el atrac-
tivo pregrama da la velada-concierto que 
sa ce lebrará mañana, sábado , en la sociedad 
E l Progreso, da J e s ú s del Monte, á benefl 
olo del famoso violinista cubano Sr. Brindis 
de Salas, que ha obtenido brillantes triun-
fos on Europa y América . H é aquí el citado 
programa tal como lo hemos recibido. 
Primera parte.—1? Conferencia por el 
Sr. D , José de Armas y Cárdenas, que se 
presta á abrir la velada en obsequio del se 
Brindis de Salas. 
2? E l E x t a s i s , vals de Ardlt l , cantado 
por la aplaudida y laureada Sra. Matilde 
Rodríguez de Rodríguez. 
Segunda parta.—1? Poes ía á Bríndla de 
Salas, por la Srta. Nieves X é n e s , recitada 
por el jóven Sr. Eduardo Azcárate . 
2? F a u s t , parAfrasla, (Jounod Vlenlawa 
k l , por el Sr. Brindis de Salas. 
3? Poes ía recitada por su autor, Sr. A u -
relio Ramos. 
( a . Serenata, compuesta por el señor 
| Serafin Ramírez. 
^ o 7 ^ D a r s a s - Z i n g a r a s , Brahms-
fj gá C Joachim. 
por el Sr. Brindis de Salas. 
Tercera parta.—1? Poes ía del Sr. Sa-
turnino M&rtínez, laoitada por el autor. 
2? Vals dü la ópera Borneo y Julieta, 
G-ounod, cantado por la Sra. Rodríguez de 
Rodríguez . 
3? ¡ M u ñ é n d o s e de a m o r . . . . / Melodía 
cubana, dedicada á la Srta. Nieves Xé.iea, 
por el Sr Brindis de Salas. 
Pí&nisía acompañador, Sr. Miguel Gon-
zález Q-ómcz. 
Á hi j ocho en punto. 
Nota .—Habrá carritos á la terminación. 
TBATKO DE IKTJOA .—Mañana, sábado, 
s egún hemos anunciado ya, tendrá efecto 
en ol coliseo de Irljoa, la función de grada 
de los Hcoinodadores del mismo, poniéndose 
ea escena la muy celebrada opereta L a 
Mascota, por tandas, á las ocho, las nueve 
y las tliaz. Los beneficiados son acreedores 
á la pioteoolon del público, por lo bien que 
le sirven, y no es aventurado augurarles 
un éx i to satisfactorio. 
E L OBÚS TOBPBDO.—Según dice un dia-
rlo madri leño, de úl t ima fecha, es tá lla-
mando la atención en laa altaa reglones 
militares do Europa, una nueva máquina 
d e guerra, el ohús-torpedo. 
Alemania y Franela en su afán de des-
truirse una á otra, ee de&velan en inventar 
máquinas de gran fuerza destructiva. De 
eaa lucha ha salido el obús torpedo. 
E l almirante Jul ián de la Graviere decía 
quo era necesario deaoubrir un torpedo te 
rrastra como auxiliar del torpedo marít imo 
que amenaza destruir el poder de loa aco-
razados máa enormes y fuertes. 
E l dicho del almirante francés puso en 
guardia á los doa enemigos Irreconoilia 
bies. E n uno y e n otro país se pusieron 
m >co9 á la obra, y parece que en Alemania 
ae ha llegado á un recuitado máa práctico, 
Loa obuses torpedos de 21 centímetros se 
cargtm con pólvora fnlndoscsto de algodón, 
y la fuerza d o ana proyeetiles es tal, que no 
hay fortlfiescioue» que reaistan á RUM efec-
tos dearanetores. 
L A PATTI BN AMÉRICA—En L a s Nove 
d s á e s da Nueva Y o i k leémoa lo siguiente: 
" E l empresario norte americano Mr. 
Hanry Abbay ha contratado á Adelina P a 
tti pztfa una serle de conciertos en dlfaren-
tes parte» de América, comenzando en 
Nueva-York el 15 de noviembre. Adelina 
cantará con el tr&je correepondisnte al pa -
peí que estará representando y l levará el 
nombre on les carteles de Mme. Patti NI-
oólini. 
D a loa Estados Unidos pasará la diva á 
Méjico, coa EU empresario. 
Mr. Abbay está en vísperas de salir para 
Rio Janeiro, donde va á actuar por on cuen-
ta Sarah Bsrnh^rdt." 
D B ABBOYO NARANJO — L a s fiestas que 
deben celebrarse en dicho pueblo, oonsa 
gradas á en patrono, San Antonio da Pa 
dua, tendrán efecto en los días 12 y 13 del 
corriente, en el órden que á continuación 
os expresa: 
D i á 12 —Repique general de campa ñas , 
Procesión, salva á toda orquesta, fuegos 
artifia!alea y bsllea públicos. 
Día 13 —Repique general de campanas, 
miea solemne con sermón por el notable 
o r a á o r sagrado Rdo P. Marrero, procesión 
A \m sola do la tardo, faogoa artlfiol&lea y 
b&iifs públicos, loa cuales ae verificarán en 
al Centro da lustrooolon y Recreo de dicho 
pueblo. 
Ntriivos P B B i ó D i c o s —Cuatro han co-
m e n z a d o á ver la luz on esta ciudad. 
L a Bevista Habanera, semanario Ilustra-
do, de olsínolas, literatura y artea, dedicado 
til bailo sexo. 
E l G i l Blas , periódico hebdomadario, 
con carlcaturaa. 
L a Revista de Pol ic ía , cuyo título indica 
lo quii e l ¡a publicación. 
L a B a h í a , hoja extraordinaria de asun 
tos politlón» y de Imorés aoolal. 
A todos leí) deseamos larga vida y proa-
ptuidad. 
TOCAR RETIRADA .—Un autor leía una 
tragsdla, en !s cual ponía en acolen, desda 
la prlmora escena, treinta píraonaje» De-
anunclo ¡a - > p r o b a c i ó n de uno de loa eeneo 
res reunidas, le preguntó qué le parecía de 
la exposición. 
— C r e o - c o n t e s t ó el interpelado—qoe 
únioamento un teniente general puede con-
ducir toda una gaote hasta el desenlace y 
—j,Y qué? 
—Qae el protagonista do usted no es más 
que ciorneta. 
—¿De m; do? 
—Que hay que tocar retirada. 
TEATRO DK CERVANTES .—Para maña 
n&, n&bado, RS a-nuueiit en dicho coliseo una 
nueva repreíeotaclon de E l Juramento, 
enfnnclontín da tanda, con baile al fioal 
do o&dü una. 
B E N B M O I O B N PBRSPBGTIVA — SegUU 
se noa o o i n u n i c a , para i» noche del 17 d ? l 
con lenco ea dispone on el teatro de L i j o * 
una fancion extraordinaria, á beneficio del 
Intrépido Jóven D . Jot^é Dene, planista del 
Oo/é Ventral E n d programa se cuentan 
las saunelas Mar ina y E l Ruiseñor y la 
cünokm ?.<a Juanita . Más adelanto ¿la'é 
rao» oriroa pormenoies. 
V t c v s A . —Se «(JmloUtrará msñana , BÁ 
bndo, on la sacr.'atb de la Iglesia del P l 
lar, do 12 á 1, por D. Migue!. Hoyos. 
PUBLIOACIONES —Hemos r.3(íibido L a s 
D s OiisUllaa, EL WC-T del Vaticano y Zia 
Biblioteca IrfuntiU 
BUEMOS «JEMPLOS.—El conocido oronis-
t» Asmpdeo, ha pub ioado en un diario ma 
rtiiiañíj lo (ÍUO Éjgiiei 
"Pa ' . a ro;» fo izm^nt^ lea tiempos en que 
laifl fimRlM i u^wea ú opulentas, descuida-
ban da a u modo iaettmosa Im edu: ación de 
BU« bij <tf. 
E a 10» parados siglos loa descendientes 
de egrégi,*? o&sae no tenían sho una oa-
rrérlt: la de ÍRS ermas, Laa demás se Juz 
gobati indignes í e su alta Jerarquía y de 
su easTa 'dcfdA a'ourni* 
Hoy vo io orjto ha variade: —hoy ea cond-
dera qm la ig:;or?Vf:ola y la o&io»idBd des 
honran lo cálamo al aristócrata quo al hijo 
del puablo; ho? . en fiu, se contldera que'ol 
e&bor y la tluniraoion ?on los mejores t lm-
brea fiel h o m b r e 
Ací vt-moo í¡n los colegios, en Ir* aulas, 
en las uslvoríidaden, los hijos de las prlnol 
paíe» f.-rallSat; arí loa que cuentan los más 
g lo r lo f l fB preondeníoj en l a historia patria 
«e dírftingue'a a«í m i s m o por el ísrvor y la 
asidnid'td con que signen los estudios más 
largos y peuoisoe. 
Naineroaos son los individuos de las ola-
ses elafiidas qne se honran siguiendo tales 
ejemplos; IR grandeza española, la alta 
bsnoa, el comercio, cuentan en la ciencia, 
en la» artes, en laa letras, grande y digna 
rsproKenta&íoo; y ninguno so deadsfia de 
señal&r entre sus títulos ol de doctor en Ju-
rlspradaneiá, el de Ingeniero, el de arqui-
tecto, etc., ot?i. 
Infini'joe son loe caaos que de lo dicho 
podríamos citar, lirisltóndonoo, empero, á 
enumerar doa ó tres que nos vienen á la 
memoria. 
E l Jóven vizconde de L i n a r e s - p o r muer-
ta do eu padre hoy marqués de la Torrad 
l ia -ha eaguldo con gran sónstancia y apro 
vechamtanto les curaos universitarios, y 
hoy es abogado:—el conde de Yalmaseda, 
grande de España como el anterior, termi 
na digna y honroesmente la carrera de in-
geniero de minar;—7 há pocos días que el 
marqués de Monaaterio—hijo úuioo de la 
señora duquesa de Medina de las Torres, 
t omó el grado de doctor su jurispruden-
cia. 
N i au considerable patrimonio, ni lo ele-
vado de su pesicien, ni lo brillante de su 
porvenir, fueron parte á impedir que ee 
consagrara al estudio con extraordinaria a 
•iduidad. 
E l Sr D . Alfonso Caerlo de Moscoso, mar-
qués de Monaeterio, es en edad juvenil uno 
de los hombrea máa instruidos de la nación, 
y oí disoureo leido por él on el acto qne a-
oabamos do indicar lo prueba de modo in 
dudable y positivo. 
Influencia de la Iglesia en el Dereoho ro-
mano es el tema que á aquel sirve de bate, 
no erlterio, do la claridad de su entendí 
miento, de sua ooa-icirahütos Jurídicos, 
Otra dote revela áílí: la de hablista 00 
rreoto y castizo, porque el estilo es eóbrlo 
la frase limpia, y el tono es conveniente á la 
m&terla. 
Hemos leído, pues, con singular aatlsf&c 
clon, i * obra meditada y profonda del jóven 
doctor, j- nos asociamos á loa eloglca tribu 
tados á ella por persones doctas y compe 
tontea. 
L a doctrina no puede ser más recta y o 
portuca, f l rscioelnio máa per»ua8Ívo y elo 
cuocte, ni laa consecuencia* más satlsfaoto 
rlaa y lógicas. 
Por eso hemos querido llamar la aten 
clon pública sobre el ejemplo nobilísimo da 
do por uno de loa máa dignos Individuos de 
la aristocracia española, que dedicado des 
de su infancia á profundos estudios, ha con 
quistado por sus propios méritos una pos! 
cien tan alta y honrosa como la que debe á 
su nacimiento." 
R B A L ACADEMIA DB CIENCIAS MÉ DIGAS. 
FÍSICAS T NATURALES DB LA HABANA 
Por la Secretaría da la misma se nos remite 
el sigo lente aviso. 
E l domingo 13 del mea actual, á las doce 
celebrará esta Academia sesión pública 
ordinaria, y extraordinaria á las dos de la 
tarde, en su local alto, calle de Cuba, ex 
convento de San Agust ín . 
Orden del dia. -1? Informe relativo á una 
preparación destinada á la industria saca-
rln?, por el Dr . Dalgado.—2? Ampliación 
de un informe sobre una pasta dentífrica, 
perol Dr. R. Cowley—3? Obaervaciones 
al informo del Sr. Orús, referentes á cierto 
abono, por loa Sres. Lastres y Montejo—4? 
Informes sobre honorarios químicos y m é 
dico-legsles, por loa doctorea L&atres ] 
García. 
Sesión extraordinaria,—l? Dlsourao de 
recepción del Dr . D . Vicente de la Guardia 
acerca de l& fiebre tifoidea en esto país. 
2? Contestación por el Sr. Académico D r . 
D. Vicente B Valdés . 
Vacuna.—Se administra grátia en el sa 
Ion bsjo de ia Academia, todos los sábados, 
de 11 á 13, por los Draa. Beato y la Cnar 
día. 
Habana y junio 11 de 1886.—El Vice-Se 
oretarlo, U de Castro. 
POLICÍA—A laa sela de la tarde de ayer, 
se presentó en la celaduría de Pueblo Nue 
vo un vecino de la calle de Jeeus Peregri 
no, manifestando que al transitar momen 
tos ántes por el lugar llamado E l Retiro, 
fué herido gravemente en el pecho, con 
arma blanca, por un individuo blanco. A 
la actividad del celador Sr. P lña , ee debe 
la esptora del presunto autor de este crí 
men, como asimismo la de otro sujeto de 
Igual clase, por complicidad. Loa deteni 
dos ingresaron en el vivac en claao de luco-
munleadoi, á disposición del Sr. Juez de 
primera Instancia del distrito del Pilar. 
—Durante la anseoola de na vecino de 
la calle de los Sitios, esquina á Campana 
rio, le robaron de su establecimiento varios 
documentoa de importancia, ropa y siete 
pecoa en billetes del Banco Español , igno 
raudo quién ó quienes sean los autores de 
eate hecho. 
—Una parej* de Orden Públ ico detuvo 
en la noche de ayer, á la voz de ¡utoja! en 
la calle de Crespo, esqulca á Bernal, á nn 
moreno que era perseguido por otro sujeto 
de Igual olaso, á quien le había robado un 
eombrero rte castor negro, dejándole en «u 
lugar otro de Jfpijftpi ya usado. Ambca 
fneroa preseutadoa al Jasgado del distrito 
para que se procediese á lo qne hubiera lu 
gar. 
—Da la reticencia de una vecina de la 
calzada de Cdetlna, le fueron robadas do-
rante el d'a de ayer, varias prendas de oro 
y brillantea v tres pesos en metálloo, apa 
recle ndo como au torea de este hecho un 
pardo y ua moreno qua lograron fugarse 
— E l celador del barrio de Chavez «leíuvo 
y remitió á la Real Cárcel á disposición del 
Sr. Juez de primera instancia del distrito 
del Pilar, á un moreno, vecino de la calle 
del Campanario, en virtud de la cauca que 
se le sigue en dicho Juzgado por el dsllto 
de lesiones. 
—Una vecina de la oalle do Hamol, es 
quina á S&n Lázaro, fué curada en la catta 
de eooorro de la tercera demarcación, de doe 
heridas contusas en la cabeza que se infirió 
caaualmecto al caerse en la calle mencio-
nada. 
- E n la cesa de socorro perteneciente al 
barrio de la C d b a fué cnrsdo do primera 
intención un vecino de la callo de Apodaea, 
que ee infirió una herida de carácter grave, 
al lado del oído derecho, con el proyectil 
de un arma de fuego. 
— A las diez y media de la noche de a 
yer, el dloaldo del barrio de Chavez, auxi 
liado de uns pareja de Orden Público, de 
tuvo á tres indivíduce blancos que estaban 
en reyerta en una habitación de la casa n ú 
moro 10 de la oallo del Cármen, resultando 
heridos dichos s;nJetos, 
— A l transitar, á la* dos de la tarde do 
ayer, una señora por la calle de Tenerife, 
entre lae de Figuras y Cármon, le fueron 
arrebatad&o d elaa manca varías fracciones 
de billetes de la R^al Lotería, por dos jóve 
neo biaccoe, que lograron lomar las de V I -
laditgo. 
Rílaolon de los individuos de Vereda Nueva que han 
contiiboldo con su óbolo prra atender á las necesi-
dades de nuestros hermanos de la Península con 
motivo de la Invasión del cólera morbo asiático. 
Oro. Billetes. 
D. Manuel Pnlaat. — 
. . Miguel Díaz 
. . Antonio Ar ro jo 
. . Fernando P e l l ó n . „ . 
. . Eduardo de la Nuez 
. . José Pérez H e r n á n d e z ^ . . . 
Manuel González « . 
Tabaquería de O. Tomás Díaz y 
O o. y operarios 
D . Tomás Merioros....... 
. . Leopoldo Mederoa.». . . 
. . Juau Alvarado 
. . José Durán 
. . Juan G o r b i a n . . . . . . . . . . . . . . 
. . Inooenoio Darán , ¿j 
Df Dolores Aivlza 
. . José Rodr íguez. 
. . José More ra—. . . . . 
. . Antonio Carro — .̂ 
. . Juan P é ñ a t e . . . . . . . . . . . . . . . . 
Gabriel Ferráz 
. . Rafael A lva re s . . . . . . . . 
. . Joaé P. Velázquee 
. . V i lenta do C a s t r o . » . 
. . Juan Ariaa — 
. . Benigno González. . 
. . Manuel Garc í a . . 
. . Naroloo S á n c h e z . . . . . . . . . . . . 
. . José Paig . . . . 
. . ObdnUo C a s t r o . . . . . . » » - . . 
. . Manuel L i o v i s . . . . . . 
. . Domingo P é r e a — 
W Dolores Alvan z 
D. Alberto Coló 
. . Buseblo Mor^uii... 
. . Fedenoo P í 
. . Augel de la Hoz 
. . Gregorio G a r c í a . . . 
. . Juan CabaBas 
. . Toribio Cabafiaa 
D? María de Jesu'i CabaBas.... 
D. Cárlos CabaBas 
. . Domingo O a ¡ o i a ~ . . . ^ » . . 
. . FranuisijO García 
. . Filomeno Gonzáiec n . . 
. . José Llanos P é r e z . . . . . 
. . Juan Pérez .,*...*tmm*..... 
_ PranoUoo Bollgan 
. . Cirilo Gurda . . _ . . 
Moruno Isidoro 
D. Nicolás A.coBta 
. . Ignacio López . . . 
. . Antonio Bol lg&n. . . . . . 
. . JulUu Viera —«.. . 
. . Miguel Rkvelo Esté voz .~ . . . 
. . S.xto Caslillo 
. . Francisco M é a d e z ^ u 
. . Juuu Ameres 
. . Lula M a r r e r o ^ w c . . . . . . . . . 
. . Gabino Bollgan.. 
. . Antonio Rodiiguez 
D* Mercedes Rodi iguez. . . . . . . . 
¡ J . José Domínguez-—.. 
.. Juan Guerra . . . 
. . Ktcardo Domínguez 
. . FranoiHco Ponen de León. . 
. . Juau Hernán ^«z. ü — 
.. Andrés CabaBas 
. . Vlcento CaoaBaa 
. . José Alaria P é r e z . . . . — » . . 
. . Gregorio Ortega Pérez .—. . . 
. . Domingo Barrera 
. . José Cabafiaa 
D? BafaelaFomándoz. 
D. Santiago Méndez 
.. Franciuoo Navarro 
. . José Tomás Ramos.. . . . . . . 
Pedro Otafio Peraza 
. . Francisco Sotolongo—..... 
. . IgnaoioZabalo . . . . . . . . . . . 
. . Cayetano CotaUo « . . . 
. . Joan León . . . . . . 
Sres. José nebrian y Cp—-
. . JuUo Mederos... 
. . José García 
. . Antonio Vicente 
. . Domingo Peraza. . . . . . . . . . . . 
. . Domingo B e l l o . . . . . . . . . . . . . . 
. . AleJoBosque 
. . Cristóbal Goya 
. . Manuel Barrios 
. . Gabriel Pe rora . . . . . . . . . . . . . . 
D? María J . Martínez 
D. Francisco Rodríguez Ví to-
res — 
. . JoséOcafio. . . 
. . Estébau Garoía 
. . Eduardo Ortega.. 
. . Gerónimo Penara 
. . .Tofié M? Godlnez . . . . . . . . . . 
M? Pedro M o r í a s . . . 
. . Pedro Perora 
. . Juan González A z ú c a r . . . . 
D? Maiia González-M.. . . . 
Capitolioia 
D. Ju l ián Qonzilez 
Sra. viuda de Sumereno... 
D. Andrés ^ " f r " ' m • 
. . LeoncioSuárez. . 
-- Severino OlaBo 
E l Correo de Ve reda . . . . . . . . . . . . 
D . Fidel Olazo 
. . Luis S, y S a á r e z . . . 
. . Estébau Guerra 
. . Enrique Mederos - •, 
. . Vicente T r u j U l o — ^ . 
. . Tomás Rodrigues 
. . Tranquilino R o d r í g u e z . . . . 
. . Antonio Poraza 
. . Celeat inoGuerra. . . . . . . . . . . . 
. . Ramón Guerra. . . 
. . Pedro Contreras... . . . . . . . 
. . Manuel Fonte 
. . Juan Pérez A n u a s — 
. . José Bord 
. . Mateo Garrau 
. . Ruperto Mederos . . 
. . Francisco Perora , , . 
. . J o sé Vanes y Fr ías™.. . 
.. Agust ín Pérez 
.. Salvador Soca 














Susoricion iniciada por el Cuerpo de Bom 
heros del Comercio N ú m . 1, p a r a la tras 
iaoion del üuarteh 




Suma anterior.$ 693 39 
D . J o E é M s o í a a . . 
Don Coostantino 
Rie s t ra . . . . . . . . . 
D » D o m l t i l a Gar -
cía de Corona 
do 
D . N , N 
Sres . Carola y 
Garc ía 
Una vecina 
D . Vicente Yañez 
D * M&ría del Ro 
sario Felipe de 
Gonsftlez 
D . Cárlos Leos! 
lie 
D . Vicente Hsr-
nández 
H . ü p m a u 
D i C f t s t a ñ e d a . . . 
D . José María de 
S o c a r r á s . . . . . . 
D . Emilio Keasel. 
D . Jacinto del 
Castillo 
Compañía de Se 
garos " E l Iris", 
Sres. J . Rs facas y 
Ca 
Sf. Arcediano de 
la Catedral 
Sres. López y H? 
D Joaquín Aren 
z a . . . 
D . Pablo M. Coa 
tas 
D R . Arrech&g» 
D. Francisco del 
R i o . . . . 
Sres Pona, Orte 
ga y C» 
Srea. Sfianley y 
C ' 
Sr Bichero 
D . R. B Pegodo. 
U n simpatizador 
D Ramón E o r i 
que 











ü n a vecina 
D« Caridad Agui-
l e r a . . 
D"? Cármen T i r a 
fio 
D . N. N 
Una vecina 
D* Lni«a S o l a . . . 
Ua a vecina 
Da Obdulhj Pc.lo-
i r l a o . . . . 
D* Petrona Su* 
rea 
D. Pedro G i r a l . , 



























Suma. $ 779-41Í 60-07 3336-20 
(Se continuará.) 
j$K(^ÍON DÉ t S T E K E H Í'ERSONAL-
1 3 j u m m 
SAN ANTONIO. 
C A C I A i 
o f r e c e u n c o m p l e t o s u z t i d o de JO» 
• S T E R I A f i s a de g r a n n o v e d a d 7 g n s 
to a r t í s t i c o , p r o p i a s p a r a h a c e r bo-





Cores  Ho 
p 
á dicho centro, para ol domingo 13 en el Clroo de Jané, á 
las doce en punto, hora en qne se abrirá la «eeion para 
terminar la aprobación del reglamento. 
En la misma tendrán lugar las elecciones para la D i -
rectiva, par lo tanto rogamos la más puntual u h t e ñ ó l a : 
desde las diez estarán abierta» las puertas y la comisión 
en el local ántes illcho para que todo el que desée ingre-
sar ea sus listas, lo pueda hacer y tener derecho á ser 
sóolo fundador.—La Vomision, 
7291 3-ICB 3 - l ld 
hacen por Medida 
$10, 
Ijevitas de chavlttt 
farros de seda, se 
hacen ú 3 doblones. 
s m ^ e r i o r . 
L É Blé 
DK LAS 
106, OBISPO 106. 
T 
13, 13. 
CORCIBU A P A R V A D O 433. 
T K i . E s m A i ^ i c A i . o i m o i v , BAtamM 
TSLBíFOMO 183. 
CASA. E N M A D R I D : 
D A l . D E R O N 
13, Puerta «leí ñ o l 13 
Remite billetes de todos los sorteos y de todas partes, 
i donde BO !O pidan, prévio pago, 
Lista de lea números vendidos en Obispo 106 y Mer-
caderes 13. oue han sido agracíalos en el áortao de 7 de 
jnnio de 18c6, en Madrid, y que se pígati BIÍ K I i A C T O 
En Is Hsbana $ 1061 OBISPO 100 
«.n is f t íoana. . ^ ^ wKnVAOJiSKH 13. 
Ea M i d á l . . . 13, PUERTA C E L . SOII 13. 
UNICA CASA I M P O R T A D O R A en la Isla de Cu-
ba con casa en Madrid j agentan on todo el continente 
amerloauo. 
4 8 9 3 
4 9 8 9 
5 2 7 9 
S 7 8 5 
6 0 9 3 
6901 
7 0 0 5 
7 0 3 8 
H A Y BILiLET*¡£' para los des sorteos de Junio. 
Hay billetes do la Habana y billetes de Puerto KIoo, 
para todos los sorteos. 
Quedando ya muy peces que suscribir de loa 200 nú-
meros de Madrid susorltos por esta casa, ee advierte al 
público para cerrar el cupo. 
itecomendamos a! público nuestra primera sucursal 
abierta en 
MUSROAOERES 13. 
O* 741 P 1.91 4 ^ í 
$ 3 0 0 
3 0 0 
lOOO 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
7 0 4 0 
7129 
7 1 3 0 
7 3 © Í 
8 0 3 9 
9 4 1 9 
9 6 0 2 
$ 3 0 0 
3 0 © 
3 0 0 
1000 
3 0 0 
3 0 0 
¿T JSk. 3FÍ. I D X 3>T 
L A S D E L I C I A S , 
GUANABACOA 
Galle de Amargura esquina & Ornz Verde. 
En este Jardín, el mMor do lá Isla de Cuba, encontra-
rán los a&oloniMlos todo lo que oí m&s refinado gusto 
pueda exigir eu trabajos de jardinería, pues cuento con 
excelentos jardineros y una variedad inmensa de plan-
tos, florea, maceteria lujosa, &, Se, haciéndose cargo asi 
mismo del adorno de salones y teatros. 
Be invita al público & que visite eato Jardín, único en 
«u olese. 
L*fl órden «s «er4n despachadas con toda eiaotltud. 
•MA» V *8 122* vo 
SOLEMNES C U L T O S A L G L O R I O S O SAN A N -
T O N I O D E P A D U A BW L A I G L E S I A D B L A S 
ESCUELAS P I A S D E G Ü A N A B A C O A . 
Dia 12. Alas siete de la tarde ae cantará la salve y 
letanian, terminando con los gozos del santo. 
Dia 13. A las siete y media de la mafiana empezará 
la misa solemne á tres voces acompañada por el órgano, 
durante la cual hará el panegírico del Taumaturgo Pa-




I G L E S I A D E S A N A G U S T I N , 
Dia 11.—A las siete de la tarde Salve con orquesta. 
Día 12.—A las ocho y media Misa solemne con sermón 
en honor de San Antonio de Padua, anticipando la fies-
ta por la solemnidad de Pentoocstes. 
Domingo 13 —A las aiets de la mañana Comunión ge-
neral en honor de la Santísima Virgen del Cármen. Por ] 
la tarde los ejercicios de cottumbre. 
Día 15.—A las ocho Misa solemne y al fin so dará á loa 
flelas la Baudición Papal. 7327 4-11 
I G L E S I A 
de San Francisco de Paula. 
E l domingo 13 del corriente, á las 6| de la mañana, i a 
celebrará la solemne fiesta que anualmente se consagra 
á San Antonio de Padum, con misa cantada á toda or-
questa y sermón qne está á cargo del E . F . Boyo de la 
Compañia de J«BUS. 
LOS ANTONIOS T 
JUANES T JUANITAS. 
C A S A D E L O S R E G A L O S 
F E N I X 
7186 69 
T P i E t x z u c x ' F Z x r . a . 
R B A L T M U Y I L U S T R E A R C H I C O F R A D I A 
D E M A R I A S A N T I S I M A D B L O S D E S A M P A -
R A D O S . E S T A B L E C I D A E N L A I G L E S I A 
D E M O N S E R R A T E D E L A H A B A N A . 
Secretaría. 
En cumplimiento á lo dispuesto en el capítulo 8? ar-
ticulo 10 dé los Estatutos, esta Corsoraolon celebrará 
Junta general el 13 del actual, á la una de la tarde, en 
la Sacrist ía del Mona errata cara la aprobación d é l a s 
cuentas del bienio de 1881 á 86 y reforma de algunos ar-
tículos de loa Estatutos, debiendo hacer presente que 
caso de no llevarse á efecto por falta de quorum, tonará 
lugar el domingo próximo a la misma hora y sitio, sea I 
cualquiera i l número de cofrades que asistan. Lo que 
hago saber á diosos Srea. para au puntual asistencia al 
acto. Habana Junio 11 de 1886 —El Vice-Secretarlo, N i -
eanar J . Troneoso. 7i70 4-11 
Acaba de recibir nn grandioso snrtido de art ículos de capricho y fantasía, ú l t i m a s nove-
dades. 
E n joyer ía de oro, plata y brillantes, se recibió t a m b i é n E S P E C I A Í J para estas festividades, 
lo m á s elegante y nuevo qne se acaba de íabricar en Par ís . 
Conocido es del públ ic» que siendo esta la UNICA C A S A montada E N G R A N E B C A L A A T t 
P O R MISjSOR: reedbiéodolo todo D I R E C T A M E N T E de los fabricantes, y en condiciones venta-
josas, P O R H A C E R T O D A S N U E S T R A S COMPRAS A L CONTADO, el P A R R O Q U I A N O en-
cuentra positiva economía en nuestros pr<Jciog, que son siempre m ó d i c o s , T E N I E N D O E N 
CUENTA L A B U E N A C A L I D A D D E L O S ARTIOUJLOS. 
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A G r U 
P R I V I L E G I O A V I L É S P O R 20 A Ñ O S . 
H A B A N A . — T E W I E N T E R B Y 3 1 . — H A B A X f A . 
CONSULTA G R A T I S D B 8 A IO D E L A MAÑANA Y D E 3 A 4 D E L A T A R D E . 
D i r e c t o r F a c u l t a t i v o : D r . D . F E R N A N D O B U E N O I R A O L A . 
A cada pelldo se acompañan instrucciones. 
Con las aguas asoadas se combaten las dispepsias, gas-
Despues de muchos ensayos y no pcoos sacrificios he-
mos logrado poder embotellar el a agua nitrogenada para 
el uso de las personas que por hallarse fuera de la capi-
tal, o por otrta causas, les sea dificultoso venir al esta 
bleoimiento. Aunque cada botella as carga con ooho vo-
lúmenes de eaa por cada volúmen de agua, el efecto no 
lo podrán sentir con la prontitud y el grado que se a l -
canza en la fuente del establecimiento, donde se obtie-
nen doce vslúmenes de gas por uno de agua. 
En oonseonenda, desde esta focha se expenden bote-
llas para toda la Isla de Cuba, á los precios slgulentse: 
Por una docena de botellas con BU envesa 
P o r u ñ a Idem recogidas cn el establecimiento, 
Por una botella..: 







Los pagos son al contado, y no se sirven para el inte-
rior pedidos que no lleguen á una docena de botellas. 
Por cada botella vacia que se devuelva se abona 30 
centavos billetes. 
tralgias. Jaquecas, anemia, oatarroa in toi t íña les y de 
la vejiga; desarreglos menstruales, oto., etc. 
Las inhalaciones de ni trógeno es táú indicadas para 
todas las enfermedades de las vías respiratorias. 
Para los que padecen de herpeüsmo y escrofalUmo se 
encuentra en el estableoimlenlo el agua anlfaro-azoada 
bicarbonatada en bebida y pulverizaciones, con aparatos 
que permiten una saturación azoada, resisten una pre-
sión elevada y libran al preparado de todo contacto me-
tálloo. On 708 10-2Jn 
m í o 
D E 
Talleres de Lavado. 
Se cita todos loa daeñds de eeta Indus-
tria á una Jauta general extraordinaria el 
dia 13 del corriente en la oalle de Aguacate 
n. 45, á las eiste do la rocha. E u esta Jun 
ta se tratarán acuntos de sumo interés para 
la salvación y progreso de nuestros intere-
ses; por tanto se suplica la puntu&l asisten-
cia. 
Habana, Junio 10 de 1 8 8 6 . — C o m i s i ó n . 
7281 l-10a 3 l i d 
EL BOSQUE DE 
O B I S P O 




SI hay cualquier persono, victima de una enfermedad 
eruptiva que no tiene esperanza de ser curado Jamás, 
que deje do tener desconfianza. Mientras qne pueda pro-
curar el Jabón de Azufre de Glenn no tiene motivo para 
temer que no sea posible curarse. 
Hágase jóven, mi amigo, usando el Tinte de Pelo Ina-
tantánao de HUI. 23 
se 
illetes para los sor-
de junio y julio, 
venden al costo. 
SALUD 2. 
J U S T A D E I I D I Ü D A . 
Necesitando nna fuerte cantidad en t í tu 
loa de la Douds, compro residuos y créditos 
de la misma en to3ns cantldadtes. 
Laa propoeloionejt de provincias serán la-
medlatamení* UjiRfcridas á mis correspon-
sales para ser atendidas. 
P A G O S A L C O N T A D O . 
Dirigirse 6 José L&oret Morlot.—Villegas 
n? 87, entresuelos. 




PEBPÜMMA F OBJETOS PARA RB6A10S. 
Todo cnanto encierra en sn selecto snrtido este acredita-
dís imo establecimiento, lleva el sello de la moda y la ú l t i m a 
expres ión d€»l buen gasto. 
E n artículos de fantasía para BECMJLiOS, contiene maravi-
llas sin cuento, y en J O Y E R I A de oro y plata, las m á s lindas 
novedades qne se lian exhibido en esta capital. 
Los precios BARATISIMOS, en relación con 
la época. Cn732 20-6Jn 
MRDICO-OtBTJJANO-
Neptuno 103. Consultas de 11 á 1. 
6681 ¿7-20my 
aU-12 dl0-12jn 
SO ES ClIdtMAliMO Ni FULLERIA. 
Un hábil rtíiojeío oonvlsríe los relojes de \ 
llave al verdadfiro sistema de Rsmcmcotr y 
arreglo gesersl, dejítadftios ten úsliea cual 
el fasran nuevos, pue¿ para ello sa da la | 
garantía do seguridad—laforman eombre-
m í a L * Fama, Mnfálla 78 
7359 5 - 1 2 
DulEuras de Euterpe." 
S? La comedia en tres actos original de D. Busoblo 
S O C I E D A D CORAIi 
Pasiegos y Danzantes Montañeses. 
De órden del Sr. Presidente, y con arreglo al articulo 41 
del BesUmento. cito á todos 1<B Sres. asociados para que 
concurran á la Junta generirl extraordinaria que ha de 
oelebrarse ol domingo 13 del corriente, á las doce del dia, 
en el salón de la Sodedad. Monte 7 Aguila, altos de la 
sombreiería La Ceiba, con objeto de discutir las refor-
mas v ampliación al Reglamento, llevudAS (trabo por la 
Comisión nombrada pora el cato y tratar de la función á 
beneficia de esta Sociedad, para lo cual se suplica la pun-
tual asistencia. 
Hab»n», 9 de junio de 1885. 
73Í3 ?-lla 2.12d 
SECCION DK BBCBSO Y ADORNO. 
F u n c i ó n reglaraentsarist para el do 
mingo 13 de jnnio de 1886 . 
HPx'OSX'etxxi.efca 
I f PARTI?. 
1? Slnfonia por la orquesta dirigida por José del 
C Armen Olivera. 
2? La barcarola á veces solas de Clavó 
A l mar, 
por la sección coral 
c li
Blasco, titulada 
Losdnlces d é l a boda, 
desempeSoda por la primera actrle Sra- Geli deKobre-
ño, la Srta. Semiramls y los Sres. Reglno Lopee, Cal-
duch, Mlravet, Robrefio, Ferrer y Riera. 
3» P A R T E . 
Bi i l e general á toda orquesta onyo programa sa repar-
t i r* oportunamente. 
NOTA—Para entrar es indispensable que los se&ores 
socios presenten á )a comieiou de puerta el recibo del 
mes antal. 
OTRA..—Se admitirán preventivamente socios, siem-
pre que los presente uno que sea de número, haciéndose 
responsable del individuo presentado, hasta que es té 
aprobado definitivamente. 
Habana, 8 de junio de 1886.—El secretarlo, José Goll 
O 740 6-9 
L A P O P T J L A E I S I M A 
T I E I f BA. D E H O P A S 
signe l iqnidand» t o o a l a ropa 
A como ofrezcan para da? ca-
bida á las ^'ande» remesas que 
es^á para recibir. 
TV?do por ífi mis ud de lo qne 
valn 
CIRCULO HABANERO. 
Programa de las fundones que ha de dar 
este Instituto en el mea de Junio. 
Lúnes 14 —Velada llterario-musical. 
Lúaea 28, - I d l ídoo-dramátioa. 
L a Jauta Directiva ha acordado que ee 
abra do nuevo el regla! ro d© ineoripolon de 
eóeics hnota oubfif ias b» |a8 ocurrldaa. 
Habana, jnnio 5 do 1880.—El Secretario. 
7045 6 6 
Neptnno 73 y 75 y San Nioolás 74 
On 750 8 10a 2-nd 
) i , y 
Secdm de Recreo y Adorno 
E l pstfximo domlL'go 13 del coxdenta, ee ] 
efeoíuá. á n í a 
GEiN VELIDA-COHCIIIRTO 
en «) qn-i t w n m á parta »i laureado viali 
niati 
m B R I N D I S D E S A L I S . 
E & oonebrto ít ra de penai.-u pndiondo 
lo > qnfi do^e^p - í-ncur-ir, provesrsfi de cn 
tr.iiae ¡ meteoros «n ta Hc-oretaiía desde les 
7 á lae 9 do íá noehe; 
E progrici/i r--- Sí.üanci--ra oyortucs-mente. 
Hsbsra. 9 de ja (o de 1 8 8 6 , — S e c r e t a 
río On 747 4 9A 4 lOd 
» ^ P 
C o ^ o ® 
Cí ... o 
!» B. o 
g o 
oa 
» S M 
f i . ti» 
" M LA MT1LL1," SEPfü.\'0 27. ) 
Se ti re úi»-t>üA hoy á U vontt fí'imo ganga j 
extraerdlnatia VÍ;I rnsgnifljo bríi'anre de 
o^tís quilates, fin mar.-ihi 61 d f-oro de 
iDg'ir. --ÍXÍÍ.-.Í IA y A f.\ IOÍO pftifecto corte. 
0«w:ó »•. \?:n\& $2825 oré, B * Qiiva.yxb (ie ro 
Jan.5« y C»ITOO it.} so «l» en 60 onzas oro 
7241 3 10* 2 l i a 
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M é d i c o - D e n t i s t a A m e r i c a n o . 
P R A D O 1 1 5 . 
BÍSTUB TRNLKNTK-BKr T DHAQONE8. 
Horas: de 8 A 1, excepto loa domingoa. 
ANÜHOIOS DE LOS SSTADOS^UNIBOa 
J A B O N D E A Z U F R 
C68t 27-29 my 
A M A R G U R A NURI 
0576 
TRÜJILLO Y ARMASá 
A B O G A D O . 
3 1 . - D e 12 A 4. 
17 27my 
C á r m e n D a l m a n , 
Comadrona faonltativa recibe & laa aeCuraa que pade-
cen afeoolonea, proplaa & la profesión, de 2 á 4. 






Onnsoltaa y oporaclonea de 8 á 3. 
Grátia para loa potrea que lo acrediten de 9 A 10. 
N O T A . — A l a primera visita aerdn desengafiadea los 
qne no tengan remedio. 
Se venden y colocan ojoa arüflclalea. Son Rafael 3 
692G 15-3Jn 
Muevo aparato para rocoaooiniiactM «MU los «léctrica. 
tJMSw£VLttál7A i r . Roraa d« oonanltas, «.io 11 £ I . 
líoxwsis'.Mitili TZutr'.z, vi?* ariafc?lM, riftrln»;e v «.'ei' 
ana. O 700 1-jfn 
OK. E N M B D I C I K A T C I E Í T J I A . 
Ucnatüías d« 2 i 4 de la tard«. EUbona 49, «i«qatua a 
Telaoflio. O 701 1-Jn 
. AMOED0, 
UBNIPISTA. 
Da regrese, de Nueva York, ofrece ana aervlcloa al pft 
blioo, on el Hotel Knropa. Piara de San Franoiaco. Ea-
ifloialldad cn orilioaolonea. Horaa de 8 á 2.—Pasará & 
omlclllo. 72fi7 0-10 
E S T E F A N I A B A U R S Í H A . , 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A , 
ae ofrece & laa aoDoraa en an morada c&Uo de San Isidro 
número 92. 7107 8-8 
HONORÉ F. U m % 
V R T K R I N A R I O de la escnela do Nueva York. 
Domicilio, Teniente Rey número 102. 
7090 2S-PJc 
UNA S E Ñ O R A I N G L E S A QUE H A K I D O D I * rectora do nn colegio ao ofrece á dar locelcnrs 6 do-
micilio tnn toen HU idioma como de inatrcoaloa general 
en caatellanr: tiene inmejdiablea rooomendacinnoi:: tam-
bién da lecolonea eu au oaaa Obrapla 42. 
7369 8-12 
L«cci»nes ñe mil»iea. 
Una profesora del conservatorio de Milán, se ofrece 6, 
rtrti- l.ícolonea de plano y canto: tros veces á la semai.'t ?0 
penoa pap J), á domicilio. Bornaaa 10. 
"355 4-12 
O 
C u r a radicalmente las afecciones d é l a 
piel, hermosea el cutis, impide y 
remedia el reumatismo y l a gota, 
cicatriza las llagas y rosaduros de l a 
epidei'mis disuelve l a caspa y es u n 
preventivo contra, el contagio. 
Este remedio externo tan eficaz para laa 
erupciones, llagas y cuales de la piel, no tac 
solo haco desaparecer 
L A S M A N C H A S D E L C U T I S 
originadas por las impurezas locales do la sangre 
y la obstrucción de los poros ; sino que también 
Clauquea la piel y quita las pecas. 
Le da á la piel TRANSPARENCIA Y SUAVI-
DAD ASOMBROSA, y como quiera que es un 
bermoseador saludable, aventaja a cnalquie? 
cosmético. 
L o s m é d i c o s l o p o n d e r a n m u c h o . 
El Tinte Insíaneo para el Pelo y la Barba de HUI, 
C . N . C B I T T E N T O Í T , P r o p i e t a r i o , 
N V E V A . T O J t K , JE. V lie A.. 
D o v e n t a a l p o r m a y o r , ca las D r o g u e r l a i 
p r i nc ipa l e s , y a l menudeo , en l a t B o t i c M « r 
VTSO A L F O B L i m 
m m A DE 
Oasaáe Préstamos de Genaro Suarez 
BERNAZA. N? 11. 
Laa peracuKa ana qaicivn comprar prendas baratas, 
delegues, onedfn jaaar por esto oaea, y haVorlncn 
olla rnberm'uía ia i i y vanado surtido de prenderla de 
oro j p l aUy tir'llajrí3>i, 4 pn'clo3 sumamente reduoldoa: 
en la ¡aUaia ac BÍTUJ prcotíndo dluoio A un intetéa m í -
dloo. 7283 9-10 
Sr 
Hnban?», 9 de janlo de 1886 
D rector dí) DIARIO DK LA MAJÍINA 
Muy Sr. m'o: Sí ivase imbiloar en el pa-
lódico al di^uo cargo ffe ueted, qae ia fár 
bricA de tabi eos F lor de Murió s, qae 
hasfeí boy t«iiía fcu domicilio ea la cade de 
U Ztí.jri LÓmero 1, propvdad dei que aaa-
crlb:5, sa ba trcalárlado 6 la de Virtudes 
número 96, doado lien© el honor da cfre-
ceree á usüdd, fuo amigos y demás pereonas 
cuyis órdeuea dentro del círculo quo abra-
za »u giro, serán objeto de la preferente 
atención de su afectísimo y s. s. q b. s. m., 
Alejandro Valla 
7247 3 10 
D I A 13 D B J U N I O . 
(Vigilia de Pentecostés. Ayuno con abstinencia). San 
Jaan de S*hagnn y san Onofre, anacoreta, confesores.— 
Se gana I P. visitando cinco Altares, hoy y les días si-
guientes bás ta la Santísima Trinidad. 
Visita general de presos. 
San Juan de Sihaguu, confesor, del órden de los er-
mitaños de San Agustín, en Salamanca, en España: fné 
esclareoidoporau celo, por la fe católica, y por an santa 
vida y milagros. 
Sin Oncfre, anacoreta, en Egipto; el cual vivió santa-
mente por espacio de sesenta afios en an áspsro desier-
to, ejeroitán loso en obras piadosas, y esclarecido en 
virtudes y méritos voló al cielo: el abad Paf anclo, es-
cribió su admirable vida, 
F I E S T A S E L D O M I N O O . 
¡fiaos Solemnee.—En. Guadalupe la del Sacramento, 
de 7 á 8: en la Oatedral, la de Tercio, * Ua 8), y en IM 
demO» ígleslaa. UM de con tambre-
La del Sacramento, de B i U de la tordo» 





Se ha recibido una buena partida de este 
exquisito vino, tan conocido y apreciado 
per loa atnantee de lo b n e í o E i que quiera 
convencerse de la snperior calidad de cata 
sabroeo jago, que ee dé una vuelta por ia 
Locería L a Bomba, Muralla 85 y 87, 6 por 
la Loooiía L a Cruz Verde, Mersaderes 29¿, 
en coyas c&sas se sigue vendiendo siempre 
ol vino de )a j a aoreditada marca 
LA FLOR i VAL 
Los anínuloe del ramo á precios de gsn 
ga, y uca d o í s a a do tenedores y otra do 
cutfbidoa de mfrtftl blanco, garantizado, se 
dan en $9 billete e 
P E R E D A 7 CT 
Muralla 85 y 87 Mercaderes 29i 
Locería L a Bomba. Locería L a Oru» Vorde. 
Toiofono 68. Taiaíono 347-
0 606 IMIMy 
" S ? - ' O a?'5 m x. o car :m m. 
^>.SCAR D?;<: LOS R E Y E S 
G-a'lauo DÚOI. 83. 729R 28-11 Ja. 
ABOGADO, 1 
HabifcinOoii j e e t a d í o 
Ancha dt'l Norte 103, 
faquín» ¡i G-alIanc 
On 6i)6 30-25M:y 
ClBUJíNO DENTISTA. 
De regreso de sn excnr»ion por la Isla se ofrece al p i -
blico on su gabinete, Galiano 101. Oonsnltas gr i t l s para 
los pobres de 3 AS da ¡a tardo. 7273 IS-l l jn 
IJÍSTITUTO 
PKAfiTiCO DE VACUMCIOS 
de las Is las de Cuba y P»er ío-Sico . 
FUNDADO POB El. DK. D. VICENTE LUIB FSKREB. 
D I R I G I D O P O K L O S D U E » . D . A N T O N I O D I A Z 
A L B E R T I N I Y D . E N R I Q U E M . PORTO. 
Se vacuna directamente de In ternera loa m&rtea, 
miércoles, juévos y vlérnoa do nna á dos, en la calle de 
U Obrapla n. Cl, y i domicilio, y ae facilitan púistnlas 
ds vacuna todos loa dlaa y i todas horan. 
On. 705 l - Jn 
F R A i C I S C O DB O S T O i m 
A B O G A D O . G A I . I A K O 115. 
15-10 
ANTONIO S. DE BUSTAMANTS 
Lamparilla Sü. 
MIS 
A B O G A D O . 
De 2 64. 
26-25 My. 
TiBOADELi 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
Ccnctruye deotoduras postiz&s de todos 
loa materblea y riiaKnnaa conocidos. 
Oí-ei adcaes esmaiadaa. 
Trabajos giAranttaadoa. 
SUS P R E C I O S tan reducidoa, como lo 
ex;g la ma^a situación, y favorables 6, todas 
las o<¿&s>!>. 




Dr. Manuel 0 . Laviaii, 
E X - I K T E R N O D B LOS H O S P I T A L E S D B P A R I S 
OonaultM de 19 i> Cub» U S , esquina á J e e o i 
D B 
HIPÓLITO m m m i 
113, Villegas entre Teniente- Rey y M u m l l a 
Letra IngI**» -. } Onrso 
Aritmética MoroantU... > completa 
Tonedaría da libros por pu-tlda doble.. 1 $76-50 ero. 
KOTA.—Tenemos ol Rusto de participar & la juventud 
estadioK», dedloada & )a carrera del comerolo. gne por el 
elKtfima que se emplea on esta ocnooida Academia, para 
la enstSanza de In teneduría de libios, puede hacer din 
vaolluolon alguna, los aslentna de las operaciones de oro 
y billetes, y oonse^air con exactitud matemfttioa un ba-
lanco perfecto. Do manera qae oonooori Infaliblemente 
los beneíldlos nlcanzadoi. y la rep rtlolon legal qno le 
corresponded cada socio, ya indnstiial, ya comanditarlo. 
fi2«2 4-11 
^ZJ y siete a ñ o s de ocupar ua fugar promi-. 
ntnte «inte el públ ico , habiendo principiado sa 
preparac ión y venta cn 182?. E l consumo 
ae este pcpularlsimo aaedicamento mine» hh 
f'ido tan grande como ea lat actualidad, y esto 
por si misma habla altamcnto ¿e «u maravü-
¿03% eficacia. 
N o vacilamos en decir cuc en ningún solo 
taso ha dejado de remover las lombrices ¿« 
r.mbos niños ó adultos que se hallaban ataca-
tíos por esto» «snemigos de la vida humana. 
Constantemente recibimos recomendaciones 
¿ e facultativos ÍE> cuanto £ sa znarsvi l íos i 
í ficacia. gu gran éxi to ha producido numero 
tas filsificaciones y ai compi-arsc d.;btr t e n e r í t 
naucho cuidado ¡i* exaiáiaar el nombre entes», 
y toé av.? se« 
ü l NA SjKÍÍOIl tTA I N G L E S A QÜH P U E D K D A H las mejores nfareuclae, desea cuooitrar uiia familia 
qne tanga nlDos i quienes instruir cn el ingléH. franc éd 
y plauo. Dhigiree a Mlns Oosaon, casad? la S'a. r inda 
de Daranona—Matlanco. 
7265 16-10 
m i X K T i M AI. MEM i'«»R Í.KO-
clon de solfeo y plano tres dtas ti la se-
mana: & domicilio $15 B[B al mes, por el profesor D . B . 
Uoiriguoz, qne viva Prado n° 2: pueden dejar aviso en 
«I almacén dn planos de T. J . Cúrtls , Amista^l 90. Pago 
a'lol&nfMlo. 7227 4-10 
n n puona n i i . i . ü T B s AL IHEH POK LKO-
B U j r j u u U i l clones de solfeo, piano 6 inglés. Una 
profesora de Nueva York da clases & domicilio, también 
enne&a francés v los ramos de Instrnodiou en espafiol. 
DeJ^r Isa sefiss en lalibrei-la de •Wllgon, Obifpo43. 
7144 4-0 
I N T E R E S A N T E 
Glasés A domicilio de prlmora ensefianss, i $'2 billetes 
al moa; método rápido, claro y roaroatlvo: laformar&n 
An<ilia <UI Norte 108 flIUt d-ü 
JOSE SANCHO, 
PROFESOR DE SOLFEO Y PIAMO, 
Prado 116, altos de los Helados de Par ís . 
7174 IP-OJn 
E N S E Ñ A N Z A . 
Una profesora se ofrece & los padres de familia para 
la educación do nnos nlDos. Jesús Maria esquina á Oli-
dos. 7112 í6-8Jn 
I c i b r o s * é I m p r e s o s . 
HISTORIA 
de los voluntarios y de la insurrección de Onba: entre 
los numerosos documentos y datos que contiene, se en-
cuentran los siguientes: Opiniones diversas acerca del 
porvenir do las Antillas, Empresas do Narciso López, 
Policía de Cuba y reforma que hizo Tacen Causas do la 
insurrección de Tara. Proclama de los Inanrreotos. O. 
M . Céspedes, Aguilera, etc. Vlllate en Puerto-Principe, 
Pañolones del gobierno de la insurrección. Primeros ne-
ohos de armas, Los B . Unidos y el gobierno Español, 
Ataque, toma é Incendio de Bayamo por los Insurmotos, 
Nuevos hoobos de armas. Qaosada general y proclamas 
del mismo. E l general Dulce; Alocución de Lersundl; 
Punción on el teatro de Villanneva; Muerte de Arango 
en Puerto-Principe; Comportamiento do los voluntarios 
y hechos do armas notables; Palabras del general Qvant; 
Opinión y declaraciones del "Times"; Altos dignatarios 
de la Bepúblloa cubana; Monitores peruanos; La fragata 
Viotoria; Chile, Pe rú y Méjico reconocen á los Insurrec-
tos como beligerantes; Los voluntarlos y el general D u l -
ce; Desembarco y derrota de una expedición filibustera: 
Gompcrtamlento herólco de las tropas; ComplloacioDes; 
Moción de Morales Lemus; Opiniones on pro y cu contra 
de ion voluntarlos; La cuestión del "Virginlua"; Pasado, 
Sresento y porvenir de loa voluntarlos, eto., etc., 2 gran-es tomos gruesos, buenos tipos y muchas láminas. 
0«fltó por ensorlcion Si pesos en oro y se da por $7 en 
billetes. Do venta Salud número 28. Libros boratos. 
Habana. He remita A !• Isla mandando BU Importe bajo 
MbreoertiflMdo. 71» M 
(FOSFATO ACIDO DE HORSFORD.) 
(PREPARACIÓN LÍQUIDA.) 
Ea unn p repa rnc ión de Fosfatos de Cal, Magnesia 
Potasa y Hier ro con Acido Fosfór ico en t a l fo rma 
que se asunllan prontamente a l sistema. 
fceffun la fó rmula del Profeasor K. N . Horsford, do 
Cambridge, Mass. 
El Beniedlo im'is cücas! para Dispepsia, Debilidad 
Mentid, Física y Xerrlosa, Pé rd ida de la 
Knorgla, Vitalidad, etc. 
Rocomiímdanlo univcrsalmento los f a c u l t a t í v o s 
de todas las escuelas. 
Sus efectos armonizan con los estimulantes ouo 
sea necesario lomar. 
Es el mejor tón ico conocido, pues fortalece e l 
cerebro y ol cuerpo. 
Es una bebida agradable con sólo agua r u n 
poco do azúca r . 
CONFORTA, D X F U E Z A , V I G O R Y 
PRECIOS RAZONABLES 
— srrát 
los poi-menores. Preparado sor la 
Itemltosc g á t i s por el correo u n fol leto con todos 
i  
Rumford Chemical Works, 
Provideucc, R . I . , E . I L A . 
Bo venta cn la ITnbana por D O N J O S É 
B A R R A y por todos loa drotmistas y comeroian-
tes en drogas. 
Anidado con las I m i t a c i o n e s * 
E S T A B L E C I D O EM 1 S 0 1 . 
Se garantiza que liaos crecer el pelo en 
las cabezas calvas, qne eradlca la t iña y la 
caspa y qne limpia la cabeza de Impnrezas. 
Positivamente impide qno el cabello se cai-
ga 6 encanezca ó invariablemente lo pone 
espeso, suave, Instroso y abnndante. 
Agua Florida de Barry 
L a Original y la Mejor. E l falco perfume 
del mundo que ha recibido IA «probsc l ca d» 
uaGobietiiQ. St wpenS? m br^fii^st d* 
{ras tem?-®** 
lindas novelas. 
Laa cbraa de misarloordia 3 ta $6. Don Joan de Sarra-
iiongi 1 tomo $*. E l mannsorito de una madre 4 ta. $8, 
li-M mil y nna noche4 ta. con 1.600 dibujos $10. Los mts-
tirios de! pueblo espafiol 3 ta, $S. esclava de an de-
b K 2 ti $1, 200 tomos & escoger i 29 ota. una también 
S") dan libros á leer á domicilio: Librería L a Univerai-
dal, O RMUy 61, cerca de Aguacate. 
' s i s 4-11 
libros de Medicina. 
Haladles des nouveanx-néa par Bon chut 1 tomo. H l -
li'enn p r i r a i a y públ ica por Lev!, 2 ta. $8. Anatomía 
p j r Fort, Sappsy, Calleja, Maestre y San Juan. Pato-
í a g í i m é l i c a qu i rú rg ica por Nelaton, 6 ta. Terapéut ica 
Péul ier . Habón teau . Goeaelln, ollnloa quirúrgica, 2 ts . 
Patología l n t € r ñ a por Moneret, 3 ta. Males del corazón 
6i t Btokaa, 1 tomo folio. Librer ía La Fnlveraiiad. O-3T61 caroa de Aguacate. 7318 4 11 
ILIGIá. 
HUtoria de iaCoruña, Lugo y Orense, 3 ta. mayor ccn 
ta lobas láminaa y retratos $12. Historia del Señorío da 
Viícava. 1 temo mayor con láminas y retratos $8. Hls -
tarla de la cueira de Africa, 1 tomo láminas $2-60 Obras 
esongidas de Chateaubriand, 10 ts. láminas $6. Poesías 
de PiArido, nnera y últ ima edición aumentada, 1 tomo. 
Hlatoiii» de la Eaolavltud. colección póatnma y otraa 
obras eaoogidas, por J . A . Saco. 4 ta. grutsos buena pa i -
ta $7. DE V 5 « T A C A I X E D E L A S A L U D ff. 33, 
U B R ^ R T A — H A B A M A . 7197 4-0 
Nneva remesa de libros recibi-
dos en la 
Galería literaria, 
OBISPO 3 2 
Código de Comercio, edición oflolaL Claretie, Los m i -
llones. Sauitlera, La Pecadora. Zola, L» obra. Campoa-
msr, Los amores de una santa. Sana, E l hombre de nie-
va. BegUmento mercantil de las bolsas de comercio y 
regiatro de últimas voluntades. Código de Comercio oo-
m untado y concordado por el gran comentarista D. Joté 
Bvus. Zanuela LaMassota, G-autler, La muerta ecamo-
raia. Bourter, Las Sorgo fias del día. Dímófllo. La Ig 'e-
ai'» y Galeote La España del eiglo X I X . Conferencias 
hlatdrioaa. Historia de loa conflicto* de las Carolinas. 
Oaatelar, E l guapiro del moro. Espronoeda poesías 
campistas, edición de gran lujo. Loa célebresídoce cuen-
tos en camlaa. Montepin, Angela, tenemoa todo lo publl 
CÍÍO de eato célebre autor. 
Hemos recibido nuevas preolo*idad«e en tarjetas de 
f ilioitadon v bauti ío: especialidad de e«t« casa. 
C 745 »•» 
COMER SABROSO. 
Manual del cocinero cubano, español y francés, ense-
ca fáciimento á oocinar toda clase de sopas, ollas, ?gia-
CDS, carnes, frituras, tortillas, poacadoa, aves, repos-
taría, pastelea, oonflteria, etc. etc. También enf eña á 
ha?er licores y otraa coses útiie». Do» tomos -ios peeoa 
bületae de Banco. Unica punto de vwita, Salud n. 23 L i -
tros baratos, y O Kdl l iy 61 l ibrería. Habana. 
7195 
Artes v O ñ c í c ^ r 
LA J I O D I S T A « L E V I V I A B N L ! . S A I.TOS DE Boadelia, se ha trasladado á la calle de Bamsz» 29 
se hacen loe vestidos á 4, 6 y 8 pesca, y te cortan y en-
tallan á peso y se eneeSa á cortar y e r t v l a r ainmol-
tlsa á precios módicos. 26 -11Jn 
¡ ¡II 
Estos son los mejores qus ae c mocen, por su ex jálen-
te máquina toda montad» en rabl«8 y an m&Xi ha t a i 
«sae ta oomo crenómetro de marina loa.taDemos de plata, 
nfkel, platsado v al natural: ostoa relojes chinos los ga-
rantízame» por 4 añoa, Tao'hi^n tenemoa despertAdo-
rea eléctricoa, losre-ojes da 3»ito pawd. aobre-mesa j 
onoade oro que se dan pac cualquier prioio, garont l -
a indcloí por 2 años. 
Relojería k á L H E L V E C I A , 
de García y Hno. 
6 1 1 M U R A L L A 6 1 L 
7S15 H A B A W A i 15-1'Jn 
PEINA DORA Coras y aefioritas.—Para 
t j d a c l * í e d a p e i n a d o p o r f i g u r i a y á osp^jJio. Prado 
61. Peisadoo en mi morad* 2 pe^cs. A domlcfllo $?• Abo-
nos t3»r8nal»a S20. 7170 5 9 
A t e n e i o D 
Taller da fiapatería de vaqueta, calle del Pol efntilna á 
Vaie¿a«, f r t nw ni aluaa<wn de víverea d"í Loredo y Cí : 
•a d(?fio 3 ' ofrece al pébl.'co, prometiendo buen trabajo, 
g is r" v eonidad ftti loa pTe"ln.s. 7l''2 P-8 
Crema de jabón de Calixto 
p ú a la limpieza v ccnaervaolon da la dant&dura, en 1&« 




una criada para loa qaehaoerea de corta familia y lavir 
la ropa, y otra para cocinar; que traigan referencias 
Muralla 48. 7289 4-11 
SE S O L I C I T A UN C R I A D O D E M A N O , UN o olnero y una lavandera y planchadora, tanto de hom-
bre como de mujer, todos con buenaa recomendaciones. 
Calle de Luz u ú n a r o 3 Informarán. 
7300 4 11 
S E ( S O L I C I T A UNA K E G U L A H C O C I N K K A parados personas, y ai pudiese dormir en el acomodo 
ae le aumentaría el aneldo, por estar al cuidado de una 
•efiora. Calle de San Ignacio n. 2 i , esquina & Lampari-
lla, altos. Informarán. 7307 4- l l 
U NA J O V E N P E N I N S U L i A U D E S E A G U L O C A -cion en casa particular da ostiarora ó al cuidado de 
un nlfio: calle de Zulueta 71 esquina á Dragones infor-
marán, ea de buena moralidad y fíese personas que abo-
nen por an conducta. 7325 4-11 
S E S O L I C I T A 
una cocinera penlnanlar de mediana edad que duerma 
en el acomodo y dé buenas referencias. Clenfuegoa 80 
entresuelos, puertaQ-. 7 97 4-11 
STRERIi 
L A S O d D A D M O D E R N A 
85—OBISPO—85. 
Sa necefelt&n operarlos y costnreras, estas 
úl t imas con mcettras. Ambos tino son bue-
nos que no se presenten. 
O B I S P O 
eütre Compórtela y Aguacate 
DE 
Arriaza y Selma. 
7328 4 11 
SO L i í I T A COLOCARSE UN P A K D I T O D E 1 6 á 17 anos pata orlado de mano ó de cochero, tiene per-
sona respetable que responda por au c tdaota; darán 
razón ra le de Gervaalo 78 entre Neptuno y Conoord'a. 
7321 4-11 
Repartidor ó encargado. 
Desea colocarse en tren de lavado un jóven ¡nt-ellgen-
le: edad 30 sfioa: tiene qulf n responda por él: viva Morro 
número 62. 72?3 4-11 
Se solicita 
un dependiente que tenga quien responda por su con-
dnota. MocaftrrateTiúm. 147. 7309 4-11 
Be solicita 
ara coslnera que sea aseada y presente bneuaa referen-
cias: intormanSn Consulado 22 do 10 á 4 ds la tar<1e. 
7501 4 11 
1} ? I P J Í ; * I H S C L A » Q Ü K P I U E O E D A H L A S K E -' ferentias á Eatlí fiiooion do quien so digue psdirl is 
deíea encontrar oolocaolon da cobrador en un* oass de 
oomcroio 6 empresa: impondrán calle de San ÍTicolás 176 
en la mirmase alqni'an cuartos á caballeros 6 matrlmo 
nica sin f imll io . 7J21 8-10 
UNA JOVKN D E C A N A R I A S D E S E A C O L O -oarae de criada de mano, de manejadora ó pai a aoom-
ratUr á una señera anotan;; que sea Ja colocación en el 
Yodado ó la Chorrera: panadería del Carmelo impon-
drán. 7215 4-10 
Se soiiolta 
una cocinera i'aracorta familia y na muchacho blanco 
ó de color para el servido doméstico, que tenga quien 
responda por él T.- ¡idilio 13 impondrán. 
7239 4-10 
Se solicita 
una ooclser» que duerma en el acomodo. lodustria n. i i , 
entre Ntptuno y Yirtudca. 7243 4-10 
H e solicita 
una orlada que sea fie a: impondrán OMepo 16, eatresuo-
loa de t2 á 4 do la tarde. 7214 4-10 
U N J O V E N D E B U E N A * R E F E R E N C I A S E i n t im ido desea una oolooaoion en escritorio, f áb t l -
O», oolesio ú otra ocupaoidn decante, ya sea en la Ha-
bana ó <-n piovinolaa. Dirigirse Habana 83 hnj*!ateii*. 
7252 4-10 
que fueron dn D . Fé l ix Gor.zilez y después de D. Igna-
cio de Orbe. Para un asunto que lea interesa á eua bio-
nea sa cita para I» reunión que tet.drá efecto el di» 15 
del corriente á todos los individuos que posean terrenos 
á ceaso ó t n propiedad de la que ea un tiempo fué e s t añ -
óla "JÍSBS Wazareno" ú otro cualquiera terreno compra-
do 4 O-be De ocho á dea da la tarda Paula 76 
T-242 4-!0 
SE S O L I C I T A ÍJMA C i t l - 4 D A D E C E N T E P £ -n i n t u i a r ó iateSa, formal, de 25 á40>>ücs, para cuidar 
á una perecea sola, saeo de doa habitecionea y otros pe-
queños ¿erv icios: ha da dormir en el acomodo y t-ner 
oereonaa dereapeto que di-n rtferencias. Uan razjnLuz 
n. 47 de 7 á 11 de la mañana. 
7229 4-10 
A S M A O A H O G O 
T O S , C A N S A N C I O IT F A L T A D E R E S P I R A C I O N 
S u curac ión con el uso de los cigarros a n t i a s m á t i c o s del 
6800 30-30My DE m u E N TODAS LAS BOTICAS ACREDITADAS A 50 GTS. B . CAJA. 
Se solicita 
un criado de mano en Dragones 110, que presento bao -
ñas referencias. 7148 4-9 
Se solicitan 
dos criadas, una para manejar niños y otra para criada 
de mano: han de traer buenaa reforenjiaa. Bayo n. 11. 
7145 4-9 
UNA J O V E N D E C O L O R D E S E A C O L O C A R S E de orlada de mano 6 de manejadora en casa particu-
lar: tiene quien responda por su conducta, calle Beal de 
la Salud n . 173 Impondrán. 
7146 4-9 
UN B U E N C O C I N E R O , R E P O S T E R O Y C R I A * do de manos desea colocarse tanto para la Habana 
camo para el campo, tiene personas que garanticen su 
conducta: informarán Inquisidor número 14. 
7172 4 9 
Se solicita 
una institutriz que ¿esée educir doa ninas en un Inge-
nio ceros de Matanzas, alendo indispensableqae sapa el 
oatt^iano, inglés y plano. laquisidor 27 informarán. 
7163 15 9jn 
f ) T O T E N G O C R I A N D E R A S A M E D I A L E -
\ J « I \ J che y leche entera, cocineros y cocineras, 
cocheros y orlados de mano todos con garantías neoealto 
un muchacho de 12 á 18 años para un café chico: se da 
dinero con hipotecas de caaaa y se compran y venden en 
buenos puntos. Beina 97. 7150 8-? 
Sa desea arrendar 6 comprar una botica que esté 
fuera de la Habana: pueden dirigirse á la calla Suarez 
g.") Farmacia La Alianza 7036 »-6 
SE SOLICITA SABER E L PARADERO DE LA ~ señori ta D^ Soledad Domlngorz para nn asunto qua 
le interesa. Puedo dirigirse San Ignacio 130 al portero. 
6930 15 3 
Sillones de dentista 
Se compran alando baratos, uno antiguo y otro mo-
derno y un armario de cedro y oiistslos. Lamparilla 74. 
7349 4-12 
500 
Por esta ürecio 83 ooupra una quinta ó estancia, p ró -
xima á la Habana con baana casa y terrenos cercados, 
frutales y agua abundante. S m I«nacio 50: iaformará el 
portero de 11 á 2. 7342 8_12 
SE DESEA COMPRAR UNA CASA QUE E S T E situada en el t a n lo de Colon, ouvo valor no exceda 
de 3,000 pesca ore: que aua t i t u lo i de dominio oatén al 
corriente, igualmente loa demíe documentos; sin inter-
vención de corredor: Tineden dejar en el despacho de ea-
ta Itaprtnta el que des'e vencerla, 'a dirección para que 
el Interesado p»8a á varia. 7312 4-11 
Be compran libros 
de todas clases v né todoa de música pagando bien las 
obraa buenaa, L ibre r ía L » Universidad O-Reilly 61 
cerca da Aguacate. 7320 8-11 
D E 
MURALLA 53 
entre Habana y Composteia. 
GRIN BXP08I01QI 
N O V E D A D E S 
R E C I B I D A S 
por los filtimes vaporea franceses. 
Sart i io geaer&l en scrabrerorf p»r& l eño 
r w , etñoritaa y niñas, da las foimaB má.» 
o i n r l c l i o s a s que Inventa l a meda. 
F.orea flna^ de teda, ramos de araharee, 
) l a i i í a 8 ertificulsa, ramos de igleete, falde 
Ilute, blneiea y otra Infinidad de renglo 
ÜÍS partensfionteo al ramo recibido* direc-
t jm*nte de P&iU y da Viena. 
Todo á precios «Se realissacion. 
N O O L V 1 D A K S S 
E L R A M I L L E T E . 
7021 *LÍ! 
<S^T^« CORSES 
I I I I I B B C Ü B A ^ I 
orntaras habaneras, 
sor Mme. B O U I I Í I Í O S 
9 3 , O'EBllLY 9 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
Tenemoa el honor de participar á las Señoras que te-
&Ua encargado corséa que pueden pasar cuando guaten 
orestaau caaa á fr.raiaUzar aus pedldoa. Hemoa reoi-
!.io de Paria loa matavialea que eeperábamoa para h v 
canoa deado T R E S D O B L O N E S ORO haata V E I K 
P E S O S ORO. 
SToestroa corséa ajustados á la última moda alargan 
el busto, afinan el taño, redondean las caderas, et t ln-
gaon y aoaíienen ei abdémen y permiten al cuerpo la 
flexibilidad de eus movimientos naturales. Ccn cuyoe 
üoziUoa que reclama la higiene V O l ' S S E R E Z K A I 
«ÍSS A U T O U R , 
lieaomeEdamos ncss'r* variedad de preservativo» 
enrobadoa y recomftndaüoa por ol D R . L E B R E D O j 
OLK« emliente» doctorea de esta capit»! ptra Is'.s enfer-
mfMl-idi»» inteatica'ms de l»a aefifíTas v r i r » I * c i e t i d i l 
Se solicita 
una criada de mano b í i n m para el campo yque l ra 'ga 
buenaa referencias y eln Infulas, y a i ro ae ser asi que 
no ae pr<>cent4. Amistad 92. 
7266 8 10 
B DESEA A R R E N D A R UNA F I N C A D E S E I S 
á diei cabalUriaa d e t k r r a colorada ron osea de TÍ-
vlenda, a¿ua corriente v b i tn cercada. O'Beüly 31 i m -
pondrán. 7217 4 10 
i : 
l 
i E S O L Í C I T A UNA C R I A D A QUE SEPA C O C Í -
3nar aabroao, de mediana edad y que deaemptñe los 
demás servioios de una casa de trea personas: ha de 
traer buenaa nfarenotaa y ai no laa tiene que no ae 
proeeníe. 8*n Nicolás 88, entre San Miguel y San Eafae1. 
7225 4-10 
3e solicita 
una señorada moralidad y recomendaciones para el cui -
dado de tre? señoritas y el manejo de la casa. Cerro 688. 
7269 4-10 
UNA S E Ñ O R A N A T U R A L D E S U I Z A DESEA encontrar colocación para la costura ó acompañar á 
una señora, siéndole indiferente sea en el campo ó en la 
capital. Neptuno 117 inforoiarán. 
7249 4-10 
UNA SESORA D E S E A U N A C O L O C A C I O N D E cocinera 6 para asistir á una familia: impondrán O -
B- l l l y 44. 7267 4-10 
Barbero»! 
So aollúita un ofldal bueno y un aprendiz y en la mis-
ma se venden palomea finas. Balesocaln 23, barbería. 
7246 4-10 
DESEA COLOCARSE UNA E X C E L E N T E M A -nejadora 6 criada de mano, de color, en casa de una 
familia decente, ya sea en ki Habana ó en cua'quier pun-
to da la Isla: no friega suelea, sabe outcpiir con au obll 
g^ciou y solo deaea que le den buen trato: tiene quien la 
garantice: calle de las Yictudes 48 darán razón. 
7234 4 10 
SE SOLICITA 
una señora para el cuidado de un niño de cinco añoa, ae 
pr^fl^re que aea Inglesa 6 francesa. O-Eallly ICO. 
7228 4-10 
$10,000 y $4,000 
8e vendeen pactoó sohipcteosn dos famosas casas de 
zaguán en el barrio de Colon, ecstaron $25,000 La otra 
en la ua'zada do Oaliano: de todoa los pormenores infor-
marán Lagañas 43. 7226 4-10 
S E 4VTSA 
los Sres. Cres. en Medicina y Gimjía, 
que en oaaa de H I B T S hallarán para sus enfermos un 
baen aurtido deBRAGXIEROS y domáa aparatos orto 
péd'cos. por Mr . Toussaint, diaolpulo de Okarrriere y 
Methieu de Parte. 
T á m b e n s e componen y baoen nuevos Insírumonlx)» 
d» Kiiulia vcuchillería. 
S3 niquelan revdlvora y tod< clase da herramientas, 
«VJ. et-o. _ 
(JalíariO 130 
DE S E A COLOCARSE UNA SEÑORA P E N I N -aular, sana, con buena v abunnante leche do crlAn-
daro á ' e c h e entera; tiene pirsonaa que la gírBntict,n: 
Egldo 67 darán razón. '358 4-'2 
8 S O L I C I T A ITrt SíJJETfO DE M E D I A N A E 
dad que tenga eflaio rara cuidar de la puerta en ura 
•jisu particu'ar, ae prefiera qae hava servido en el ejír-
xilto 6 guardia oivl ': «e !e dará cuarto y comid», un cria-
do do color para e/servicia que tflnga nnena» r íf jren-
olas Informarán sUoa Agnacatfi 12. 
7?68 *-12 
SE SOLICITA 
en ía calla del So'. 74 una criandera reoies parid» á lechí 
entera. 7315 *-W 
A V I i i O 
En la saorlntia del convento de Santa Clara se solicita 
nn intellg ¡nta ea hacer hostlaa. 
7231 4-10 
UNA SEÑORA I N G L E S A DESEA E N C O S T R A R colooacion en casa de familia respetable p i r a ouid«r 
na ciño 6 niñas mavorna ópa ra accmpufiar áloa Estados 
Unidos. Jesua Marta 97, 7224 4-in 
Sesnliiitaunopara sábados y domingos. Obrapía es-
quina á Corapostela 72Z3 4-1U 
I I N HOMBRE DE 48 ANOS DE EDAD DESEA 
U colocarse de uyndante de cocina 6 cualquier otro 
trabajo: calzada del Principe Alfonso número 383, fon-
da, darán razón, frente al matadero. 
7166 4-9 
EN L A C A L L E DE L U Z N. 48 SE S O L I C I T A una morena para cocinar y otros quehaceres para una 
corta familia, ae advierte que tiene que dormir en el 
a'«modo. 7209 4-9 
Crianderas 
aoiloitan en !a Keal Casa de Banefloenoia y Mater-
nidad eríanderaa á leche entera, dándolas nn bnes 
sueldo. 4-12 
A L 1 O P O K 1 0 0 A ^ Ü A L B E D A CON K I P O T E -
/ l - f a de casas y ñncaa de campo cualquiera oartidad 
por grande ó pequeña que sea, se negocian créditos h i -
pjt3"srioa, censos, recibos de casas y capellanHy toda 
«¡asa de negocio qae presta garantía puede dejar aviso 
en las puntos siguientes: Prado 19 6 Monserfate 103, es-
qaiaa á Te a'eT'ta-Bey, almto-n 7365 4-12 
CI NCO 
meses de parida para c r ia rá lecha entera. Mercado de 
Taoon n. 7J por Aguila. 7208 4-9 
¿ J E OFRECE UNA C R I A N D E R A D E 
D KSEA COLOCARME UN M A T R I M O N I O G A . llego juntos ó separados de orlados da mano, sin h i -
jo*, en casa de moralidal, tienen personas muy resps-
t«blea qua respondan por olio i ; infoimarán calle de Jeans 
Marta eptro San Ignacio y Cuba, carbonería 
7189 * 9 
D. José Bamiro Yebra 
que llegó de la Peninsala el dia 6 del mes de Junio y para 
en la calle del Hospital n. 5, deiea saber de nn pariente 
que se halla en esta llamado Juan Gregorio Sendln loa 
caalea ecn del ayuntamiento de Taboada, provincia de 
Lago, en la misma hav algunos hombrea recien llegados 
de la Fon ínsula que desean acomodarse para cualquier 
empleo, tienen quien ro«ponda por ellos. 
7184 49 
N L A C A L L E DE C U B A E S Q U I N A A O B H A -
pía n. 78 ee solicita una lavandera y cocinera blan-
ca ó de color que haga loa dos oficios y personas que 
respondan do su conduota, ein" es at í que no se presen-
ta. 720! 4-9 
Se solicita 
una criada qceaea formal para Ja limpieza de una casa 
y lea mandados: tiene que traer Informes y a i cédula. 
Saeldo $15 billetes. Tejadll'o 19. 7361 4-12 
A V I í O . 
Doa «eñara de tres me^es de parida desea colocarse 
para criar áleohe entera: calle deEepida £6 esquina 6 
SanRif.'íe! i iformarán 7341 4-12 
Se solicita 
noa buena criada de mano blanca 6 de color, que en-
tienda de costura y tenga quien Isforme de su conduota. 
Lsaltad 68. 7334 4-12 
H O L Q Ü I N N0 4 
Deaea cu^ocarse una nnchacha penicsular para mane-
jadora ó criada de mano, tiene quien responda por BU 
moralidad: infoTm^rán á tedas horas en la miama. 
7337 4-12 
U NA J O V E N P E N I N S U L A R DESEA C O L U -carss en cíar> decente para criada de mano ó p a r a 
aoompüñar ana s^ñorii, tiene quien responda psr au 
coaduoK: impondrán cafe dé la Cárcel n. 21. 
7333 4-13 
S E S O L I C I T A 
na efUdo de mano qae tenga buenaa referencias. O'Bei-
Uy Lúmaro 102. 7371 4-12 
S E S O L I C I T A 
ua muchacho de 12 á 14 i ñ ; s para el aseo y limpieza y 
doa va-dedf rea para calle: de las condiciones y ventajas 
Impondrán S^lnd S3, iiorerta. 7?i67 t - U 
DESEAN COLOCARSE DOS JOVENES CR1AN-dera?. una reden parida y otra de 9 meses, embaa con 
baena y abun dante leche, sanas y de moralidad: callo de 
laa Yi'-nides 91 informarán. 
7346 4-12 
DESEA COLO<:A:;S>J UN G E N E R A L C O C I N E -ro asiático en caea particular ó establecimiento: co-
cina á la inglesa, t SEC -Hi. espaSoia y á la cilolla: es 
aseado v tiene qul^n lo garantice: San Níooltsnt lm. 110 




Se solicita una mansjtdora de niños. 
4-12 
C O Q I I f f E R A 
Una peninsular a p y bueEa cocinera desea colocane en 
oaa c»aa particular: ¿ene muy buenas referenciaa. M u -
ralla 111 infonnarán. 7311 4-11 
UNA S E Ñ O R I T A QUE A C A B A D E L L B G A H del campo as ofrece 6 las famüiai para coaer de seis 
A seis, ó par» repasar A otra cosa análcg». Impondrán 
Obrapla n . 68. 7303 4-11 
U N P A S D I T O 
de*? -, co.ccai ia da orlado de mano. Compestela 119 intor-
tvsxAn. 7277 4-11 
ÜN AMENUFCAKO Q U « iDKJMA» D E L I N G L E S pcs'e ei ÉPKCcóe y ei castellano, desea colocarse co-
fna corres'joM»»! ó otro destiso de eeoritorio en u^a o-es 
de cpmerti >. Honoca el negocio do szúoar en loa í ^ t a -
doa-U>ldoa y puedo íam^ieu pIüaer.tA!• buenasreoom'n-
daciones de una iinr.ortsntscRs» <ie Naova Orle'-ns- d i -
rigirse á la Adinioistracion dolDi^Rio DE LAMABISA, 
«bu laa mlolalee G X . 7272 4-U 
HA C E F A L T A UNA B U E N A L A V A N D E R A Y un muchacho de 12 á 14 años; sin referencias que no 
se presenten. Bernaza ntunaro 60. 
7190 4-9 
SE S O L I C I T A UN C R I A D O D E M A N O B L A N -CO de 30 á 40 años, que esté acostumbrado al servicio 
y que traiga buenaa reoomendacioaes, sin lo cual es 
inútil que ae presente. 73 Zulueta, entre Monte y Drago-
nes, altos derecha, de doce á dos falca hora. 
7 65 4-9 
DESEA COLOCARSE UNA G E N E R A L L A V A N -dera, planchadora y rieadora para señoras y caballe-
ros: tiene persona qua la recomiende. Informarán Luz 
oúm. 23. 7205 4-9 
S E S O L I C I T A 
un lavandero ó lavandera para lavar ropa de una casa 
da baños: el dueño del restaurant y baños de la Catedral 
i a r á rawm. 71li5 4-9 
SE COLOCA PARA PORTERO DE CASA PAR-tioular, tabaquerías, oficinas eto, ó encargado de ca-
sas de vecindad" cobrador de establecimiento ó casas de 
comercio un hombre blanco de 45 años: tiene referen-
ciaa isa que pidan. Sol ?8 impondrán. 
7153 4-9 
HA B A N A l ! Í S : SE S O L I C I T A UNA M U C H A -cha de 10 á 15 años para enseñarle á modista, so pre-
fiere que tenga algún principio de costura, dándole así 
lo que so mertzsa: Informarán en el taller de sas t rer ía 
que hav á la entrada 7160 4-9 
U NA J O V E N DE COLOR DESEA E N C O N T R A R una casa particular de moralidad y decente en donde 
colocarse de costurera: sabe coser y cortar con perfec-
ción cuanto deseen: tiene bastantes recomendaciones y 
personas que garanticen au conducta: darán razón en 
la calle de la Amistad 17, en la bodega. 
7198 4-9 
g<E DESEA EN L A C A L L E D E L A A M A R G U R A ^tiúm. 56, una orlada de 10 á 12 años, que gane poco 
aneldo, para manejar un niño y la limpieza de la caaa. 
7192 4-9 
IT NA SESORA P E N I N S U L A R D E S E A COLO-' cara- de costurera ó para enseñar n iñas y educarlas: 
sa desea casa decente, sea en el campo ó la Habana: de-
más permenorea se Informará Icquisidor 28. 
71«1 4-9 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A B L A N C A O D E color para lavar la repa de dos personas y hacer la 
limpieza de la casa: tiene que dormir en el acomodo y si 
no tiene personas que icspondan par ella que no PO pre-
sente. Jaztls n 1, altos. 7162 4-9 
U N COCINEBO Y R E P O S T E R O A C O S T U M . bralo á trabajar para más de cien personas, en esta 
y en el extranjero, deaea una fábrica, almacén ú hot«l, 
exceptuando bodegonea y casitas chicas particulares: 
tiene suficiente recomendación: á todas horas Cuarteles 
número 22. 7191 4-9 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E Ñ O R A P E N I N -suiar, de mediana edad, para la cocina de una corta 
familia: tiene personas que respondan de su conducta: 
calle de la Economía n . 62, esquina á la de Misión darán 
raz.^n. 7203 4-9 
Se solicita 
una morena para orlada de mano y demás quehaceres. 
San Rafael 52 Informarán. 71*7 4-9 
DESEA COLOCARSE UN A S I A T I C O B U E N cocinero, aseado y de inmejorable conducta, bien aea 
•n caaa partionlar ó establecimiento: calle de Aooata n ú -
mero 66 entre Picota y Curazao darán razón. 
7151 4-9 
Costureras cíe nsedista 
que SPPMI b í ;n en obligación, se Bolioitan Manrique ! 
7150 4-5 
A V I v O . 
Sa compran mueblas de medio uso, pagándolos bien, y 
se realizan loa del Bizar Habanero n. 4, por t 'ner au 
dueño que retirarse á la Península. 
7284 4 11 
SE D E S E A N l O M P R A R 1'Oi>OS LOS M Ü K -blea, lámparas, un planino y demás cn^erea de una 
caaa de familia va'a establecerse otra, t e pegan bien aln 
intervención de terofroy ae toman Jantes ó por plesas 
sueltas: impondrán San Baf¿el 10 rastreiia. 
7261 4 10 
SE C O M P R A M U E B L E S EN G R A N O E t Y PE-quefiaa partidas pagándolos un veinte por ciento máa 
que otra casa San Miguel 30, entie ladastr i* y Amistad. 
7248 S-'O 
SÍW I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R S* D E -aea ronap-ar i>na casa en esta c iu ' ady oujo precio 
sea de 5 á 6,009 pegos oro. Darán i»?cn Hbbünn s. 173, 
7139 8-8 
Se compran libros. 
Estuches de ciruj í í y matemáticas de Agrimensor ó 
ingeniero: Calzada del Monte 61, entre Saarez y Facto-
lí*. l ibreiía. 7044 10 6 
l 1 1 
En eata caaa de cambio se compra en tfdaa cantida-
des, y fe paga el precio má» alte de plaza, per ol orowH 
?afiol sgojereado v toda clase do dinero extranjero Ca-
a del Obiepo n. t i Plaza de Armaa, 
6«83 25- 3Jn 
O J O - P A B A LA P l 
Se compra toda clase de prendas antiguas de oro y 
plata montadas en brillantes y otras piedras, lo mismo 
que oro y plata vif ja, pagando altos predoa 
San Miguel esquina á Manrique n 92. 
Se pasa á domicilio.—FRANCISCO FONCE. 
6741 28-30My 
m H m . ® do salud, Motóles 
Se ha trasladado de G a l i a m 102 
á la ca sada del Monte 46. 
REGENTA DE ELDÍ ROSARIO DE ALIART. 
Son cómodas y ventiladas todas sus habitacionea con 
balo- ues y pisos de mármol, situado frente al Campo de 
Marte y próximo á los Parquea, se disfruta de un her-
moso panorama. Hay departamentoa para matrimonios 
y hombrea solos. Mesa esmerada, servida separadamen-
te. Preains módlooa. 7ál9 5-10 
Hotel Gran Central 
"Virtudes, esquina á Zolaeta, 
En esta nueva y magníñ ia casa ee alquilan á familias 
y caballeros habftaclcnes con comida desde doa onzas y 
media hasta cinco onzas y media, según laa habitacio-
nes. También se alquilan sin comida muy baratas, dan-
do todas á la brisa. 7270 4-10 
Se alquila en la mejor cuadra de la calle de A costa 43 entre Habana y Compostela un piso a'to muy bonito 
propio para corta familia y ccn todas las seguridades que 
se requieren: tiene vista fi cuatro Tlentae: en la misma 
informará su dueño á todas horaa. 
73r8 4-12 
Hermosas y bien ventiladas 
habitao'onea sa alqull&n con ó eln asistencia á familias 
y caballeros solea. Pteolos mólicos. Obra] í * iX 
7370 4-12 
S E A L Q U I L A 
un cuarto alto con balcón á la calle, independiente y a i 
desea comprar una bañadora de mármol: impondrá el 
portero Empedrado 17. 7362 4 2̂ 
Obispo 67 
Se alquilan trea beí mosaa hab'tac'ones propias para es 
criterio ó metrimonlos, dan vista á la calle del Galapo en 
larelojaria danrtzon. 7364 4 12 
Se alqoila barata 
to18. de altos v 
abajo, dos cocinas y muy frf sea por tener el frente á la 
brisa: impondrán en la bodega del lado, 
7340 10-12 
Se alquilan loa altos de la caea, calle de Jssus Marta número 122: tienen sala con balcón corrido á la calle, 
5 cuartos, cocina, agua, azutea y domás en $18-25 ore: 
la llave abajo: impondrán Obrapía 57, altos, y se vende 
la legítima caaoarilla de huevo á 30 centavos la cajlta. 
7363 4-12 
Se alquilan laa localldudee bijas de la c a í a calle de Zulueta n? 71 ecqo lnaá Dragones, propias para ts 
tableolmientoa ó para familias: en la misma casa impon-
d r á n . 7590 5-11 
Se alquila 
la casa calle de Lamparilla n. 59. En la Plaza del Críate 
baratillo el Gallito, es tá la llave en la calle de Jesús 
Marta 76 impondrán. 7286 4 11 
F K E N T E A L P A E Q Ü E G E N T Í O L 
Al(oa de Helados do Parts, ae alquilan frescas habí-
t aciones con vista á la calle y toda aaiatenoia, en fami-
lia, á peraonaa decentes, precio módico, Prado 1 6. 
7^5 4 11 
Se alquila en los entresuelos á t i» ''Voz de Cuba" Te-niente-Bey ec quina á Aguiar, ie t r¿ D , un magildoo 
cuarto ladepondifcnte Cun vista & Aguiar. 
7274 4-11 
OJO Q U E C O N V I E N E 
Se a'quila barata la oiudadela H . calzada del Monte 
n. 248, con máa de 50 cuartea y ae solicita una criande-
ra de seis meses á un año de parida: informarán Salud 
n. 16. 7271 4-11 
Se alquilan dos habitaciones altas, juntas ó separadas muy firesoaa y sitaadas en lo máa céntrico del barrio 
de Colon en 20 pesos billetes cada una con la garantía 
da un mea en rondo. Aguila 76, entre San Rafael y San 
Mignel. A hombrea arlos. ?329 4-11 
S E A L Q U I L A N 
X i C S B A J O S 7 E N T E E S U E L O S 
DE 
L A CASA BLANClá, 
Aguiar 9 2 , entre Obispo y Obrapía, 
La casa o jupa uno de loa máa céntricos lugares de la 
Habana y posée las más recomendables ventojas, asi en 
comodidad y ventilación, como en el lujo y buen gusto 
con que ha sido fabricada. 
E l número de sus habitaciones y departamentos es el 
siguiente: 
Sala-tienda con piso de 
mármol, cielo raso, nn ele-





Una magnifica cocina 
con horno. 
Doble aurtido da agua de 
aonednoto y alglbe. 
I n f o r m a r á n e n l a m i s m a casa. 
G n- 764 8-11 
L'ave de agua, incluso 
una para regar la calle, 
nuarto para baño. 
Doa techos de oí Utal que 
cubren los dos pática y sa 
abren por f i c i l mecai-Umo. 
A propósito para Bancos 
Restaurants, Casa de ba-
ños, Droguerías, Almace-
nes, Casas Importadoras 6 
vastos establecimientos. 
HABITACIONES. 
En los altos de la casa calle de San Ignacio L? 40, en-
tra Obispo y Obrapía, ae alquilan las siguientes, con 
balcón á la calle: Una sala, dos cuartos, comedor y 
despensa.—Tienen entrada independiente.—Ealamli-
ma informarán de diez á cinco del día; y se venden una 
carpeta caoba, una prensa para copiador de cartas, y 
una reja dorada, de adorno, propia para mostrador de 
caaa de cambio, escritorio ú otro análogo. 
O n 753 8-11 
SE D A N E N A R R E N D A J U l E f i T O T E K K E K O S muy buenos para la crianza de ganados en un sit'o 
que tiene más de doscientas caballexlas de una hacienda 
comunera cerca de Xaevitas —Lealtad núm. 161, entre 
Beina y Eatrella, todos los diaa de doce á cuatro de la 
tarde. 7304 4-11 
Muy barata 
se alquila la fresca caaa Cárloa I I I 209, teniendo en la 
p'anta baja sala, comedor, 5 cuartos, baño, despensa y 
caballeriza, y en la alta aala, comedor y doa hermoecs 
cuartos; el dueño Mercaderes 23, chocolate] ía. 
7316 4-11 
CiASüA» Q U I N T A —En el Vedado, con jardines, agu», ^baño, ocho grandes habltaolonea, cochera y demüs 
comodidades pura numerosa familia, y otra más naque 
fia; en precio módico se alquilan: informa D . Fermín 
Farnándoz. calle A n . 8. 7275 4-11 
S E A L Q U I L A N 
cuartea altea y bajos Trocadero r9: en la misma se dará 
de comer á loa Inquilinos. 
7831 A - l l 
BIS M A Q U I N A S B B d O B Ü l L 
L a única casa en toda la Isla de Cuba que puede ofrecer un surtido ooxa.plato de 
las mejores máquinas del mnndo como verán por loa elguientes preoiosi 
L A G R A N A M E R I C A N A $40 B . S I N R E R W. $40 B . Además las magnlflou 
l e R A Y M O M D , D O M E 8 T I C y la A M E R I C A N A ¡Si. 7 . También hay R E M I K G -
ITON, N E W H O M E y W I L C O X y G I B B S baraticimas. Máquinas de mano á $3 
3. Idem de rizar á $5. E l que más barato vende en la Isla de Cuba. 
7 4 , O ' R E I L L V 74, entre Aguacate y Villegas.—Se acaban de recibir máqui-
na*) de poner elásticna y otras nuevas pava z&pateroy.—JOSÉ G O N Z A L E Z A L -
« A R E Z . Cn682 13-29My 
HOTEL S A M O 
B B F R I I H E H A O L A S E . 
E l dueño do este eatableoimiento lo ofrece á sus antiguos favorecedores y al público en general, en la presente 
temporada, con el buen ser violo que tiene acreditado y In ma; or modicidad en loa precios. 
Notable rubaf.» p&ra 'aa familias. 
A los Sres. viajares que desde la Habana se dirijan á los baños, este hotel sa hace cargo de abonar todos los 
gastos, como son pasaje de: ferrocarril, almuerzo en Paso Real, carruaje desde este punto hasta San Diego, ida y 
vuelta, las con eapondientea censnltas y paoeletaa del médico y 25 días de e&tancia en el referido Hotel, todo por ía 
Insigniflcante suma de $r5 oro on t r ímera y $80 en segunda. Da este modo se evitan los abuses que se cometen con 
quienes por neoeaidad ernourren á loe baños. 
Dirigirse á D. Pedro Murías, calle de Zulueta esquina á Apodaca donde previo pago, so facilitarán las corres-
pondientes papeletas y cuantos infoimsa sa desean. 6672 a y d Í 5 - 2 9 M y 
¡¡VIVA E L P R O G R E S O ! ! 
I^a Compañía de Binger, acaba de in-
ventar dos nuevas msqí i inas 4© coser 
Estas d"S nuevas máquirms â -n las m á s 
perfectas que hasifc 5. ex dia se conocewí. 
Las dos Han di^tint & la una de la otra. 
L a u n a es sin íanaader-» y de movimien-
to oscilante. L a otra con lanzadera c i -
lindrica y de fcension fija. Las do** son 
de doble perpunte. Las dos son de brazo 
alto. Las dos usan pedales de bManoin de modo que en absoluto, no 
cansa á la op-rarla. Las dos son ligerísimas, 'as dos aon aiieuoloaaa y lea dos llevan un completo jneg i de piezas 
par» hacer teda clase de trabajos NOTA. Advertimos que tong.ia cuidado con las imitadas que oa venderán como 
de Sln'er aín serlo. OTiZA NOTA. Seguimosfeslblendo las céiebrea míqnlnas reformadas de familia que vende-
mos may baratas 
Cn 748 
U n i c o s A g e n t e n A L V A H E Z T H I N S S , O b i s p o 1 2 3 . 
312 8Ju 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA, 
P u r a , s a n a , del ic iosa , efervescente t ó n i c o p a r a e l e s t ó m a g o , r ecomendado 
p o r los m é d i c o s m a s a f a m a d o s d e l i n u n d o . 
V E N T A A N U A L , D I E Z M I L L O N E S D E B O T E L L A S . 
Apartado 68. 
On 671 
duba 33. Tele f - i i o 123 
90-17My 
LA NUEVA R E M I W G T O H . 
ünioa máquina de coser premiada ooa 
Máquinas de coser de todos los fabricantes. SH VEMIÍEÍÍ A P A G A R L A S C O » 
83 B I L L E T E S C A R A S E M A N A , So oomponen toda clase de máquinas de coacr. 
SE ALQUILAN PIANOS. 
Cn 757 
SE ALQUILA 
propia, par» caa'qaier olaee de eetableui 
miento, la ca&s eiille del Obispo 40: infor-
marán en Obl^o t á n i s r o 101 
f n . 742 a8 9—d8 9 
S S A L Q U I L A 
1» caaa calle do Tacón n. 4, de alto y bajo, con su llave 
de agua; Impondrán Lnz n. 13. 7314 
En la calle de rompojcela l&S. situada entre Paula y Sin Isidro, se alquilan dos babltaclonea bajas con 
entrada independiente; son fresoaa y ventiladas y módi-
cas en su precio: en la misma informaráa 6 todas horas. 
7250 4-10 
lü^n la calle del Prado l ú m e r o 94, sa alquilan dos onar-
JCítcs, uno b^jo qua da á la calle y otro alto: se toman 
reforeoolas. 725S 4-10 
S S A L Q U I L A 
una hermosa caaa de 7 oaartos, Süla, «to., con agua, gus, 
espacioso patio y azotea. Gervasio n . 5, infurmartn en 
ella misma. 72<!4 4 10 
Be alquilan los espaciosos a'tos, con agua, gas, o.ciña, 
exo-iisadoa y lavaderos: hay departamentos para matr i -
monios oon balcón á la calle y habitaciones para hom-
bres Bolos, y también se alquila la eeqnina para catable-
cimleito. 6990 8-5 
Propios para escrit-ji-io 
S) a'quilan baratos loa espaciosos, claros y frescos ba • 
jos do la casa calle de Cuba n. 52 esquina a Empedrado. 
Bu ioa altos impondiáu. 
0929 10-3 
S E A L Q U I L A 
la caaa oaile de ¡as Virtudeen. 116: tiene sala: comfcdor. 
trastuartcs: patio grande: buena cocina y pluma de 
agua: impondrán Onl)a 62. 
(928 10 3 
Vedado. 
En módico precio se alquila la casa oalle 3í número 2. 
por tetnrinraia ó año: para tratar dol preolo Obispo 137. 
7251 ?0-10 
Escobar 33 
Se alquila eata hermosa caaa con comodidades para 
una regalar familia, t n precio módico. La llave en la bo-
dega esquina á Lagunas. Infarmarán Obispo 37, Depó-
sito de Tabacos. 7244 4-10 
A T E N C I O N 
Se alquilan habltaolonea altas muy frescas, buenos 
inquilinos, motal idíd, age» de Vento y portero, 4 todas 
horas. Amargura 54 7251 4-10 
S E A L Q U I L A 
U pintertaca, sólida y fresca caaa Principe Alfonso 83, 
entre Agalla y KevillagJgedo cotí tres hermosos pieos 
altos, advlrtUudo que pronta quedará uno vacio de loa 
pisos mrncionados, hay también un looal como para al 
macen ó cualquier giro de comercio, entendido que su 
duefio acepta alquilar las looalldadea como se deseen y 
EÍ bien tilda la casa: darán informes de ajaste á t 3 d a s 
horas Aooata 43: 7233 8-10 
Se alquila 1* caaa n. 9 letra C de la calzada de G-ailano con sala, tres cuartos, comedor, cocina, barbacoa y 
pluma de agua: en la mueble) la C allano esquina á A n i -
mas imponen^ 7232 4-10 
Se alquila en Obrapía 57, entre Compoetela y Aguaca-te, uca hbb'taolon á hombre solo en «1 piso bsjo, está 
independiente por tener su puerta á la callo, tiene agua 
é inodoro: en el alto impondián y ae vende la legitima 
oaacanlla de huevo á 30 centavos cajlta. 
7193 4-9 
&E A L Q U I L A N 
las casas San Pedro número 6, San Ignacio número 19 y 
Sol número 2: informarán Obrapía 14. 
716» 8-9 
Habana 112 esquina a jLaraparuia se alquila una ha-bitación con toda aeistenola ó sin ella en precio mo-
derado: también hay una aoceeoria para dos ó trea ami-
gos ccn tedaa laa comodidades necesarias; en la misma 
as despachan dos ó tres cantinas. 
7212 4 9 
Se alquila la bonita caaa ñ. guiar 28, con píaos de már -mol y mosaioo en loa alto», balcón á la calle, sala, ce-
rnedor y dos cuartos, en el bajo sala, un coarto, comedir 
barbaccay onolna, etc., e'c, agua de pi zocon au bomba 
y caüí i ía rn l o i altos y az te». E u i l pcpel dlue donde 
mfoim-ráD. 7210 4 9 
ALTOS ESPACIOSOS, 
ventilados, fresocs, con bftlcon á la oalle 
y tedas las comolidades Interiores; ce 
alquilan para familia los de la casa calle 
de O JElelily 23; impondrán en la mUma 
callo n. 36, librería. 
Cn 743 4-9 
Se alquila en seaonta y ocho peso* oro, la hermosa caaa Lealtad núm.!)?; compuesta da sala, saleta, 4 cuartos 
y dos m&s para criados, ua msgnifloo bailo, patio con 
hermoso Jardín de flores, lavadero, etc. E l euelo es todo 
mármol blanco y las puertas do los cuartos y comedor 
con scbresallentes mamparas, con preciosa esooltura y 
nn mageifleo ospojo da ouarpo entero en forma de puerta 
en la últ ima habitación. La llave en la sastreiia y cami-
sería "2? I tal ia" , calle de San Bafael núm. 7, e t q a i n a á 
Anúatad. Ku dicho establecimiento existe un gran sur-
tido de género, últ ima novedad. 7168 4-B 
Se alquila eu $30 B;i3 la casa, Acosta n. 2: tiene sala, un cuarto, oooina, pozo, etc.; y en $10BtB la de Ye 
lasco 17, entre Habana y Compostela, con sala, comedor, 
4 cuartos, cocina agua, etc.: eu las bodegas inmediatas 
eat ín las llaves é informan Cuba 143. 
7158 4 9 
A M A R G U R A 80 
Se Uquilan frescas habitaoionee á hombres solos, con 
vista á la oalle. 7157 4-9 
tíe alquila el local de la casa calle del Obispo 108 p io -
O pío para cualquier clase de eatableolmientopor cor 
muy módico su precio: en la misma iuformarán en los 
altos. 7173 4 9 
Se alquilan 
las casas Gervasio 16, 28 y C0, compuestas ce sala, co 
medor y tres cuartos, á dos cuadras de los bafios do 
már: en el 18 impondtán. 7171 4 9 
S E A L Q U I L A N 
espaciosas y ventiladas habitaciones, frente al muelle 
lie Caballería, en el antiguo café y restaurant de Cpjlgas, 
San Pedro 4. 7068 7-6 
S E A L Q U I L A 
la casa Calzada de J e s ú s del Monte n- 66 oerca de la es-
quina do Tejas, propia para panadería ó cualquier es-
tablecimiento ó particular, tiene agua, impondrán Cár -
men n. 23. 7049 8-6 
Su ala mían los altos, con clnoo balcones, muy frescos, con agua de Vento, entrada independiente y baratos, 
y hacen esquina á Amargura y San Ignacio: en la misma 
se alquila un salón grande, bajo, con dos puertas, muy 
baftrto. 6869 8-5 
Calabazar. Se alquila la casa cade de Térmico n 3, por aEo ó por temporada, con comodidades para una 
extensa familia, á media cuadra del paradero. Darán 
razen en la nrama ó en esta ciudad Perseverancia 49 
6985 8-5 
Se alquila la casa San Nicolás 25, Ja llave está en la misma oalle en el n 00 al fondo de la iglesia de Mon-
serrate. Y tratarán de su ajaste Obrapía 32. 
6988 - 8-5 
S E A L Q U I L A 
la casa Ancha del Norte 227, propia para todo; es grande 
y tiene Iguales departamentos arriba que abajo: ímpan-
drán Neptnna 30, La Montañesa. 
6972 8 5 
P O T R E R O . 
Se arrienda uno ó sa tema á partido, que no esté muy 
distante de la Habana y próximo á paradero ó calzada. 
Angele 8 75 darán rason de 12 á 4. 
6973 8 6 
SE ALQUILA 
la hermoea oaeia calle de Zulueta esquina á 
Auima»; tiene veinte y tantas piezas; todo? 
eaa fiüeioB de mármol, bí?ño, inodoro, patio, 
traspatio, c&baüorisas y coohera. 
H 
Be alquilan 
habitaciones alta* y bajas, oon vista á la oalle, amuebla-
das y toda asistencia, en San B&fael 36 entre Aguila y 
Oaliano: praoloa módicos. 6335 10-3 
17 T R O 0 A D E R O 17 
Se alquilan habitaciones altas, muy frosess y elegan-
temente amnebiadae á caballeros solos con entrado á 
todas harás. 65S0 lomy-27 
We alom a ua jóven de color exceleate criado de mano 
Ointel'geate, honrado, muy exacto en el cumplimiento 
de fudeber y üon buenas refereoclas. ludustna 112 ca-
tre Neptui'o y San Miguel. 7176 4 9 
S E A L Q U I L A 
un buen cocinero de eoler, se responde de su conducta 
y buenas costumbres. Campanario 123. 
7167 4-9 
SE H A E X T i t A V Í A í í O E L COAl>KAGKisií[t tO d i billete n. 7,803, fóiio 31; esián dados los paaos pa-
ra que no pueda cobrarse 6l saie premiado. La devolu-
ción pueden hacerla en el despacho de eata imprenta, 
que se egradeaerá. 7^72 4-12 
C I H P E R R I T O (JIJATHÍí O J O » QDIÍ »M LJ .A-
«J ma G-uirí se ha extraviado de la caaa, Manrique 138 
el que lo entregare ó diese rezan de él será gratíficaao 
gen et os amenté. 72P5 4-12 
E í L U l A T r O R L A T A R D E , Ufe L A UAJLLE la Muralla esquina á Aguacate, almacén de ropas, 
se extravió un perro bnlldog, color entero con una man-
cha blanca en el pecho, hooloa y boca ntgra; lleva un 
collar ancho con las inlcialea M . D : la persona que lo 
entregue ó de razón, se le gratlfisará generosamente en 
la misma. 7207 4 9 
F-XTEAVÍAOA. 
Como á Us des de U tarde de ayer. Unes, se escapó de 
la casa, Salud n 50, una chiva blanca y negra, s i que la 
entregue en dloha casa te le gratificará géneros a i réa te . 
7181 49 
EN L A n O C I I S l U K L D I * 3, J D ± . V £ S , isE H A ex travlado en la calle de Churruca, un meda'lcn de 
oro con perlas conteniendo dos retrates que por ser un 
reoueido de faail ia se gratificará generosamente al que 
lo entregue en laxialle de JSTeptunon. 8. 
G 722 8-5 
1 
HU K R O H O S A GA-üfcJA! !CON T O D A U R G E N , ola! ¡oj ! se venden 24 cacas de 2 y 1 ventana, 7 do 
éstas son do esquina con establecimiento, 3 casas sola-
res, 2 casas reg as, 10 carltis, 5 fincas de campo, 1 juego 
de sala rfglo, 1 oass en Matanzas, 2 bodegas, 3 fondas 
1 hotel, 1 ba'atillo, una casa de baños. San jocó 48. 
7339 4 12 
A t e n c i ó n 
Por ausentarse su dueño p&ra la Peniasnla se vendo 
un puesto de frutas y refresoos mu v acreditado en el 
oentro de esta población. Amargura 54. 
7J38 4-12 
i ^ C A Ñ A R A COA. HE V E N O E N L A H C * HA!* oalle 
ele las Í nimas i ú nero 22 y de Pepe Antonio n. 10 D 
Impondrán eu la primera ó en la Habana Amargura S6. 
No se admiten corredores. 73 < 8 4-12 
SE VKMÜE EN $4,200 »[I3 L A CASA C A L L E D E la Picota n. 81, con sala, comedor, nn cuarto, patio, 
oooina y demás menefitereo; terreno propio, libre de todo 
gravámen; está inscripta en el Begistr-: también se al-
quila en $28 B[B: impondrán por la mañana do 9 á 11 y 
por la tarde de 6 á 7 Manrique 112. 
7322 8-11 
B l l D E G A . SE V E N D E DNA D i s í H Ü * POCO CA pitsl . conviene á cualquiera, alquiler casi de valde 
sola de eaouina: su dueño ía da por la mitad de su valor 
perno poderla atender, por enoontrarae enfermo. Hos-
pital, eaquiaa á San Miguel, bodega, darán razón. 
7280 4-11 
U R G E N T Í S I M O . 
S i venda una fonoa muy en propoioioc; hace buen 
diailo y despacha muchas cantinas para casas de co-
mercio, por tener que marchar su dus&o á Méjico, por 
asuntes muy urgentes. Si falta dinero, sirve fianza. 
Kaina n. 97. 7301 4-11 
S E V E N D E N 
cuatro accesoria?, juntas ó separadas, en la cantidad de 
1,5C0 pesos billetes cada una. libres al vendedor, sitas 
ea Campanario números 167, 169, 171 y 173. Informarán 
Villegas n 3t, altos. 7308 4 11 
Se vende 
por la mitad de su valor úna gran casa en Matanzas 
oalle Q-alabert n. 4, frente al Teatro Estóban, de z>gaan 
y tre s ventanas al frente, sa a y comedor enlosaoo de 
mármol y olelos rasos, diez y ocho cuartos altos y bfjcs, 
oooina y buen patio, enlosado todo; un gran alglbe oon 
au bomba, gas, y agua del aouednoto. Se admita en cam-
bio otra casa eo los alrededores de la Habanr. Infor-
mará BU dueño, en la Habana, Cerro u. 583. 
7á0e 4-11 
S E V E N D E 
sin ititervenoion de corredores la casan. 64 de la calzada 
da Gallano. Puede verse a todas horas, é informarán en 
la casa n . 84 de la oalle de San Miguel. 
7278 l-10a 3 - l l d 
A m O U L f t A D O 4 O J J P A T E N T E M E N T E P A R A la venta de manzanas y solares, pertenecientes á la 
sucesión del Excmo. Sr. Conde de Pefialver. eu los te-
rrenos conocidos por laa Estancias de este t í tulo, extra-
muros de esta ciudad, hago saber que oiré proposioio-
aes directas ea mi escr i torñ , Amargura 13, altos, donde 
existen los planos y cuantos antecedentes son neocaa-
rios.—Habana 8 de Junio de 1386.—ANGEL T C O W -
L E Y . 7235 10-10 
HORROROSA GANGA.—POR «1 ,000 O t tO L A casa Bubalcaba 11, de mampoeteria, sata, comedor, 
2 oa artos, toda de azotes; y en $5,000 oro la hermosa ca-
sa Manrique 141, de sala, saleta, dos ventanas, C cuar-
tos, caballeriza, agua, piso de mármol: en la misma se 
hacen oa-go de una menor para enseñarle los quehaceres 
de una caaa. Maloja 53. 7245 4-10 
Se vende 
uaa bodega en buen punto de G-aanabaooa: calle de la 
Asunción núm. 35 darán razón. 
7218 4-9 
POR AUSENTARSE SU DUESO SE VENDE L A casado Antón K)oio n. to, con cinco cuartos bajos y 
salón alto, muy hermoso, su cocina y cuarto excusado y 
un patio magnifico oon reata y pnr^a que da muy buenas 
uvas todoa los i.uoo: su precio es do $2,800 cn oro, i m -
pondrá sn duefiooaizada de San Lázaro n 15. 
7268 4-10 
SE V E N D E S I N I N T E R V E N C I O N D E corredores la cindadela titulada Od 
mandante, cempnesta d e 14 cuartos y 2 
pi S iBlonee anexas, t o d o de t&bla y teja, l i-
bre do todo gravámen y en proporción: oa 
lie de la Vigía n. 2, y una caea de tabla y 
t' ja: calle de Zequkira n. 83: Riela 13 d a r á n 
r«zon. 7240 4 10 
SE V E N D E E N 3.300 P E S O S E N O R O L I B R E S para el vendedor una casa en el mejor punto del barrio 
del Pilar; gana 9) onzas en oro de alquiler, con 10 varas 
de frente pe r 56 de fondo, oon sala, cuatro hermosos 
cuartos, agua, etc: impondrá su dueño Belascoain 127. 
7230 4-10 
(TAHAS D E V E N T A R E A L E N E L B A R R I O D E VOolon, una de zaguán en $6000, otra $2300. E n oro o-
tras dos en Jesús del Monte una en 700 y otra en $350 
oro: de más pormenores Dragones 29, fábrica de cigarros 
L a Idea, de 7 á 11 de la mañyia. 7187 8 9 
EN 93,000 S E V E N D E UNA C A S A E N E L C E -rro que ha costado $15,000, está muy próxima á la 
oa'zada, de esquina, con techos de loza por tabla, Jardín, 
portal, sala, 8 cuartos, algunos oon piso de mármol: in-
forman Amargura 21 esquina á Aguiar, esoritorio del 
Sr. Q, Pedroso. 72CC 4 9 
Sn $3,500 oro 
se vende una oasa en el barrio de Guadalupe, oon 2 ven-
tanas sin zsg^tan, sala, saleta, 4 habitaciones, toda de 
azotea, agua y desagüe, libre de gravámen. Gana hoy 
$34 oro: ir formarán Campanario 113. 7183 4 9 
SE VENDE 
barata una bonita finca de 5J caballerías de tierra, si-
tuada á 1J legua de la villa de Güines. Informarán A -
gnilalOl. 7180 4 9 
SE VENDE 
en proporción el acreditado establecimiento de víveres 
La Naeva Viña, Aguila 104 esquina á Barcelona: en el 
mismo ó on Lealtad 35 informarán. 7179 4 9 
V E D A D O . 
Se vende la oasa oalle 5? n. 24, construida á la moderna 
y oon toda solidez, de azotea y losa por tabla, buen re-
partimiento y muy cómoda para familia: la persona que 
necesite tener una buena finca fuera de la ciudad, bien 
para habitarla ó con miras especulativas, puede adqui-
rirla cn buenas proporolonea: t r a ' a ráu do au precio en 
la calzada de la K dna n. 68, eln intervención de corre-
dores. 7(69 8 8 
OJO Q U E C O N V I E N E . 
S¿ desea vender un establecimiento de fonda y bode-
ga en punto céntrico y con vida propia, gana pooo alqui-
ler, por no poder asistirlo su dueño: informarán Monte 
número 261. 6«80 15 ?9 
Baratas 
So vende por telares ó medias sedares el hermoso te-
rreno situado Prado entre Virtudes y Animas y una má-
quina de izar de ocho caballos positivos de fuerza: en el 
mismo li.formarán á todas horas. 
6669 15-2gMy 
P O R NO P O D E R L E A T E N D E R S U DUEÑO S E vsnde un sinsonte de obra, chilla llamada y tropa y 
otras piezas mas, en la misma se venden varios pericos 
deAnstrai ia y algunas parejas de canarios Isrgos.— 
Puerta Cerrad» 20. 728G 4 l l 
SE VENDE ÜN m U L O . M A E a T R C E E T I R O V sin resabios de ninguna clase: se puede ver Empe-
drado n. 9. 7317 4-11 
PA R A UNA P E R S O N A U E M U C H O G U S T O S E rende muy barata una Jaca con «u montura, también 
se vende un t l lbur i ar^ña en San José esquina á Esco-
bar, establo. 7323 4-11 
¿ C A B A L L O S D E L CANADA.—UNA PAREJA DE 
v ^ m á s de 8 ouEr'as de aliada, color moro empedrado: 
se vende per ausentarse su dueño: en la calle de Te-
niente-Bey núm ero 23 darán razón. 
7276 4-11 
M OV B A R A T A SE VENDE UNA V A Q U E R I A , compuesta de cuarenta y pico de vacas, todas de 
primera, paridas y preñadas para la seca la mayor tarte 
da ellas: informarán Beal t u , Quemsdos de Marlanao. 
72B5 4-10 
I^N L A C A L L E UE L A A M A R G U R A NUSIERO .^23 se venden un caballo «mtrloano y otro orlol'o, ám-
boa de t iro 7 £8 8 9 
PAJAEOS 
Se vouden varias parejas da canarios en cria y doce 
pichónos de rate £ñ >, tres idnaontes muy cantadores, dos 
Jau'ones de per'qattos de Australia, uno oon cu*tro pa-
rejas aacadorss y el ctro vacío, una chiva reden parida 
con sus dos fhi vitos manho y hembra, ua cardenal y va-
rias JiuUs varias, impondrán Zanja 12S á tedas horas. 
7213 4 9 
Se vnade 
ua caballo de tiro y mort-*. Arroyo Naraujo 66, p r í ximo 
alpaiadeio. 7147 4 9 
1 LIE FEESQNáS DE GUSTO. 
Se vende una cachi rra sabuezade 1.) mts fino quo 
hay. Z t r j * 42de8 á 10 dala mañana y de < 6 7 dala 
tarde 7;82 «9 
SE V E N D E U S H E R M O t i O I'OTRO D E 3 AÑOS, sano, sin r-sabios, muoha condición, buen c&mioador. 
alazán, gallardo, con su montara á la criolla casi nueva, 
todo en siete onzas San José esquina á Escobar. 
7094 f-8 
S A N G U I J U E L A S 
Se expenden por mayor y menor. Aguiar n 109. es-
quina fe Obrapía peluquería. 6089 3C-5Jn 
vende 
un magnífico oabaUo americano, sano y sin tacha, eu 
mó j ico precio. Amargura 31, de 12 á 3. 
6498 26-26MT 
SE V E N D E U N A DUQUESA CON T R E S C A B A -ilcs, de más de medio uso, en proporción: oaile del Mo-
rro n . 28, pregunten por el dnfefio del café: te puede ver 
hasta las diez de la mañ»na. 7350 4-13 
/"^ A IV ( P A ^ E K E A L I K A UNA E L E G A N T E 
\TxaLÍ.^ s j r r i y «ólída duquesa de úl t ima moda y 
completamente nueva garantizándola oomo tal, se da 
por mU' h i in6:os de eu valor: en la misma hay nn ele-
gante y aólWo fietan franco-ami rio»iio á propótdto para 
una p»ri>ona de gasto. Amargura n. 39, á todas horas. 
7354 8-12 
POR ¡MUCHO ¡MENOS UE SU JUSTO P R E C I O so ven^e un magnífico vls-a-vis de muy pooo uso con 
arreos de pareja ó s'n ellos, un elegante mllord de muy 
poco uso oon )lmonera ó sin ella, un t í lbury faetón ame-
ricano de cuatro asientos de lo más elegante. Amargura 
n. 54. 7330 3 H 
Carruaje con caballo. 
He vende á bíjo precio nn coehe mllord. de medio uso, 
con 1 monera, eto. y un caballo jóven, americano, color 
alazán, buena a'z&da. I i formarán Aguiar n. 92, entre 
Obisno y Obrapía. Cn 755 8-11 
G A N G A - P O K . HO P O D E R L O A T E N D E R SU dueño sa vende un mllord de plaza ccn dos caballos 
en buen estado v todo lo necesario para fieguir trabajan-
do: Imioadrán B^lasoostn 30 A, todos los días bás t a l a s 
once de la mañana. 7282 4-10 
JF, VENDE UN F L A M A N T E 1MILORD D E D L T 1 -
Jnia moda, propio para una persona de gusto; además 
doa quitrines anchoa, fuertes, propios para el campo, 
con sus estriboa de vaivén, muy baratos y oon sus arreos: 
Sin José n. 66. 7222 4 -10 
SE VEBiDSN 4 DUQUESAS, JUOS M I L O B K S Y un faetón ¿e 4 asientos, americano, propio para la 
temporada, y 14 caballos y dos troncos de arreos, uno 
dorado y < tí o negro, todo junta ó separado, por tener 
queauftentarse sa dneño á la Pen ínsu la . Cristina n. 6 
do 6 á 8 de ía mañuia . 7149 4-9 
Se vende 
una victoria, un capé y an caballo ameriosnn, dorado, 
de 8 cuartas: puede verse á todas horas Beina 53. 
7077 8-8 
POE A U S E N T A R S E SU D U E K O SE V H í í D E una cama de bronce con bsstldor metálico. Dos la-
vabos cotí sos correspondientes juegos—Dos mesitas de 
centre—0"»ÍVO columnas con sus macetas—Vajilla y 
orli talería—Una máquina de coser S l n g e r — D o s b a ñ a -
derar—Todo lo conoerniente á una cocina—Bateas, 
planchas etc. etc.—Tres lámparas de cristal. Luz es-
quina áAguana t e , altos de la bodega. 
7294" 4-11 
M U E B L E S . 
Por ausentarse la familia se venden un Juego com-
Ídeto do sala y ua piano, todo en magnifico estado, y de a meior clase. Informarán de 12 á 4 de Is tarde. Prado 
n . 45' 7287 4 11 
SE R E A L I Z A N TODOS L O S M U E B L E S POR tener que ausentarse sn dueño, hay para amueblar 
oasas con más óménos lujo. También hay una caja de 
hierro propia p i r a caaa de comercio, que se da muy ba-
rata, ('.ompcatela 141 entre Luz y Acosta. 
7302 4-11 
E n $204 oro 
se da el gran plano "Pleyel," de cuerdas oblicuas, siste-
ma moderno. Neptnnr n ú m 92. Los que hijleron esa 
ofdrta pueden i r por él. 7310 4 11 
Almacén de pianos de T. J. Curtís. 
Amistad 90 esquina á San JOLÓ. 
En este acreditado establecimiento se ha recibido del 
ú timo vapor grandes remesas de los famosos pianos de 
Playe) uní cueida'doraiaa con t r a í a humedad, y tam-
blea piucos hermoecs de Gaveau, eto , qua se venden 
sumamente módicos, arreglado á los tiempos. Hay un 
gran surtido de planos usados garantizados, al alcance 
degtodas las fortunas. Se compran, cambian, alquilan y 
componen pianos de todas clisas. 
7313 26- l l Jn 
POR A U S E N T A R S E L A F A M I L I A P A R A M E -JICO, se da casi regalado un buen planino francés, de 
tres cuerdas y plancha metálica; lo mismo que todoa los 
muebles dé l a caaa Genios, al lado del 34 entre Industria 
y Conenlado, aocesoria A . 7254 4-10 
Ü N E S C A P A R A T E D E C A O B A P A R A HOJX bre $ '5 bllletea, un buró de caoba $30, una meea con 
sola $10, una Idem de noche $7, un tocador oon luna nue-
va $16, un espejo grande de óvalo $15, un par mecedores 
ooatura $9. 6 sillas $9, una cama de hierro oon bastidor 
$27. Agaaoate 56 7259 4-10 
POR A U S E N T A R S E L A F A M I L I A SE V E N D E un juego de Viena; un bonitojuego de comedor; dos 
escaparates de espejos; dos lavabos; dos vestidores de 
señora, dos camas; un magnlfioo planino de Pleyel, des 
eacaparatesda caoba; una ooleosion de tinas oon flores; 
un precioso vestido gro negro y otros muebles: Indus-
tria 144. 7260 4-10 
GRAN BAZAR DE B E L E N . 
Mueblajes Luis X V nogal, Usos y de óvalos $80 y 90, 
Escaparates palisandro y caoba baratísimos. Sillas Vie-
na dea. $40. Columpios costura Viena $19 par. Mesas 6 
y 7 tablas caoba macizas $10. Carpetas y bufetes chicos 
$16. Sillas giratorias resortes $12. Jarreras comp'etos $15. 
Lavabos $30. I d . sin luna $18. Peinadores $f 0, carras, 
espejos, tocadores, aparadores y cuanto se necesite. To-
do bueno y barato. Todo en billetes. Acosta 79, entre 
Compostela y Picota. 7238 4-10 
SE V E N D E UN M A G N I F I C O J U E G O D E C U A R to, de bambú, una severa de nogal y otros muebles 
Virtudes 2 esqnína á Zulueta. 
7159 6-9 
GANGA.. 
Por haberse ausentado su dueño se vende todo el mo-
biliario nuevo de una ca^a por la tercera parte de su va-
lor, enseñando los originales de las cuentas: precios fijos 
de 9 á 5 Z«nja 71. 7200 10-9 
. Se vende una bonica cama tie 
A A w w U d O U i corona en $55 btes. Cnaoairoza 
en $36; una camita $;0; una gran vidriera de puerta en 
$15; una prensa de tabacos en $5: en la misma florean 
camas al óleo y se doran: se oomponen muebles en cual-
qnler estado. J e s ú s María 90. 7211 4-9 
UN F M O BRABD, 
se vende muy barato ó se alquila, es de poso uso y en 
magnífico estado. Gallano l f6 . 7169 4 9 
A M I S T A D 134 —SE V E N D E N TODOS L O S muebles necesarios para amueblar ana oasa con más 
ó ménos lujo, muy baratos: también se compran todos 
los que propongan siempre que convengan: al poniente 
del Campo de Marte, 132 Amistad. 
7154 4 9 
I I W P I A M I M O N U E V O . F A B R I C A N T E D E P A -
«U ris, ae da barato: también se venden muebles al con-
tado y plazos; se dan en alquiler con derecho á la pro-
piedad, y se compran reservándolos á los Interesados 
(si lo desean) uno ó más meses, para que por el mismo 
dinero loa vuelvan á recuperar. Bernaza 42. 
7132 5 8 
Oomestibles y bebidas 
Qaeso de F n e í t c - P r í n e f pe5 
de una c'a'e espoilal quo imita al patagrás , sleddo de 
máaesquisi tn giifitu: se v»nde á barato pre.cio on la oalle 
RON BACARDI 
Premiado en todas las ezposieiones 
Preparac ión especial de la casa 
Bdcardi desde 1862 , 
I L R O N P U R O es tá reconocido por la ciencia médi-
ca oomo la más saludable de las bebidas. 
Nuestro B O N B A C A R D I ea producto diresto de la 
caña de azúcar y libre en absoluto de ninguna otra mate-
ria; preparado solo y únicamente por la filtración y pu r i -
fiozulon tsp'^iaXes de nuestra oasa que le hacen superior 
á todos los de su clase, debiendo á ello el justo crédito 
q i e goza y el consumo cada vez creciente que patentiza 
su superioridad sobre todos sus similares. 
Es sabido que el R O N B A C A R D I sustituve en oasi 
todos los mercados de la Isla, á las infi altas bebidas ex-
tranjeras ouvo extraordinario oso, con fatales canse' 
cumoias, ha llamado la atención á los mismos fabrican-
tes europeos. 
E n squellas provincias del Centro y Oriente dendo 
tan pooa aceptación tienen esas bebidas y solo toman el 
B A C A R D I , no se nó tanosos terribles resultados. 
Oarantizames la pure*a de nuestro Bon y facilitaremos 
gustosos cuantas muestras se nos pidan, estando dis-
puestos á someterlo á todos loa análisis . 
Becomendamos nuestras marcas P A L M A S , C A R T A 
B L A N C A , S U P E R I O R Y E X T R A 1873 
Pid&se en todos los cafés y restaurante. Depósito, I g -
nacio Amiel y Cf-, Oficios n . lo esquina á Obrapía. 
7041 26-6 j n 
A t C S ' C E C H E R O S D E A R R O Z t EN B L D U fimo pi eoió de 87 pesos oro se da una magnlfloa má» 
quina para descascarar y pul i r el arroz: trabaja á mano 
y oon fuerza motriz, y sus buenos efectos podrán vena 
en la prueba, San Bafael IOS: también otra para extraer 
almidón. 7204 4-9 
M A Q U I N A D E V A F O B . 
Sa vende una de 2 caballos de fuerza, Baster reforma-
da; sin explosión y nueva enteramente. Villegas 41. 
7105 8 8 
de jDxtiz n. 2, esqaina á Baratillo. 
Uroguer í a Y P e r f u m e r í a 
L A E M U L S I O N 
Aceite de Hígado de Bacalao 
Con hipofosfltos de cal j sosa 
PREPARADA POR EL 
D R . G O N Z A L E Z . 
tiene dos grandes ventajas sobre todos sus similares 
que vienen del extranjero: la primera la de ser siem-
f xa fresca: pues no se prepara mucha cantidad de una 
vez, sino con arreglo al consumo ; la segunda la de ser 
más barata que todas, pues cuesta el pomo un peso en 
B. B. 
E l modo mejor de administrar el Aceite de Hígado 
de Bacalao, es bajo la forma de Emulsión; el gusto 
V olor desagradables de dicho medicamento se encu-
oren al extremo que los niños y personas de paladar 
delicado lo toleran perfectamente. 
Los escrofulosos, los débiles, los que no tienen sangra, 
los que padecen del pecho ó sufren reumatismo ; los 
convalescientes deben tomar la Emulsión del Dr. 
González. 
Es más fresca, más agradable y más barata que 
todas. , 
Se prepara y vende en la botica de SAN JOSÉ calle 
de Aguiar, numero 100. 
En la botica L A FE, Oaliano, esquina á Virtudes, y 
en las principales farmacias. 
P repa rac ión del Dr . González . 
Botica de San José , 
A G U I A R , N o . 1 0 6 , H A B A N A . 
La medicación más feliz que ha 
inventado la medicina moderna para 
devolver á la sangre las propiedades 
perdidas y dar fuerzas y vigor al 
organismo es la compuesta de Jugo 
de carne, citrato de Hierro y Vino 
de Jerez. No hay medicamento que 
en tan pequeño volumen reúna ma-
yor suma de principios reconstitu-
yentes. E l gusto exquisito de este 
preparado lo hace aceptable á los 
paladares más exigentes. Compite 
en bondad con todos los Yinos Me-
dicinales que vienen del extranjero, 
y es más barato que todos ellos. 
Cn. 729 
SE V E N D E UNA M A Q U I N A D E F L E C H E E , vertical, de ? piéa las mazas y 34 pulgadas diámetro, 
20 pulgadas cilindro y i \ p ' é s golpe y su caldera. San 
José 53 informarán. 7237 4-10 
A los hacendados. 
Se vende sin intervención de corredores cuatro oentrl-
fsgas colgantes de Heppowuh completas, con mezcla-
dor, elevador, triturador y sus dos tanques para purgar 
en frío ó callente y su máquina: da rán razón San José 
número 8, esquifa á Aguila, altos. 
7143 6-8 
AVISO IMPORTANTE 
A N T O N I O B L A N C O participa á sus numerosos pa-
rroqulitnos y al público en general, haber comprado una 
factura de prenderla de ú ' t ima novedad con el 50 p g de 
descuento de su costo on fábrica, por lo que la detalla á 
precios de verdadera ganga. Toda persona que quiera 
obsrquiar á aleuua A N l ' O f t t C A . A N T O N I O , J U A * 
ó J U A N I T A , F E T R . I C A ó P E D R O , que celebran sa 
ssnto en este mea, que vengan á la ' ' C O N S E C U B N -
T E " , C O M P O S T E L A l i r , E N T R E S O L Y M U -
R A L L A , donde de seguro encontrarán lo que busoan 
más barato que en cualquier otro estable oimiento del 
giro: en la misma oasa se facilita dinero sobre toda clase 
de objetos de valor, cobrando un módico in te rés . Se com-




EL TESORO DE 14 BOCA. 
No hay r iva l oon los Polvos Dentífricos Japoneses: 
compuesto aloalíno oon bono y salioilato de snoa: su 
prf-cio tan reduoido, está al alcance de todos. V«le SO 
centavos caja. 
\YV. V E N T A E N T O D A S L A S F E R F C M R R I A S 
A C R E D I T A D A S . 7293 7-11 
Animcáos extranjeros. 
G U E S I 
¿ U P A el P R I M E R LUGAR E N T R E L A S \ 
aguas digestivas reconstituyentes 
Jniversalmcnta empleada , hace I 
más de tres siglos, para la 
e n e r a l C u r a c i ó n da las e n f e r m e - I 
j dadas del E s t ó m a g o , d e l a s v í a s 
u r i n a r i a s , a n e m i a s y C l o r o s i s 
ine á l a a c c i ó n de las sales a l c a l i n a s 
l a eficacia de los ferruginosos 
| stá aprobada por los médicos más eminentei 
• Las Noticias é Instrucciones están ea los folletos 
i e hallan en L a H a b a n a , en la casa da 
[ J O S É S A R R A 
f y en todas las principales Farmacias. 
CURACION ASEGURADA 
de todas Afecciones pulmonares. 
l e í D o c t o r 
EXIJASE LA CANDA DE 
GARANTIA FIRMADA 
V o s o t r o s t o d o s l o s que padecéis 
del pecho, e n s a y a d las Cápsulas del 
D o c t o r F O U R N I E R . 
Dcpósitario en la Habana : 
J O S É S A R R A ; — L . O B É y C « , 
f G-OTA, R E U M A T I S M O S , D O L O R E S 
SOLUCIÓN «M D o c t o r C l i n 
Laureado de la Facultad de Medicina do París . — Premio Montyon 
L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N de S a l i c i l a t o de S o s a se emplea 
para c u r a r : 
L a s A f e c c i o n e s R e u m á t i c a s agudas y e v ó n i e a j s , e l R e u m a t i s m o gotoso, 
l o s D o l o r e s a r t i c u l a r e s y m u s c u l a r e s , y i n d a s las veces que se quiera calmar 
l o s p a d e c i m i e n t o s o c a s i o n a d o s p o r e s t a s e n f e r m e d a d e s ^ 
L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N e s t á e l m e j o r r e m e d i o contra los 
R e u m a t i s m o s , la G o t a y l o s D o l o r e s . 
1155 Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
E x í j a s e l a V e r d a d e r a S o l u c i ó n de C L I N y Gia, de P A R I S , que se h a l l a 
e n l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s . 
m i m n i i i TTT 
A p a r a t o s G a s ó g e n o s C o n t i n u o s 
DE FILS 
Aparato gasógeno continuo completo con dobles 
embotellador para sifones y botella. 
,331 C a t á l o g o s e e i w i a . é i 
PARA LA FABRICACION INDUSTRIAL 
DE L A S B E B I D A S GASEOSAS 
Empleado con gran é x i t o en la Farmac ia Central 
de los Hospitales de París , en los vapores de la 
Compañía General Trasat lánt ica , etc., etc. 
Con estos aparatos no hay mas peligro en elfil 
manejo de la espita del ác ido , se obtiene mejor epa-H 
r a c i ó n del gas y se supr ime el g a s ó m e t r o tan em-** 
barazoso en los viejos sistemas. 
Se manclan montados, listos para funcionar. 
VASOS-SIFONES Ovó idos y c i l indr icos , con 
grande y p e q u e ñ a palanca, mon tu ra m u y cuidada, 
cr is ta l de pr imera calidadt ensayado con p r e s i ó n 
m fuerte, mo)i turas de e s t a ñ o ingles fundido, s i n 
^ninff i ina mezcla de 'plomo. 
M 0 N D 0 L L 0 T Fils, Ingeniero-Mecánico, 
72, rué du Cháteau-d'Eau, París 
« l u i e n . l e i p i c i a i p o r C a x - t a f r a n e j u e a c i a 




E s t e m e d i c a m e n t o es f á c i l d e t o m a r , s i n asco , y t i e n e 
u n g u s t o a g r a d a b l e . S u c o m p o s i c i ó n l e d a t o d a s las c a l i d a -
des q u e l e p e r m i t e n c o m b a t i r : 
á la A N E M I A , la C L O R O S I S , las E N F E R M E D A D E S del PECHO 
la B R O N Q U I T I S , los C A T A R R O S , la T I S I S 
k D I A T E S I S E S T R U M O S A , E S C R O F U L O S A , etc., etc. 
P o r l a s r a z o n e s d e su f á c i l u s o , sus a c c i o n e s m ú l t i p l e s y 
s e g u r a s y p o r s u e c o n o m i a p a r a l o s e n f e r m o s , l o s M é d i c o s 
l e o r d e n a n c o n p r e f e r e n c i a á l o s d e m á s m e d i c a m e n t o s 
s e m e j a n t e s . DEPÓS.TO QENERAL. , 
PARIS - 209, me (calle) Saint-Senis, 209 - PAEIS 
VENDE S E EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS DEL UNIVERSO 
16-2 
A L A R E I N E D E S F L E U R S 
Aromas nuevos 
L . T . P I V E ñ en P A R I S 
Masootte 
P E R F U M E P O R T E - B O N H E U R 
E x t r a c t o ai O o m o p s i s m J a p ó n 
P E R F U M E S E X Q U I S I T O S 
P a r i s B o u q u e t — A n o n a d u B e n g a l a 
G y d o n i a d e C h i n ? 
S t e p h a n i a d ' A u s t i a i i e 
H e l i o t r o p e b l a n c — G a r d e n i a 
B o u q u e t d e l ' A m i t i é — V h i t e R o s e o í K e z a n l i k — P o l y í l o r o r i e n t a l 
B r i s e d e N i c e — B o u q u e t Z a n i o r a 
•ÜOG 
ESENCIAS CONCENTRADAS(tfaa/os) DE CALIDAD EXTRA 
